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regras da justiça social, a prospert- 
dade e a felicidade da ds do 
povo. 
E o que se tem visto lazer em 
Portugal? a 
Longo seria o arrazoado para 
| | descrever o modo coma se fazem e 
téem realizado pezagens de tanta 
responsabilidade. 
» As questões economicas são, em 
eral, desconhecidas, ou insufficien- 
ternente conhecidas, e quandu sé 
afoitam a subir ás secretarias do 
Estado, oia penetrar no parlamen- 
do recebidas com tão frio aco- 
lhimento, que, desde logo, resolvem 
descer a escadaria e recolher ao 
isolamento dos estudiosos. Na desci- 
uu 


'o periodo da vida da Humani- 
em que entramos, as questões 
micas, do mesmo modo que 
problemas. socines à ellas lig: 
Ss, hão-de occupar, necessaria- 
ora primordêl. . 
DA ce a 
à reconhecida a verdade 


n, sobre os Es- 


o do. 
ericano Otto K: 
& Os grandes proble- 


'0s-Unil 
R nara 
— Os éccos que véem de longe são, 
vezes, aquelles que o nosso es- 
pirito melhor escuta e acceita, por- 
“Que, quando não tragam a noção 
(perfeita da verdade, trazem todas 

seducções da novidade, g 
Kahn era um homem dê quem 
Roosevelt disse, um dia; Kahn 
tem o rosto voltado para a luz. que- 
exprimir as: que o escri- 
re philosopho sabia estudar as 
elo seu verdadeiro pris- 


deparam com ignorancia, com 
iielo, com 0 acaso, que ordina- 
riamente vão occupar o logar reser- 
vado para o saber e para o estudo. 

Assim, O commercio e os nego- 
cios não sabem com que protecção 
possam contar, ou, então, em que 
-regimen tenham de viver. 
E Isto a ne um 
RE És + | dos pratos da'8; lica balança. 
(OS variados e interessan-| pelo que diz respeito ao outro 
prato, a justiça social, a prosperi- 
mute o q relicidade du massa do po- 
vo, são phrases emphaticas e empo- 
ladas, à que não correspondem 
ideias justas e, por isso, as ideias, 
a tal respeito, andam inteiramente 
transviadas. | 

Suppostos paladinos da justiça 
social, fingidos apostolos da pros- 
peridade e da felicidade da massa 
do”povo, andam por ahi a seduzir 
as multidões com falsas ideias, de 
modo que, principiando por fomen- 
tar a desordem nos espiritos, aca- 
mom 1 aijmentar a desordem 
mas rui 


RM querra, o povo que mais 
aninaem alcançará, sob o ponto 
“Dista du remuneração do traba- 
o, será o que melhor soubér orga- 
nisar os negocios, de maneira a es- 
Inbelecer uma balanço exacta enire 
wfs. exigencias das questões econo- 
“e a protecsão concedida ao 
ercio e aos negocios, por um. 
ndo, e as regras da justiça soc; 
P dosnaridage -e-a felicidade ' 
massa do povo, por outro lado. Um dia havia de chegar — e já 
ditando estas palavras, por chegou — o de idEanEo dos JE 
nie memoráveis, pergun-| os qrineudos. Governantes e go- 
s Eidos mesmos se haverá al-. vermados começaram a olhar atten- 
em, em Portugal, oapaz de cons- | tostpara a balança desmantelada. 
* essa balança exacta, a que 0 |  jecniicoeram que é preciso fa- 
riptor norte-americano se refere. zej» exncta e sensível. 
: “tão poucos os constructores, A Fe 
em Portugal, e tantos os destructo- || o O que'se está vendo. E 
dis noso aspira mosto |, TSE pos, iapentav 
 B'umprolongado. estado de duvida, asa LED e 
e se pronunciar em qualquer attentem na maxima de Kahn e re- 
e 7 Pen que ã sua prosperidade. 

e é & felicidade serão um mytho.e uma 
pRssorrendo al aspiração vã, se, ao mesmo tempo, 

4 vii essinade de atton- 
der as exigencias das questões eco- 
momicas e da protecção devida ao 
E ce sanarosb reRêneTas “e TIRO É] 
(com pombas, com desordens, com 
conflictos constantes que pódem ser 
altendidas essas inilludiveis exigen- 
cias, 

No dia em que se olhar conve- 

e vsrs u fal balança. ha- 
1 Pmai-te eme SO jindem os 
que julgam poder acommodal-a aos 
seus caprichos e ás suas conve- 
niencias. 

Segundo a doutrina de Kahn, 
doutrina hoje geralmente acceite 
por quantos se não deixam acor- 
rentar no seu proselitismo apaixo- 
nado, as relações entre o capital e 
o trabalho téem de ser pautadas de 
harmonia com as leis da equidade, 
da razão e da boa fé. 

E não é com a desordem e com 
bombas que esse tríplice objectivo. 
poderá ser alcançado. 

O que a falta de comprehensão. 
dessa trilogia tem custado a Portu- 
gal, nos ultimos tempos, só se sa- 
berá, quando as contas do Estado 
forem publicadas, ou não se saberá 
mesmo, porque o que ahi se tem 
feito, em nome da justiça social, 
não só absorve dinheiros publicos, 
que são de patrões e operarias, co- 
Co fes eonnomia geral, em 
que patrões e operarios téem a sua 
quota parte. 

- Vivem, pois, num lamentavel | 
circulo vicioso os que pela Desor- 
ey prezumem conquistar Or- 
tem. 


h 


llóque- nm pequeno peso num 
dos pratos. 
" Balança exacta nas coisas publi- 
Veste paiz, não será facil achar 
— pônderavamos nós — porque ca- 
da qual está procurando, ata o 
momento, que o braço da balança se 
u e para o seu lado. Balenca 
nsivel menos facil será ainda de 
» porque as conveniencias po- 
cos levam constantemente a en- 
rujar o ponto de aboio da balan- 
a, pra ella não denunciar quaiquer 
E pellão que, em nome das conve- 


«ões p o-politicas, volvamos de 
Tovo, a nilenção para as affirma 

es de Otto Kahn. 

Se a balança da publica adminis- 
ação se encontra. em Portugal, no. 
tado que acabamos de apontar, 

derá contar-se rom a ambiciona- 
organisação dos negocios, que 
ga comsigo melhores dias à nos- 

Patria? 

“Tudo depende, não só da balan- 
como de quem nella haja de fa- 
pezagens. a 

Note-se bem: De um lado, as 

Figencias das questões economicas 

bglin rolecção concedida ao commer 

ato e aos negocios; do outro lado, as 


Ob 


il E o Ah 3 9J' não lerem que suportar a visão de um 
“h | filho que pede pão, e que morre de fome 
E! por falta de alimentos... Ao appello fei- 

t to a todas as regiões do imperio britanni- 
Y CENÃ Em para. re O povo russo muitas 
» : almas caritativas responderam com o 

À fonte de famintos ceu dinheiro; a missão dos Estados-Uni. 

1 dos Taz esforços inauditos para salvar a 

vida a muitos seres que a lem depen- 

dente de um fio; a Franca concedeu um 
crédito de alguns milhões de francos 
destinados no mesmo benefico tim; mas 
tudo faz presumir que nada ha capaz de 
evitar o desastre. O conhecido explora- 
dor norueguez Friedjot Nansen realiza 
uma intensa cruzada con' o fim de obter 
recursos para salvar a vida do maior 
numero de seres humanos que seja pos- 
sivel arrancar das garras da fome, Se- 
gundo o dr, Nansen, n zona da fome 
extende-se sobre grande parta da foz do 

Volga, e tambem a praga invadiu as 

para ' províncias limitrofes, desde Perm até & 


Causa impressão contemplar a pá- 
recentemente publicada, do supple- 
ilustrado de um grande perio- 

de Londres e ler as linhas que in- 

lam um artigo: Intensificação da 
na tragedia humana. — Mi- 
milhões de homens, mulheres e 
peançãs solfvem os seus efeitos. —In- 
veis e incomparaveis padecimentos 
fas creanças sem alimento, sem auxi- 
P. sem lar, sem paes, sem amigos,» 

ES) É logo, entre as terriveis imagens de 

= feenas de horror que a Russia nos offe- 
Ece, destaca-se a da creança abandona- 
ja pelos pnes no meio dos campos, 


Criméa, São uns quinze milhões de rus- 
sos os que estão em perigo eminente por 
falta de alimentos. Tulga-se impossivel 
soccorrer a todos, ainda que de uma 
maneira limitada, de modo que as or- 
ganizações beneficentes consideram mais 
opportuno, por emquanto, so menos, 
deixar entregues ao seu destino os sete 
milhões de habitantes da zona atacada 
pela fome, afim de poder salvar o resto 
e, sobreludo, com o objecto de assegu- 
rar as colheitas d'este anno, para que 7 
fome não se perpetue nas comarcas que 
soffrem tanto actualmente. 

A escassez das communicações torna 
muito difficil encontrar uma solução pa- 
ra o grave conflicto. Embora as tres 
grandes linhas ferreas que téem o seu 
terminus nas regiões da fome fossem 
inteiramente empregadas no transporte 
de cereges, as 600.000) toneladas “e grão 
que poderiam ser levadas á foz do Vol- 
ga, nos mezes que faltam para que a 
Russia chegue á colheita, avalia-se que 
só poderiam salvar-so coni estes cereaes 
cerca de seis a sete milhões de habitan- 
tes. E eis um caso sensivelmente es- 
pantoso. À humanidade ultra-civilizada. 
é impotente para conter'os efeitos d'es- 
ta fonte de famintos que é a Russir dos 
Soviets. 'A historia regista a recordação 
dos grandes pragas de fome d'outr'ora 
e af da Idade-Media a India foi iguslmen 
te o teatro d'esses tragicos espectaculos; 
mas, nos nossos tempos, e com os meios 
de acção que o progresso collocom nas. 
mãos dos homens; é infamante para 
toda a humanidade que catastronhes de 
tal indola resultem praticamente  irre- 
mediaveis. 

E é tanto mais de lamentar quando 
na Russia se deu nos ullinios mezes nma 
reacção favoravel para que se accoitem 
as normas de conducln essencines dos 
povos civilizados. Em Moscow, capital da 
Russia soviética, notam-se os effeitos da 
volta á vida. As lojas e armazens estão 
sulficintemente providas de tado o in- 
dispensavel, embora os artigos sejam 
vendidos por preços fahulosamente ele 
vados, Parece quo já melhorou muito q 
segurança pessosl. O dr. Wiendentfeld, 
encarregado dos interesses allemães em 
Moscou, declarou recentemente numa 
conferencia publica que no regressar de 
madrugada & sua casa em Moscou, per- 
rorrendo um par de kilometros de ruas, 
fazia-o sob a impressão de que nenhum 
perigo corria. Já não alfirma o mesmo 
com respeito á segurança dos objectos. 

O governo dos Soviets tem como 
principal occupação » de se sustentar 
mo poder. Impotente para deter os effai- 
tos da fome, deixa ao cuidado dos es- 
trangeiros caridosos a tarefa de salvar 
ns vidas humanas que possivel fr, em- 
quanto a organização politica só pensa 
em manter o seu poder sobre o povo 
russo. E" hom lembrar que na Russia, 
como em todas as partes, a organização 
politica é como uma malha de aco que 
extende a sua acção sobre as massas, 
impedindo que manifestem livremente a 
sua vontade, e ainda menos que a exe- 
rutem. Lenine reforça o seu partido com 
ns elementos que páde, pondo de parte 
foda a dificuldade de principios como 
a de assegurar o seu governo. O prole- 
tariado obreiro das cidades era uma for- 
ca em que, primeiramente, o governo 
communista se apoiava; mas est massa 
operaria desagregou-se, pois a maioria. 
das fabricas foram encerradas, pelo que 
Tenine procura em outros sectores da 
colectividade russa substitutos dosypar-. 
tidarios que vão desaparecendo. Recen- 
temente procurou atrahir a si a grande 
mpssa dos empregados do anlizo regt. 
men, os quaes, cançados de soffrer, no- 
ceitam gostosamente qualquer aiuda dos 
soviels. Tambem os magistrados dos 
tempos czaristas recebam os mimos de 
Lenine, que deseja, com mais este au- 
xilio, restaurar os tribunaes de justiça, 
tanto para satisfazer os desejas dos go- 
vernos estrangeiros como para ter á 
sua disposição a poderosa alavanca da 
jusliça. 

Toda e qualquer tentativa de trans-| 
formação da Russia actual para con- | 
Muzila a um estado analogo ao que exis- 
fia antes da revolução tropecará sem- 
pre na opposição dos novos nproprieta- 
rios de terras. que temem que as pro- 
prigdades voltem ao poder dos seus an- 
tigos donos. Precisamente. na Baviera, 
Os russos partidarios da reacção pedi- 
ram que as terras voltassem para as 
mãos dos que as possuiam anteriormen- 
te, e bastou a expressão d'este desejo, 
por um lado muito platonico. para due | 
Lenine mobilizasse n seu servico de pro- 
paganda fazendo saber a todos os cam- 
ponezes russos o perigo que correriam 
se fosse deposto o governo dos Soviels, | 
Esta propaganda decorreu com pleno | 
exito, nois Os camponezes viam no se- | 
mhor, dono da terra, um tyranno, ori- 
gem de. todas as misarias que sofriam. 
O systhema da distribuição de imnostos 
empregado na Russia era de indole fen- 
dal. O senhor distribuia os trihntos a 
seu hel-prazer, e m'elle'se concentravam 
os odios dos camponezes, que de modn. 
nenhum querem voltar ao antigo regi- 
men. embora odeiem, como odeiam, o 
actual. 

A restauração da induslfia offerece 
grandes obstaculos, Segundo as opiniões 
de mais veracidade, não é certa a des- 
Inuição das fabricas. As machinas é que 
estão necessitadas de cuidados e das re- 
parações requeridas e, para as pár de 
novo em ordem de marcha, é preciso 
utilizar pecas de recambio que não se 
encontram na Russia, mas que fácilmen- 
te poderinm ser substituídas se uma or- 
ganização industrial adequada a tal se 
propuzesse, Mais difficil, porém, que re- 
parar a machinaria seria reunir o pes- 
soal abreiro e technico necessario para 
uma produccão conveniente. O que an- 
teriormente trabalhava nas fabricas pro- 
eurou no campo meios de vida. que não 
encontrava nas cidades, o que torna 
impossivel animar uma industria hoje 
morta: e que. mesmo para o estrangei- 
ro, seria dificil o trabalho de tazela 
ressuscitar. 

Esta difficuldade de fazer reviver es. 


abysmo que a educação, os habitos 
eas tradições pozeram entre si e 
elle. Um official pobre, que i 

do nas colonias em Africa, é de tal 
modo differente da menina Orsonvills 
e tão prisioneiro da sna carreira, co- 
mo a Fernanda o está nos laços dos 
seus habitos, de todo o seu passado! 
Não póde ver as coisas sob o mesmo 
ponto de vista, não frequenta a 
mesma sociedade, são mais estra- 
mnhos um ao outro do que crê, e é 
isso sobretudo um obstacnlo á felici- 
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ernanda 


As feições de Fernanda altera- 
m-Se. 


) 


E 


que um sentimento ver- 
dadeiro funde as almas... Passados 
differentes pódem tambem fundir-se 
n'um presente de muita doçura. 

— Mas Fernanda, que pensaria 
delle?— replicou Thereza com uma 
especie de desespero Não ter mais 
de que a sua espada e desposar uma, 
. | riquíssima herdeira! E eu que dou li- 
ções por casas particulares, quo re- 
cebe dinheiro para cantar em sayaus! 
Incorreriamos n'uma censura, n'uma 
especie de deshonrá! 

im, son irmão seria digno de 
censura se me não amasse... Diga 
Pense na especie de; antes que lhe sou indifferente, e seja 


Mas a The- 
verdade 


saber! 


Não é isso i a 

E —exclameu involun- 
Fismente Thereza, E não é sómen- 
O Ginheiro 


Oto 


PONTOS 


DE. 


y 


O snr. professor Barbosa de Ma- 
galhães, ministro dos negocios es- 
trangeiros, pediu uma licença; ao 
conselho: de ministros e fez-se subs- 
tituir temporariamente no. cargo, 
para ir, mais uma vez, defender um 
rêo, na qualidade de seu antigo pa 
trono, nas 

O caso foi levantado na Camara 
dos Deputados e deu aso a veheme 
tes discursos que por um triz mão 
dão com o gabinete em tenra, Por 
fim, tudo serenou, reconhacend -sp 
que o facto não era mais doque 
uma: simplos tempestade... mum 
copo d'agua, , 4 

Seja como fôr, disseram-se: cou- 
sas varias que merecom comme 
rio. Assim, houve quem entendesge o 
proslamasse que era-ao parlamento 
que competia dar ou negar a licença. 
pedida—o que transtorna, em nosso 
parecer, a prerogativa constitugio- 
nal de que o chefe do Estado pode 
livremente escolher os seus minis 
iros 8, portanto, parece ser a ella & 
não à Camara que cabe outorgar ou 
negar as licenças de que esses mi- 
nistros  careçam, Houve quem preo- 
pinasse que um ministro d'Estado, 
pelo facto de o ser, ficava inhibi 
de cuidar (embora em licença) de 
assumptos urgentes da sua profissão. 


zão, dos seus interesses individuaes; 
como, sa 0. caso fortuito a por das 
mais aleatario de ser ministro, num. 
paiz como o nosso (onde os sous 
honorarios orçam pelos de qualquer 
revolucionario civil) puresse: o titu- 
lar d'uma pasta a cobento das agrus 
ras da vida actual, yr | 
Succade, porém, que este affas- 
tamento temporario das funcções 
ministeriags —so não laboramos Bm 
erro—não é caso novo; antes, so 
bem nos lembramos, foi elle emple- 
gado, ainda não ha: muitos am 
pelo snr. de, --Mfonsq Onsta, 


cathedra universitaria e, ha mais: 
annos atraz, na vigencia do regimen: 
monarchico, pelo falecido consa- 
lheiro Veiga Beirão (que, por coin- 
cidencia, era ministro dos estran- 
geiros) que concorria a uma cadeira 


emprezas mortas faz que as que se pu- 
deram salvar do desastre sejam manti- 
das com lodo o cuidado pelo pessoal 
obreiro e technico que as faz trabalhar. 
O governo bolchevista faz todos os es- 
forcos possíveis para tera seu lado o 
pessoal d'estas industrias em marcha, 
que véem a ser as classes conservadoras 
do regimen existente. 

Em resumo. a Russia é uma grande 
fonte de famintos. Os que se alimentam, 
bem ou mal, não sentem o menor dese- 
jo de derrubar o governo bolcheyista> 
temendo ue o dia de amanhã seja peior 
que o de hoje. 

O que não pôde cultivar a terra é 
um candidato é morte por inanição. A 
salvação integral da Russia resulta pra- 
ficamente impossivel, e unicamente po- 

a que em alguns pontos 
a russa se vá manifestan- 
do e desenvolvendo paulatinamente. 


OTas sTRses 


LEIAM SEMPRE 


O Emneio do Morto 


8 Commateio dly Bosto-=pa TARDE 


“O LAVRADOR” 


Os “HANURES” do “Lavrador”! 


qual fôr a horrivel humilhação de o 
haver amado em vão, desviar-me-hei 
para sempre da minha chimera! 

Tehereza não pôde responder. Ti- 
nha ella o direito, afinal, de decidir 
do futaro do irmão? 

E se ello receasse amal-a? —dis- 
se emfim—ss decidido a defender a 
sua honra, preferisse tudo sofrer que 
acolher esss sonho perigoso? 

—Então!... então, Thereza— ex- 
clamou Fernanda triumphante— com-| 
petia-me amim proteger perante o! 
mundo a honra do homem que me 
amava, e fazor brilhar deante do to- 
dos o/seu desinteresse!... Minha 
querida amiga, contio-lhe o meu 
coração. Ninguem leu nanca n'elle, 
nem mesmo minha avó—aerescentou 
com uma emoção profunda. Respeito 
o seu sogrado se este sogredo é des- 
graçado; se não tenho sido amada, 
guarde o mysterio da minha lon- 
cura; é aúnica croatura no mundo 
deants de quem consinto em córar... 
Mas s m oulvo soft do um 
cá, diga-lhe 
para asse- 
gurar à Sua felicidade com a minha. 


| ser feliz | Serei sermpro, apesar d'is 


onsando olhar a amiga. Sentiu um 
um beijo na fronte e ouviu depois o 
passo leve de Thereza que se afas- 
tava. 

Então levantou a cabeça, um 
pouco espantada. 

—Avó-—murmurou ella—perdõe- 
me pelo amor de meu pai! Deixe-me 


SD; 


uma Orsonville. 
XIX 
Fernanda ao coronel Blantey: 


«Caro coronek 


«Acha-se desembaraçado, 


- dese legalh 
mente, da minha, incommod 


te pes 


nie tutela e 2 sua maneira 
de decidir,;as coisas. E eu tinha-prei 
promettido, não appellar para a sus! 
bondado so não em circumstancias: 
graves da minha vida. 

«leu bom o querido coronel, u! 


Escondeu o rosto nas mãos, não 


carta descrever lhe-ia mal a situaç 


STA 


a na Magalhães 


e, consequentemente, com mais Pal. 


(do, jurysam. garal-s, pom particulari- 
cocasião de certo concurso a uma jdado, Os jurados quá presentemente | 


8 Gonmmencio o Vosta-MENSAL | 


do Instituto Industrial e Commercial 
de Lisboa, 7 rn) 
Estes dois estadistas affasta- 
vam-se do ministerio para: tratar 
dos seus interesses individuaes e 
ninguem [h'o levou a mal, Elles iam 
apresentar as suas provas e sujei- 
tar-se ao «verediotum» dum jury & 
ninguem se lembrou, sequer, de pôr 
em dúvida a perfeita integridade dos 
“julgadores, tratando-se. de candita- 
tos tão altamente, colocados. Do 
fôrma que, se em vez de pedir uma 
licença, o snr. dr Barbosa da Mas 
galhães pedisso a demissão, o snr. 
presidente do ministerio ou qualquer 
coutro ministro sobraçasse interina- 
mente a pasta dos estrangeiros 8, 
“concluido o julgamento em questão, 
o chefe do Estado chamasse de novo 
do snr, dr. Barbosa da Magalhães a 
fazer parte do gabineto, estava salva 
a moralidade e a honra do convento, |' 


“Greve, dos 


Aviso aos snrs, consu 


Os industriaes de typographia d'esta cidade e Gaya, le- 
galmente representados pela Associação dos Industriaes 
Graphicos do Norte, avisam os seus estimados clientes que 
em virtude de se terem declarado hontem em “prêve> os 
seus operarios, os quaes fazem'a reclamação de CEM POR 
CENTO SOBRE OS ACTUAES SALARIOS E PAGAMENTO DOS 
DOMINGOS, se vêem na impossibilidade de entregarem com 
a necessaria brevidade os trabalhos em execução. 

Mais communicam que estão estudando a fórma de se 
chegar a uma conciliação rapida; e tão depressa esta se 
realise, procurarão activar o mais possivel a entrega dos 
mesmos trabalnos. 

Porto, 14 de março de 1922. 


A Di 


: Assembleia magna 


Por determinação da assi 


vidam-se os snrs. indusfriaes graphicos, SOCIOS E NÃO SO- 
CJOS da Associação dos Industriaes Graphicos do Norte, a | 
reunirem em assembleia magna, hoje, PELAS 3 HORAS DA 
TARDE, na séde da collectividade, á PRAÇA GUILHERME GO- 
MES FERNANDES (Edificio do Centro Commercial), afim de, 
resolverem sobre o augmento de salario pedido pelos ope- 
rarios da industria typographica e sobre outros assumptos 
que com o mesmo pedido se relacionam. | 


Porto, 14 de março de 192; 


e eme 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Continente o ilhas, trimestro . , . 
Africa Ocoidental o Oriental, sêmestro 
Hospanha, somestro. . . 2a =. 
“Brazil, somestro Dis Pas 


PAGAMENTO ADIANTADO 


Emditolegri Commercio-PORTO | 
Telephonios no Porto, 22 « 23,em Lisboa, 92- Central 


— a“ 
- PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) - 
t 


typographos 


midores de impressos 


MAXIMA 
Io 


recção da Associação. 


embleia geral de hontem, con- 


A Direcção. 


porque, evidentemente, não tinha ha- 
vido coacção sobre o jury que ha-de 
julgar a sausa! 

E" esquisito, mas é assim... 

À feição mais gravo do debate 
dimana, porém, do impiedoso e gra- 
tuito golpe vibrado sobre a institui. 

ão do jury, que fica reduzida a um 
“amontondo da venses sem honra e 
sem- consciencia, 
Esta «sagratissima» instituição 
do jury é, como se sabe, uma das 
obras mais celobradas do espirito 
liberalengo que, no palavroso retho- 
rismo em- que é fertil, lhe chamou 
«paladio das liberdades individuaes» , 
«aroa-santa das garantias popula- 
jres» o outras cousas ainda igual- 
menta: bonitinhas e Ôcas, E” de es- 


'ção Nacional, constituida na sua 
quasi. totalidade pelas pessoas mais: 
estructuralmente eivadas de espirito 
democratico,. partam essas duras 
machadadas que deixam a instituição. 


funcionam no tribunal de Coimbra, 
na mais desgraçada das situações 
—a escorrer sangue. 

E'o Tempo a devorar os proprios 
“filhos. a 


/ 
H. 4. 


bá do Norte 


Braga ra Exposicão do Rio de Ja- 
meiro. No largo do Paço. De como 
os Anjos evitaram uma desgra- 
ca... Uma Empreza que promette: 


tranhar que do Selo da Representa- |? 


nos restaria agora o desabafo de a 
relatarmos, se á divina Providencia 


não approuvesse intervir, 


O caso não passou ainda ao son- 


lheiro da imprensa, nem passará. 
Excepção honrosa, claro, para o 


nosso Commercio do Ponto... 
Foi assim: À $ 
Um joven artista nosso amig 


que se morre pelo estudo, e que, 
por isso mesmo, põe olhos de amor | rou-o devagar. Um grande silêncio, 
na Herança d'Arte que houvemos | Cahiam do céu as 


do Passado, quiz apreciar, alli, no 
o motivo de uns azulejos. 


largo, 
oisa facil! — cortará um leitor 
lá das bandas de Freixo de Espada- 


à-Cinta, que conhece Braga como 


nós conhecemos. o rabicho do pre-' no seu trajo, ou, melhor, na sua de- 
sidente da republica chineza. 


Tonto! Se aqui estivesse e se 
désse ao luxo de cirandar na Rua 


Nova, havia de parar horas e ho- 


ras defronte do quartel general, 
susperiso; e, arregalando os olhos 


para as paredes do largo... aperta- 


do, suspeitaria a belleza dos azule- 
OS... 

Snspeitaria? Só isso; porque, 
embora se achegasse, transpondo a 


trincheira e crescendo sobre as 


pontas dos pés, seria debalde... 


«Debaixo ninguem lhes chega, 
Acima não vai ninguem...» 


beiral dos 


Pois sim! mas o meu joven ar- 
tista, deixando-se ao seu amor pelo 
estudo, arrancou para os muros 
em questão, e vá de os escalar com 


auxilio de um escadote. 


Havia de poisar os'olhos e a al- 


ma — jurou — n'aquellas preciosi- 
dades! 


Mas. pobre! no melhor do seu 


enthusiasmo — zés! — veio a ter- 
ra. E perderia a cabeça contra o em- 
pedrado se Deus Nosso Senhor não 
olhasse 
os que téem fome e sêde de Belleza. 


com olhos misericordiosos 


Acudiram os Anjos, apararam- 


no nas azas. 


Mas quem o livrou do susto? 
A lição, no emtanto, valeu-lhe de 


muito. Agora, a quantos lhe estra- 
nham a extraordinaria aventura 
(um capitulo á Holmes), desculpa- 
se, envergonhado: 


nica, tum naco 


| Se boa disposição tivessemos 
ragora para escrever (esta chuva! 
estes nervos!) fal-o-hiamos sobre 
um assumpto cuja importancia se 
nos impõe. Mas os dias dá-os Deus, 
e não se perderá com a demora. 
| Fallemos? : 
Da Exposição do Rio de Janeiro. 
Braga lá terá uma representação 
condigna. E' a Industria, a cuja vi- 
talidade enlevadoramente se refe- 
rim a nossa ultima chronica, é a 
icultura entrada ugora numa 
perançosa phase, graças ao es- 
ço dos Syndicatos Agricolas: é 
trabalhos que 


! 


fo 
a Arte, em alguns ) 
nos honram. E vai por ahi fóra um 
grande enthusiasmo, mórmente na 


t 
luda-se a maneira 
de tornar caracteristica 
mesmo, a nossa representação no 
grande certamen. 

Muito bem! Muito bem! 

E' assim rompendo com esta 
!'maodorra que é um fingimento de 
vida, é assim que o futuro da nossa 
Terra se rasga horisontes novos. 
egoismo, nos povos como nós 
individuos, é um afôgo, um sym- 
ptoma negro. Se bem que o egoismo 
de Braga é bem áperie... O unão-| 
te-rales»! 


gente mora; e 


No largo do Paço, agora tão iin- 
damente apertado: por um esthetico 
muro, em ares de trincheira (alli é 
o quartel general) esteve para 0c- 
correr uma grande desgraça. E só 


Te o estado de espirito em que me en- 
contro. Von pedir-lhe um sacrificio, 
um incommodo. Tenho confiança em , 
que m'o não recusará. E 

aQuer faz: e o favor de vir ter 
commigo? Terá ura quarto installado 
á sua vontade, arranjundo-se lhe uma, 
sala de tamo... O seu amigo general | 
Pombach está em Pariz e virá jantar 
eomnosco. Perguntarlhe-hei se al- 
guns dos seus camaradas poderão 
seceitar um bridge... Vê quo uso 
dos meus direitos ds pessoa maior | 
para receber militares! Eu amo os 
militares! E. querido coronel, digo-lhe 
baixinho que, no assumpto em que | 
qneria consultal-o. é tambem de um | 
official qne se trata. 

«Até breve, sim? Às pessoas re-| 
conhecidas, e eu sou d'eilas, são ss! 
que pedem, porque téem razões ds | 
ter confiança » 


O coronel leu o começo: desta car-! 
ta com uma verdadeira colera... 
“Ainda que libortado das funeções ac-| a 
ceitas a seu pesrr, tivera de fazer |n' 
duas viagens a Pariz para liquidar | 
ssas eniadonhas questões da tute- 


losamente de A. de L., e estranhei- 
lh'o. Ahn? 


co) 
| 


n 


finura sob a sua natureza brasc: 
pudera convencer se de que a pnpila 
éra de um caracter decidido, e pouco | gi uin telegramma para ânnunciar a 
disposta a accoitar influencias no | 
que respeita a assumptos pessoaes. |e tomon nm comboio matinal. 


informações. .. 


n tõe cada auno, o approximavam dos an- 
Não queria mais Owvir fallar da ltigos camaradas, 


«Eu não estava habituado a, 


estes museus novo estylon... 


E, n'uma confidencia : 
—uOiiça. Mas que não passe, 


chiu?» 


Tranquiliisei-o. Homem! : ' 
—Consta que vai constituir-se 


uma Empreza destinada a crear | qo 
um elevador no largo do Paço. Fi- | 
que-se com esta!» 


Figuei-me, 
Mas se eu fallasse? Em verdade 
lhes digo que o Paço e o respectivo 


largo mexem com a gente, estão a 
pedir largas considerações... 


Hão de tel-as. 


Deixo os pensamentos tristes e 


converso com o meu velho A, de L. 


Faliamos em fudo e em nada, 
Na pol na litterafúra, nas 


modas, no tempo, e afinal, sem que 
nos apercebessemos de transição, a 
conversa desandou para Mademoi- 
selle X. 


Mademoiselle X? 
Sim, senhores, ella mesma. V. 


exc.” hão-de lembrar-se... 


No verão passado M."º alboro- 


tou escândalosamente o burgo com 
a indescripção dos seus vestidos... 


Apanhei no ar aquelle escand, 


O meu amigo alargou-se logo em 
nsiderações varias. 
Escandalosamente? Claro, E não 


| retirava o adverhio. 


—Mau comportamento, estou a 
vêr... — relicenciei. 
Imperturbavel, com essa fleu- 


ema que me encandesce os nervos, lorisação do café e outras medidas 


pnpila, salvo para receber o annuncio | 
do sen casamento, do qual, felizmen-|mada, o seu clab, o sem bridge de 
te, não tinha que se ocempar senão quatro horas, cra-lha evidentemente 
[para enviar uma joia á noiva 


E eis então que o chamavam. | 
Para fazer o quê? | 
Não tinha Fernanda o sen conse- 

heiro legal? | 

E o coronel, que não era falto de | 


Estava resolvido a recusar,| 


da carta lhe despertou | 


1 Não 
a que um official se 
asse n'esse entrincheirainento 


de civis, e que um uniforme tomasse, defumar o pequena esvpé que, de or- 
logar, na famosa g 
gas vermelhas ou negras. 


aleria entre as to- | 


Tratava-se sem duvida de tomar 
Isso, com effeito, | 
chava-se na sua alçada; conservára 
umerosas relações no «exercito, e! 
agia parte de associações que, em | 


| 
| 


o meu amigo puxou de um charu- 
to, accendeu-o, cs | 
Mau comportameito? Não se- 
nhor. Mademoiselle X era honesta, 
religiosa... Impunha-se ao respeito 
de toda a gente; impunha-se e im- 
põe-se, porque ella é ainda a mes- 

ma. 


definiu. 
resecendeu o charuto, aspi- 


| leputado: 

hontem urgencia um proje- | 
cto de lei relotivo a promo: 
ções nos quadros de subal: 

- ternos do exercito. 

Em Lisvoa, os manipula- 
dores de pão protestaram 
contra o pretendido aumen-: 
to de preço d'estealiment, 


—Uma Luerécia! 
E 


pemniras som- 
| bras do crepusculo. Regelava-se. 

—Mas, falle mais de Mademoi- 

selle! — pedi, rompendo o silencio. 

de L. falou. O escandalo de 

M.he — fiquei-o sabendo — residia 


p sl 
de prudencia facilitaram a repara- 
ção que assim vai em caminho de 
completo equilibrio, — é 

O segundo semestre do asno ji 
produziu saldo — e relactivamen! 
grande. Assim tndo indica que. n 
fim do primeiro trimestre ou do prl- 
meiro semestre do anno corrente, 
os saldos já serão sufficientes para 
regularizar a situação. 

Segundo os dados da Directory 
de Estatistica Commercial, a impor-: 
tação no anno 


| ficiencia de trajo. Se não pecava, 
fazia pecar: offendia a Deus na 
mesma...” 

Nisto, puxou-me violentamente 
do braço, indicando-me um vulto 
que passava na rua, mesmo de- 
fronte da vidraça do meu quarto. 
Era uma senhora formosissima, 
vestindo com estranha elegancia. 
De entre o afógo de preciosas pelles 
emergia a sua cabeça loira e suave. 
de Madonna. 

Mademoiselle! — sibilou A. 


de L. E 
o M i. É do que em 1919, 
al o ouvi, Meus olhos e minha menor do que id 
ç, q 


A neladas». 
Sad 
scanda! 


(07? Por 
isso e sem sêr porisso. 
Como era linda! Como era linda 
n'aquelle recato a que o frio ea 
chuva a obrigavam! 
—Então? que te parece? — in. 
quiriu o meu amigo. alevantando-se 
e apertando o sobretudo. 
—Que me parece? Que Mademot- 
jselle seria renlmente encantado- 


ra... se O inverno não acabasse 
nunca! 


BR 


O movimento commercial em 1921 
— Nova igreja — Desastre cum 
um portuguez — Homenagem a 
Luiz Delfino — Outras informa- 
ções. 


1913, 5.929.305 tos 


| 


do na Avenida | 

da Floresta. se 
No tnel da rua da Real Gran: 
deza, foi apanhada por um fio ele. 
ctrico, recebendo queimaduras velo 


reira, de 36 annos, 


TerxEIRA PINTO 


Zi 


RIO DE JANEIRO 


em que nasceu o poeta Luiz Delfino. 
— Tomando conhecimento da | 

communicação feita pela Compa- 

nhia de Loterias Nacionaes do Bra-. 


res de Fundos Publicos da Capital. 
Federal do Brazil, resolveu retirar. 
da negociação'e cotação official d; 
Bolsa 40.000 acções do anterior ca- 
pital de 6.000 :0008000, ficando in: 
scriptas no quadro da Bolsa 80 mil 
do valor nominal de 503000 cads 
Occupando-se do | movimento 
commercial em 1921, diz o «Jornal 
! do Commercio», do Rio, que o anno 
'passado foi um anno. de reparação 
para a economia nacional. A crise 
1920 desequilibrou a balança 
mercantil e foi necessario um esfor- 
ço de todos para que a exportação 
começasse em agosto de 1921 a su- 
perar a importação; e acrescenta: 
às grandes encomaind.- de 
1920 avolumaram a importação e 
coincidindo essa expansão de entra- 
das com o retrahimento dos consu- 
Imidores, tivemos um recuo na ex- 
portação que só foi corrigido graças 
(ao exito com que o Governo Federal 
' interveio em defeza do nosso princi- 
[pal producto. De agosto em diante 
| principiamos a registrar pequenos 
Saldos mensaes, mas os «deficits» 
dos mezes anteriores accumulados 
pesaram sobre todo o exercicio e 
assim o anno foi encerrado «om um 
pequeno saldo papel e um. pequeno 
udeficitr em moeda ingleza. A va- 
riação das laxas cambises, deslo- 
cando os valores, deu esse resnlta- 
do, mas como-os pagamentos para q 
exterior são feitos em moeda extran- 
gejra ainda nos podemos considerar 
com um pequeno «deficit». 
|O udeficity em 1920-1921 foi for- 
| midavel, para: toda-a economia na- 
cional, attingindo a cerca de 50 mi- 
lhões de libras esterlinas: os em.' 
'prestimos federaes e estadunes, ou- 
tras operações no extrangeiro, e va- 


importancia de 4.000 :0008 a que foi. 
reduzido o capital social da mesma! 
Companhia, de conformidade com o 
resolvido na assemblea geral ex- 
traordinaria realizada em 4 de julho 
de 1916. 

— Estão-se effeetuando as 
guintes pagamentos : 

Companhia Industrial Flinmine 
se, dividendo de 248000 por 
Companhia Luz Stearica. dividendo: 
de 248000 por acção; juros dos de- 
bentures da Companhia Brazil Tn= 
dustrial; dividendo da Companhia 
Mercado Municipal do Rio de Ji 
neiro, à razão de 58 por ari 
videndo da Fabrica de Tecidos Es- 
perança, &4 razão de 8$000 per! 
acção: Companhia de Loterias Na- 
cionses do Brazil, dividendo de 
28500 por accão: Companhia Tan» 
baté Industrial, dividendo de 259500 
por seção: Prefeitura de Bello Ho- 
risonte. juro das apolices. 


se. 


Muitos medicamentos, 
productos ou artigos que 
hoje féem enorme nroeura: 
como se fizeram? Pelo 2n- 
nuncio no jornsl. Pois só o 
Jornal consegue, n'um dia, 
que sejam lidos por milha- 
res de pessoas. 


g 


Doixar a sua. pequena casa defu- | baraço e sobretudo de nervosidade! 
mas promettense maliciosamenta 
não a interrogar e de a deixar viraté. 
elle, como se dizia, | 
Chegando ao palacio, verificom 
mm ponco mais de vida, não muita. 
Os moveis continuavam alinhados 
no logar que oceupavam desde algu= 
mas gerações; os criados eram tam- 
hem solemnes. Sómente havia mais 
fores, e justamente o coronel adora- 
va as rosas, 
Uma sala de fumo fôra, segundo 
a promessa de Fernanda, preparada, 
perto da grande e bella camera for- 
tada do damasco verde. Os, ultimos 
livros apparecidos e os jornaes da 
manhã estavam colocados n'uma, 
pequena mesa, ao lado de uma caixa, 
de charutos escolhidos. 
—Coronel, a sineta soará dentro 
de um quarto de hora... Aqui tem 
o seu gabinete de toilette... vou man-= 
dar-lhe o Thiago... 
Não, obrigado, n'este momento, 
não sinto os, meus rbeomatismos, & 
sirvo-me sósinho»»» Até logo. - 


desagradavel. Mas tornar a ver o ve- 
lho amizo Pombach era tentador. E, 
emfim, com ns seus ares ds matamoi- 
ros e as pragas que não poupava, 
coronel nunca sonbera dizer que ut 
havia-se bem visto isso na questão 
da tntella. 

Meio raivogo, meia curioso, redi- 


partida e a hora da chegada a Pariz, q 

O coupé de Fernanda esperava-o 
na gare, e a propria Fernanda tove o 
trabalho de vir ao seu encontro, Ella 
pireceu-lhe mnito mais belia e sin- 
gularmente affsctuosa, Convidou-o a 
secender um charuto, sem temor de 


dinario, tinha o períamo da. violeta, é 
pediu-lhe, com uma volubilidade rara 
n'ella, noticias da sua casa, do seu 
club, da sua velha cosinheira do seu 
criado de quarto, que era uma antiga 
ordenança. 
O coronel divertiu-se inpetto d'esse 

desdobramento da amabilidade. 


Transparecia d'isso um pouço de em- (Continua) 


pe 


Ea 
* 


a 


corpo, o portuguez Clemente For- | 


— Foi inaugurada em Floriano- || 
polis uma placa de marmore na casa 


zil, a Camara Syndical dos Correto- | 


acções nominativas o ao portador, | 


Na 
er 
” 


' 


uma, integradas, representativas da| | 


o : : Empreza Antonlo Castro 
dá da Bandeir | Companhia Cremilda-Chaby 


Né de Cha ini — 


1º parte—-Sec eu 


soubera escrever! Á FORÇA é Ni 
EE 1 amo do posta portioto DUARTE LIMA 285 OP 3 agtos dê Molro na adapação de CASTILHO ás IA O Tl, ip 
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2º parto —O MEDICO. 


E 


oi é Dn 


TRINDADE. 


12º 6 13.º episodios 
ESTREIA 


— CARIDADE 


socios atacados pela tu. 

berculose . 

No mesmo 

anonymo M. A. 

gando a alma dos seus 

queridos mortos, para tu- 

berculosos — (distribui- 

dos em vinte esmolas de 
18500). «en... 

Idem — Do bondoso anony 
mo «Larmp», para pobrês 
muito necessitados—(dis- 
tribuidos em cinco esmo- 
las de 28000) 

Idem—Do snr. José Mar- 

jues Alves Dias, em suf- 
ragio da alma do saudoso. 
'Arthur de Azevedo Neves, 
sendo: 58000 sa o Asy- 
lo Profissional do Terço, 
58000 para o Ásylo dos 
Velhinhos das Irmásinhas 
dos Pobres e 108000 para 
obres da freguezia de 
Massarelos — (distribui 
dos em dez esmolas de 


15000) . 

No dia 15—Da snr.* D. An 
na Ferra de Jesus Perei. 
ra, sufiragando tambem a 
alma do saudoso Arthur 
de Azevedo Neves, para 
pobres—(distribuidos em 


“Continuamos a publicação dos 

— Jlonalivos no total de 6:7548800 que, 

— durante o mez de fevereiro fin- 

“do, foram entregues ao Commercio 

— do Porto para distribuir por pobres 

— protegidos pelo nósso jornal, bem 

como pelas instituições beneficentes 

a que eram destinados pelos bem- 
Seitores: as . 


— No dia 10 = Do generoso - 

— anonymo «Cassinga», 
— com s indicação seguin- 
“te: 108000 para as Cre- 

ehes O Commercio do - 
— Porto, 108000 para o Asy- 
Jo das Raparigas Aban- 
— donadas e 108000 para po- 
bres — (distribuidos em 

dez esmolas de 18000)... 

- No mesmo dia—Do bondoso 

— mmonymo C. L. S,, para às 

— Creches O Commercio do 

ç Porto 

Tdem — Do pessoal da 1º 

esquadra de polícia, em 

homenagem á data com- 

— memorativo do 13 de fe- 

“Vereiro, tio pobres — 

—  (aistribuidos em dez es. 


a 


molas de 18000) . cinco esmolas de 18000)... 58000 
Na dia 11 — Do snr. José No dia 16-—De uma cavido- 
: endes "Azevedo Junior, sa anonyma, em sufirágio 
— em commemoração do da alma de pessoa muito 
26º anniversario, O L querida, sendo: 58000 pa- 
pasen Gmanhã, do falle- ra as Creches O Commer- 
“Cimento de uma pessoa cio do Porto e 58000 para 
“querida de familia e suf- a Caixa de Beneficencia 

“fragando a alma da mes- «Francisco Carqueja» .... 10800) 
é para as Creches O No mêsmo dia — Da firma. 
ÇA bancaria Joaquim Pinto 
“No mesmo dia—Do pessoal Leite, Filhos & C.”, como 
“da 154 esquadra. de poli- legados do saudoso extin- 
“cia, solemnisando a data cto João Gonçalves da Sil- 
“do 13 de fevereiro, para va, sendo: 1068000 para 
“pobres—(distribuidos em as Creches O Commercio 
+ cinco esmolas de 18000).. do Porto e 1068000 para 
IdemDo pessoal da 208 pobres — (distribuidos em 
— esquadra de policia, idem, uma esmola de 6000, 

dem o (distribuidos em "quatro de 58000, quatro . 
cinco Rojo od sa É Ea o 
o snr, Jon lez de , dez 
e oito de 18000) = 2128000 


Idem—bDo caridoso | 
mo J. M., suffragando a 
alma do malogrado Olym- 
jo Pinheiro de Ma, 
lhnes, para pobres—(dis- 
- tribuidos em. cincoenta 
“esmolas de'28000) «.... 
Idem-—Por determinação do 
fallecido joalheiro Albino 
“Coutinho da Silva Mo- 
raes, idem — (distribuidos 
“em cinco esmolas de 


158000) 7 

“| No dia 17—Do snr. Victori- 
no José Pereira, inspector 

- do Banco Nacional Ultra- 
-marino, em Lourenco 
Marques, sobra de uma 
conta, para as Creches O 
Commercio do Porto «vs 
No mesmo dia—Dos snrs. 
Silvino Pinheiro de Ma- | 
galhães e Eduardo Pinhei- 
ro de Magalhães, em suf- 
fragio da alma de seu in 
ditoso irmão Olympio Pi- 
nherio de Magalhães, pará | 
serem nn o Tór-. 
“ma seguinte: 1 para 
as [EPE Commercio 
do Porto, 108000 para o 
Instituto de Cegos do 
Porto e 108000 para o 
'Asylo dos Velhinhos das 

“| Trmásinhas dos Pobres... 
Tdem—bDo snr. Henrique de 
Vasconcellos Monteiro, 
em commemoração do 
28. anniversario, o qual 
assa hoje, do fallecimen- 
de seu inolvidavel par, 
para pobres — (distribui- 
doca dez esmolas de 


s de S. João, A 
“ Jodas Rapari 
“nadas, Associação Prote- 


da Infancia, Ea 


ida de Jesus 
Í ionna, com in- 
“tenção igual 4 antertor, 
va pobres — (distribui 
3 a dez esmolas de 


oso anony- 
F., suffragando, 
“a alma de seus inesqueci. 
“xe paés, idem—distribui- 
spc! des dA cinco esmolas de 
o 18000)... e 
rido, para o Colle- - anne 
os Meninos Orphãos, 

ny — Da snr.* D. Mariá | 
Mn Moreira de Castro - | 
“suffragando à ul 4 

do seu sadoso mari- 


a AU 
xes, E 


las, idem —. 
dns em vinte esmolas de 


para o Asylo 

do Terço, 

18000 para o Asylo Por- 

ense de Mendicidade e 
“SOB para pobres—(di 


— Aribuídos em vinte esmo- 


serão publicados no 


2008000 
noras e 
era so ERA com 
o igual anterior, 
sendo: 208000 para o Ins- 
ituto de Cegos do Porto, 
08000 para o Asylo das 
parigas “Abnndonndas, 

000 para a Associação - 

— Protectora da Infancia, 
- 208000 para o Seminario 
“dos Meninos Desampara- 


êspaço, 
— —— metem 


Concerto em Matosinhos 


vido pelo snr. Domingos da 
R Matosinhos. 
O programma é o seguini 


Exhibição de uma fita de arte, em 
4 partes, seguindo-se um concerto, 
pela referida banda, que executará 


este selecto programma: 


“do Carmo, 208000 para a 

che de Cedofeita e réis 

908000 para pobres—(dis- 
— felbuidos em vinte esmo- 

Jos de 18000) 

o dia 14-—Do snr. José Vaz 
Guimarães, em suffragio 
a alma do seu dedicado 
“e velho amigo Arthnr de - 
— Asexcan Neves, para a 

Soeieânde de Soccorros 

“dos Typozraphos Por 
ses « Artes Correlati- 
distribuir pelos seus 


marcha, e: 
tasin romantica», ses. 
000 | sique. Beethoven; 


Da direcção. 


Comercio do Porto, 
Bem haia 


BATALHA há 


A's 81 A'sB1R 
| j-Symphent 1-Symphonia 
; benta infernal 229-Um milhão do recom- 
7 nsa 
8º» 9º apisoálios 165, 11º, 12.º 6 18º episodios 
RR corações do mun- ESTREIA 
jo j 
ita» 2 jornada As 10 114 
K 
— INTERVALLO — 1-—-Symphonia 
4 N É 2e Um milhão de recom- 
— 10-Symphonia pensa A onda 
ta Um lhão recom- ,º episol 
Mal mal de na: ETREIA. 


4 RES ADE oragées do mun 


2.º jornada 


103000 


308000 


108000 


208000 


1008000 |. 


5BO0O: 


18$800 


308000 


108000 


58000, 


'As relações dos indigentes con- 
templados e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso es- | 
eriptorio & au de ditas E 

S e queiram examinal-os, 
o publica Commercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 


Amanhã. no theatro Constantino 
Nery, em Matosinhos, realisa-se um 
interessante sarau-concerto, promo- 
Silva 
Santos, habil regente da banda de 


1. parte—sUm passeio a Visnnas, 
; «Tannhauser», Wagner; 
aQ6lebre-téveries, Schomman; «Phan- 


2.º parte--«Egmont», owverture elas- 


u «Sanson et Dalila», 
Saint Sans; marcha militar, Rossini. 


———— ese 
Grupo Beneiicente da Sé 


Y e Grupo reoebe- 
mos à quantia de 25500 réis com des- 
tno a tukercnlosos protegidos pelo | cs 


PALACIO — Hoje 
A's 9 da noite Ginema 
De dia, vísita aos jardins 

Restaurante— Jantar concerto 


bd 


Benemerencla 


O caridoso anonymo L. M. envioas 
indicação seguinte: 505000 para & 
Hospital Geral de Santo Antonio é 
505000 para os polias protegidos por 
O Commercio do Morto, preferindo 
aquelles que já tiveram meios de 
fortuna, 

Abençoada esmola. 

co 

Creches 


O Comnecia dor Sorte 


A generosa snr.* condessa de S. 
Thiago dê Lobão, desvelada zeladora, 
da filial n.º 1 (em Lordello do Ouro) 
das Creches O Commercio do Porto, 
em desempenho do cargo no corrente. 
mêz, enviou-nos a quantia de 505000, 
réis para a referida filial, 

Dos nossos prezados amigos snrs. 
commendador Domingos Gonçalves 
de Sá e seus filhos, commemorando o| 


falecimento de sua inolvidavel es- 
posa é mãe, D. Luiza Arminda Fer- 
teira de Sá, e em suffragio da sua 
alma recebemos 205000 reis para as 
Creches O Cotieteia do Porto. 

Bemditas esmolas, que incidem 
numa das instituições mais uteis 
d'esta cidade. 


O Is 
Participações 
commerciacs 


Participam-nos os snrs. Manoel 
Domingues Ventura, Joaquim Jero- 
nymo da Silva é Coelho Sobrinho & 
Ca Limitada qua foi dissolvida e li- 
quidada a sociedade que girava soh 
a firma Ventura & Silva, etinha a 
sua séde no lugar da Estrada, fregue- 
gia de Valladares. d'aquelle concelho, 
e constituida entre Os ex socios de 
aquelia e a firma Coslho Sobrinho & 
C* Limitada, uma nova sociodade 
por quotas sob à razão social da Ven- 
tara & Silva, Limitada, que tem os 
seus armazons no mesmo local e es 
eriptorio na rua Mousinho da Silvei- 
ra, passando todo o sou activo c pas- 
sivo para a nova firma, 


O smr. Ludgero Carvalho de Abreu 
communica-nos que foi dissolvida, de 
commum accordo, a firma Abreu, 
Coimbra. & Ca, da qual eram socie- 
tarios os snrs, Ludgero Carvalho de 
Abreu, Eduardo Antonio Coimbra 
Antonio Ferreira da Costa, que gira 


| va sob 4 denominação commercial de 
União Exportadora Portuense, fican | 


do todo o activo & passivo a cargo 
do primeiro socio, que continuará a 
explorar o mesmo ramo de commer- 
cio para Africa e Ilhas, sob o seu 
mome individual de Ludgero Carva- 
lho d'Abreu, com 2 mesma denomi 
mação de União Exportadora Por- 
tuense, 


- Participam-nos que foi alterado o 
pacto social por quotas de respon- 
gabilidade limitada que na pra- 
ça de Coimbra gitava sob a firma 
Teixcira Fanzeres & C., Limitada, 
elevando o seu capital à 675 con 
tos, já realisado na impoxtancia su- 
erior a 50 04 e que alteraram a sua 
firma para Fanzeres, Dias & 0.4, Li 
mitada, sendo a suz séde na Praça 
do Commercio; filial no Porto, rua 
Mousinho da Silveira; fabrica de ma- 
lhss no Calhabé. 

Que esta sociedade tomou de tres- 
passe com todo o activo e passivo O 
estabelecimento que no Porto girava 
sob a firma Diss Vaz & Ribeiro, Li- 
mitada, na rua Mousinho da Silveira, 
e a fabrica de malhas, com todo o 


“'|sen activo, que possuia O gocio snr, 


José Maria. Teixeira Fanzeres, deno- 


minada «À Primoro: 
seo <— 


Monte-po Geral 


ae de sor publicado o relato- 
rio da gerencia do Montepio Ge- 
ral, em 1921, 

- Por elle se reconhece o estado 
prospero d'aquella prestante Ínsti- 
tuição. 

Bastará dizer que o excesso do 
fundo de garanlia das pensões so- 
bre o das reservas mathematicas 
das mesmas pensões attinge 3:687 
contos, o que é a prova mais evi- 
dente da situação desafogada do 
Monte-pio. 

Com justificado motivo e allu- 
dindo ús dificuldades da vida, a di- 
recção propõe que a subvenção a 
conceder aos pensionistas, durante 
-o anno de 192º, seja de 100 % de 
pensão que receberem, o que o con- 
selho fiscal apoiou. 

“ São em numero de 6:11 os pen- 
sionistas, representando o encargo 
das pensões 741 contos. 

O numero de socios do Monte- 
pio Geral é de 10:36], sendo & per- 
sonda da mortalidade, em 1921, 
de 1,80. Eh x 

“A Caixa Economica, annexa ao 
Monte-pio, tem Prenda! Inicia- 
da a gerencia com J3:283 contos 


ses depositos estavam em 45:471 
contos, isto é, um augmento de 
mais de 1:000 contos por mez, o 
que prova a confiança do publico. 

Durante o anno, os emprestimos 
hypolhecarios tiveram larguissimo 
desenvolvimento. De 4:975 contos, 
elevaram-se n 20:346 contos. A di- 
recção decidiu elevar a taxa do juro 
e augmentar a encargos de garan- 
tia, passando-as de um terço para 
metade do valor arbitrado ás pro- 
priedades. offerecidas para caução, 
parecendo-lhe de bom conselho ado- 
ptar estas medidas, emquanto se 
não conseguir a revogação das dis- 
posicões legaes que vedam ás asso- 
ciações de soccorros mutuos a 
acquisição, por titulo oneroso, de 
bens immobiliarios que não sejam 
necessarios para o seu funcciona- 
mento. y 

O saldo dós êmprestimos sobre 
penhores, que em 1917 não passava 
de 14:000 contos. altingiu, no fim 
de 1921, mais de 22:000 contos. 
— ——— osso < 


Mappa da Europa 


A casa Taride, de Paris, acaba de 
editar uma nova carta da Enropa, é 
na qual a parte refirente a Portugal 
vem devidamente corrigida, com ter- 
ras importantes que lhe faltavam, 
gor, as nossas novas linhas ferreas, 
etc. 

Este melhéramento deve-se á in 
tervenção do Bureau de Paris da So- 
ciedade Propaganda de Portugal. 

Ontro tanto fez a Empreza Editri- 
e ingrata na sua ap carta 

'UTOpã, € no seu recente Mappa- 
Mundi, Pã ppa. 


nos a quantia cs 1005009 réis, com & 


mmniversario, que passa ámanhã, do | 


de depositos, no fim de um anno es- |. 


Theatro S. João 


AMANHÃ-6.A récita d'assignatura 
Reapparição da soprano 
MARIA LLACEE 
e do contralto MARIA GALLI 
A opera em 4 actos, de Verdi 


Ml 


Bancos & Companhias 


Companhia Portugucza de 
Phosphoros 


O relatorio do conselho de admi- 
nistração da Companhia Portugue- 
za de Phosphoros affirma o au- 
gmento progressivo da venda, do 
que resultou o augmento progressi- 
vo das rendas supplementares pa- 
gas ao Estado, além da rênda fixa 
annual. Essa renda supplementar, 
que em 1903 era de 10 contos, attin- 
giu já 205 contos é, se bafxou um 
pouco, isto é, se ficou em 110 contos, 
em 1920, foi por motivo da gréve 
do pessoal. y 

ugmentou a producção, subin- 
do o preço do custo dos productos, 
em virtude do" aggravamento do 
preço das materias primas, Ainda 
assim, os diversos typos de phos- 
phoros conservam preço de venda 
inferior aos dos similares estrangei- 
ros. Ê 

Presta o relatorio homenagem 
de saudade ao conselheiro Fernan- 
do Mattoso dos Santos, esclarecido 
membro do conselho de administra- 
ção, é a Antonio Alves de Mattos, 
competentissimo chefe de contabili- 
dade, desde o início da Companhia. 

Referindo-se ao engenheiro-dire- 
otor technico snr, João Theodoro 
Ferreira Pinto Basto, o relatorio 
consigna que tem proseguido, com 
inteira satisfação, nos seus mélho- 
res esforços para o bom funcciona- 
mento das fabricas; assim como af- 
firma que o chefe da contabilidade, 
snr. Daniel A. Queiroz Santos, con- 
tinua a dirigir, Com muita compe- 
tencia e zélo, os serviços que lhe 
estão confiados; e louva o-director 
da fiscalisação privativa, snr. capi- 
tão Pedro Correia, pela fórma intel- 
ligente como tem desempenhado as 
Iurições do seu cargo. 

Côntinua a Tinccionar, com os 
mais beneficos resulfados, a Coope- 
rativa de Crédito » Consumo em 
Lisboa e a Cantina junto.da fabrica 
do Porto, às quaes a Companhia 
presta todo o auxilio, 

Tendo sido os lucros de réis 
642 :1238690, 0 conselho propõe o di- 
videndo de 9 %. 

O conselho fiscal propõe, no seu 
parecer, que seja louvado o conse- 
lho de administração e os seus dele- 
gados snrs. D. Luiz de Lencastre e 
Hugo O'Neill, pelo acerto é devota- 
do zêlo com. que se dedicaram á ge- 
| rencia dos negocios da Companhia. 


Banco Colonial Portuguez 


O relatorio da direcção do Ban- 
co Colonial Portuguez começa por 
consignar que as condições geraos 
da economia. do paiz não permitti- 
ram melhorar rapidamente as ope- 


rações commerciaes. (us 

Ainda E os lucros propri 
mente do annô de 1921 foram na 
|importancia de 1.922:8238505, pro- 
pondo a direcção um dividendo 
complementar para prefazer o de 
i0 % ao ano, ” 

O relatorio dá conta do bom 
funceionamento das fHliaês de Lonn- 
da e Loirenço Marques, montadas 
em 1919, esperando bons resultados 
das succursaes de Benguela, Mo- 
combique, Inhambane e S. Vicente 
de Cabo Verde, o que reclama au- 
pao de capital, sendo feita, por- 
onto. a emissão de uma nova série 
de acções, h. 

A direcção consigna a desvelada. 
dedicação do conselho de adminis- 
tração, especialmente do seu presi- 
dente snr. Candido Sotto Mayor, 
para quem o Banco Colonial Portu- 
ez continua a merecer a mais 
esinteressada dedicação. 

Tambem agradece o desinteres- 
sado: e nlil apoio da casa Pinto & 
Sotto Mayor. jo E 
* O conselho fiscal Iouva, no seu 
parecer, a direcção, pela fórma por 
que gériu os negocios do Banco. 


Companhia Rio Ave 


Reuniu hontem a assombleia geral 
ordinaria d'esta Companhia, assu- 
mindo a presfdencia o snr. Manoel 
Martins Ramos Guimarães, secteta- 
riado pelos snrs, Annibal Marianni 
Pinto e José Rodrigues de Araujo 
Lima, respectivamente, 1.º e 2.º s6- 
cretatios. aa: 
Lida a acta da sessão anterior foi 
approvada por unanimidade, 
- Pelo env. Ranl Monteiro Pinto foi 
apresenteda uma ptoposta attribuin- 
do uma subvenção aos directores e 
membros do conselho fiscal, que teve 
a Po ananime, 
eguidamente o snr. presidento 
poz á discussão o relatorio da dire- 
eção, contas e parecer do conselho 
fiscal, que igualmente foi approvado 
unanimemente, sem discussão. 
—(O dividendo é de 808000 por 
neção, 7 
Companhia Manufactora 
de Artefactos de Malha 


Acha-se em distribuição o relaso- 
rio da ditecção da-Companhia Manu- 
factora de Artefactos de Malha, bem 
como o parecer do conselho fiscal, 
relativo ao anno findo. O saldo liqui- 
do foi de 329.7144570, sendo O divi- 
dendo a distribuir de 30 9h por acção. 
————— soe — 


«Em Rio Tinto 


Desordem — Tiros — 
Ferimentos graves 


Ante-hontem, em Rio Tinto deu-se 
nnã' Bmentavel acontecimento, que 
originon graves ferimentos. ,| 

Sobre o caso envia-nos 0 nosso 
ope pondente n'aqnella localidade 
08E 


intes pormenores: 

Bio Tinto, 12—De ha tempos a esta 
parte que n'esta freguezia se téem 
realisado, em virtude de varios rou- 
bos praticados, algumas rusgas aos 
logaros de mais má nota. 

Hontem, porém, sendo necessario 
proceder á aprehensão de um cavallo, 
no logar de Baguim, o regedor e o 
cabo commandante do posto da guar- 
da repnblicana d'esta fregueaia para 
lá se dirigiram, A certa altura e quan- 
do procediam ás necessarias averi- 
gunções, foram cercados por um gra- 
po de cerca de 30 individuos, arma- 
dogde varapaus, que começaram 
com ameaças. nadas 

“Como fossem intimados à disper- 
sar o não o fizessem, O cabo, depois 
de vêr que elles tomavam posições 
para os agredirem, fez fogo alto. que 
Os não intimidou. 

Feito fogo pela gegunda vez, foi 
ferido um dos do grupo aggressor por 
uma bala n'ama perna. Esgotada a 

a da pistola, O grupo cresceu e 
agrediu tão violentamente. o cabo, à 
pedrada e & pancada, que esto teve 
de recolher em estado grave ao hos- 
pital militar d'essa cidade. E' 0 2.º 
cabo n.º 43, da 5.º companhia Fran- 
oisoo Pereira. 

Entretanto o regedor que, mila- 
grosamente, ficon ileso da agras: 
conseguiu chamar nalgumas praças 
da guarda, que immediatamente com- 
pareceram ho local. N'esta altura che- 
gou tambem uma força de Ermezin- 
de, que juntamente com essas pra: 
ças, conseguiram, até esta hora, 2 da 
tarde, capturar 17 individuos, os 
quaes foram já remetidos ás auctori= 
dades competentes, 

A força de Ermezinde e:a com- 
mandada por um sargento, sendo 
acompanhada pelo tenente comman- 
danto do posto d'aquella fregnezia. 
Tambem foi conúuzido para o hos- 
pital da Misericordia, d'essa cidade o 
pedreiro Arthur Forreira da Costa, de 
23 annos, morador no logar do Crato, 
que fóia ferido com nm tiro do pis. 
tola, ém uma das coxas. 

Casos d'estos são fregnentes e não 
deixarão de repetir-se emquanto não 
for reforçada a guarda republicana, 
que é insuficientissima para o poli- 
ciamento d'esta freguezia, . 

=A's auetoridades competentes pa- 
dimôs providencias, pois que se não 
fosse a serenidadê e prudencia do 
regedor, algumas mortes, a estas ho- 
ras teriasros de lamentar, 


E abriga da Cortumos 
A Continental 


Vende-se 


Fica situada na parte de cima da 
TVonte da Pedra, na estrada de Braga, 
a 6 minutos do carro da linha 7. lte 


fis nó mês 
harendo licitação 


b verbal pora meé- 
lho proposta. 


Manisto de gado 


“Segundo um recente decreto, os 
possuidores ou responsaveis por ga- 
do bovino, de raças exploradas na 
próducção de leite, dos concelhos 
de' Gondomar, Maia, Matosinhos, 
Penafiel, Porto, Povoa de Varzim, 
Santo Thyrso, Vallongo, Villa do 
Conde e Villa Nova de Gaya, devem 
manifestar, desde 15 a 19 do cor- 
rente mez de março, e perante os 
regedores dns freguezias onde o ga- 
do existir, o numero de cabecas que 
possnirem ou tiverem á sua respon- 
sabilidade no referido dia 15, deven- 
do, indicar as raças, sexos, idades 
ou funeções dos animaes. 

Os impressos para o manifesto 
sérão mumerados pelos regedores e 
por elles distribuidos aos interessa- 
dos, que deverão requisital-os nas 
sédes das regedorias, e ahi resti- 
tuilos, depois de preenchidos, re- 
cebendo d'essas auctoridades o res- 
pectivo duplicado, devidamente au- 
thenticado. . 

Os regedores devem remetter & 
respectiva administração do conce- 
lho ou bairro, até o dia 25 de mar- 
gor os manifestos rerebidos, 

A inobservancin das disposições 
deste decreto, quer pelos donos ou 
responsaveis pelo gado, quer pelas 
auctoridades, será punida, ficando 
os agentes da guarda nacional re- 
publicana com direito a parte das 
multas que forem applicadas. 

CEI DD 


Junta deCampanhã 


“Reunit sob a presidencia'do snr, Do- 
mingos Martins Oliveira Santos, achan- 
do-se presentes os vogaes snrs, João Do- 
minimos Peres Junior, Francisco Alves 
e João Montinho, dead 
» iLida n acta da sessão 
provada, 

-Foi lido um officio da camara, pe- 
dindo a representação da Junta a uma 
reunião a fim de se tratar da Assisten- 
cia Escolar-—Foi nomeado «o presidente, 

Lida uma representação de feirantes 
de gado, pedindo á Junta licença para 
elfecluar uma feira cavallar no merca- 
do da Cornjeira.—Indeferido, por não 
ser da sua competencia. 

Deliberon-se avisar os contribuintes 


anterior foi gp- 


ENSINO 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de Direito 


Solencias jurídicas. Parte funda- 
mental. — Avelino Paes Borges. 
Houve uma reprovação, 


Escola Normal Superior 
Magistério Lyceal 


Seccão de Soiências Historicas e 
Gographicas.—José Augusto da Cos- 
ta Tavares Ferreira. 
————— seo <— 


Remoção de presos 


Vindo da comarca de Villa Real!) 
deu entrada nas cadeias da Relação 
Antonio Vieira, condemnado a 4 an- 
nos do prisão mnior cellular du na 
alternativa em 6'nnnos de degredo. 

Foram remóvidos para Coimbra 
12 vadios que se encontravam nas 
mesmas cadeiás, á disposição do go- 
verno. 

Destinam-se á prisão-officina que 


Jexiste m'aquella cidade, 


para fazer o pagamento de suas contri- 
buigões referentes ao anno corrente, no 
praso dos 10 dias da lei, findos os quaes 
serão os mesmos relaxados. 

Resolveu ir em commissão á camara 
pedir os seguintes melhoramentos lo- 
caes: sberiura-da rua do Alto do Nheu 
gofircumynlação; reparações: das ruas 
Kava da Corujeira e Cormjeira de Bai- 
xo; terraplanagem do mercado da Co- 
mijeira, reparação immediata da Ponte 
doCampo e iluminação da freguezia. 

ee 
Autopsia-v'- 


le 


22 No necroterio do Instituto de Me- 
dieina Legal fol autopsiado o cada- 
verde José da Conha, de 28 annos, 
natural de Santa Maria do Souto, 
Gaimarães, follecido no Aljube no ul- 
tigio sabbado 19Z 
> ste<——— 


isPedido de captura 


2º O director da policia de investi- 
gação criminal de Lishoa pêdiu é po- 
Ecl& d'esta cidade a capture de Jay- 
e Nunes o «Tacãon, e Fernandes 
Afitónio Fortuna o «Carlinhos» ou o 
WEliéchén, accusados de férem pra- 
tBádo n'aquelia cidade uma impor- 
tante burla, = 


Ednardo Reis, 


| Violento incendio 
: Na Casa de Reclusão 


Pelas 4 horas ca madrugada de 
hontem, os sinos deram o signal de 
alarme, chamando os soccorros dos 
bombeiros para a rua de S, Bento da 
Victoria, onde se havia menifestado 
incendio no espaçoso edificio do an- 
tigo convento de S. Bento, onde 
actualmente estão aquartellados os 
quarteis de infantaria 31 e engenha- 
ria, e installados o tribunal militar 
territorial e Casa de Reclusão da 3.º 
divisão do exercito. 

O fogo, que primeiramente se ma- 
nifestou na oficina de sapateiros, 
destinada aos profissionaes alli de- 
tidos, alastrou rapidamente para as 
oficinas de alfaiataria, arrecadação 
geral de fardamento, posto de soc- 
Corros, camarata dos sargentos pro- 
sos, quartos do sargento de dia e do 
sargento Carvalho, que alli reside 
permanentemente, posto antropomo- 
trico, uma; das prisões, bem como: 
outras pefpenas dependencias do 2.º 
e 3º andares do edificio, desde a 
igreja de: B. Bonto da Victoria até 
janto do'corredor que dá acesso pa- 
ra o quarkel do engonharia. 

As châmmas irrompiam a essa 
hora já com grando violencia, avis- 
tando-se o clarão do differentes pon- 
tos da cidade. 

Compareceram, no local, em pri 

meiro logar, os bombeiros volunta- 
rios é depois os municipaes, bem 
como forças de cavallaria da guarda 
republicana, infantaria 6, 18 e 31, é 
ainda a Cruz Vermelha, um pigueto 
de policia e numerosas pessois. 
Alguns bombeiros, raconhacendo 
a violencia do incendio, que ameaça- 
va destruir todo o-edificio, procede- 
ram immediatamento 20 cório do to; 
lhado e travejamento pelos lados da 
igreja de S, Bento e sela do comman- 
dante e dos officiaes da Casa de Re- 
clusão, junto da inspecção dos servi- 
ços administrativos, emquanto que 
outros o atacavam com varias agu- 
lhetas pelas raus das Taypas e S. 
Bento da Victoria, 
Como as boceas de agua não ti- 
vessem pressão bastante, os bombei- 
ros utilisarem-se da agua do lago do 
Jardim da Cordoaria, que se extin- 
uin, 

Mercê dos soccorros dos bombei- 
ros, valiosamento cosdinvados pelo 
pessoal da Casa da Reclusão, salva- 
ram-se todos os archivos da se- 
cretaria, judicial e financeiro, con- 
selho administrativo, - mobiliario e 
medicamentos do posto antrapome- 
trico, cofre e todo o material de guer 
ra 9 aquartelamento. 

apitão sor, Arthnr Barros Bos- 
to, comimandante da Casa de Reclu- 
são, ao ter conhecimento do incen- 
dio, compazeceu alli, immediatamen- 
to, ordenando a remoção da maior 
parto dos presos para n'Cadeia Civil, 
no meio do uma, força de infuntaria, 
Blficantona mesma prisão ontros de 
menos responsabilidade, sob a vigi- 
Ianeia de praças das diff:rentes uni- 
dades da guarnição. 
O 2º sargento Henrique, do 3.º. 
Grupo de Companhias de Saudo. foi 
de uma abnegação extraordinaria, 
auxiliando, com o sacrificio da pro- 
pria vida, os bombeitos para salvar 
da morte o 2.º sargento Rampolla, 


- | que ss encontrava preso n'uma das 
, | dependencias devorgdas pelo fogo.- 


O que primeiramente deu pelo st- 
nistro, foi o soldado da guarda repa- 
blicana que ás 2 horas da inadroga- 
da tinha entrado no posto de senti- 
nella, junto da entrada para a Casa 
de Reclusão, e o qual bradou ás ar- 
mas, formando mômentos depois n 
guarda, que logo tomon as medidas 
ao seu alcance, 

- Os prejuizos, que não estão ainda 
avaliados, mas que se elevam a mni- 
tos contos de réis, poderiam ser to- 
taes se não fôra o prompto-soecorro 
dos bombeiros e do proprio pessoal 
da Casa do Reclusão, os quaes evi- 
taram tampem a que howvesse vieti- 
mas a lamentar, 

O respectivo commandante, capi- 
tão snr. Barros Basto, communicon 
immediatamente o incendio ao snr. 
ministro da gasrra. assim como ao 
generalsnr, Souza Rosa, commandanie 
da 3.º divisão. O tenente snr. Callejo, 
que &s encontrava de official de dia à 
Casa da Reclnsão, já hontem come: 
çou a proceder ás necessarias dili 
gencias, levantando o respeotivo au- 
to do corpo de delicto. - E 

O incondio ficou localisado ás 9 
horas da manhã, proseguindo depois 
o rescaldo, até à tarde. 


o<— 


Carne aprehendida 

Pela gaarda fiscal foram aprehon- 
didas e conduzidas á 09! esquadra, 
duas vitellas abatidas sem pagamen- 
to de impostos o inspecção medica, 
que se destinavam ao Hospital do 
Conde Ferreira, pertencentes ao mar- 
chante-snz. Francisco da Silva Mis- 
sénas. N 


Loja grande 
para fazendas 
brancas, miude= 
Zas, etc. —227, 
Rua do Almada, 
228, : 


Noticias do hospital 


Varios accidentes 


Na enfermaria nº 5 do hospital 
da Misericordia deu entrada Manoel 
Pereira de Oliveira, empregado com, 
mercinl, da rua Alexandre Herenlano- 
que cabira de um comboio, em mo- 
vimento, quando em brincadeira u- 
bia as escadas de um vagão, batendo 
com a cabeça n'um poste dos fios te- 
lephonitos, adeante de Coimbrões, 
Gaya. 

Ficourtom varios ferimentos na 
cabeça e estado grave, sendo soccor- 
rido pelo snr. dr. Eduardo Reis. 

Ao hospital levou-o o auto-maca 
da Cruz Preta (Bombeiros Volunta- 
rios). 

O criado de armazem, Manoel dos 
Santos, de 41 annos, morador na Ma- 
gdalena, Gaya, estando a preparar 
uma tinta, 20 lnme, em sua casa, e 
tendo junto uma lata com agua-raz, 
esta inflammou-se, queirmando o in- 
feliz por varias partes do corpo, sen- 
do necessario receber enrativo no 
hospital da Misericordia, prestando- 
lhe os soccorro: dicos o snr. dr. 


“Ordem publica 


0 caso das bombas — 
As gróves 


Continuarsm hontem, na polícia 
de investigação criminal, as averi- 
uações sobre o caso das bombas de 
fignâmito encontradas no Syndicato 
Unico da Construcção Civil, tendo 
sido restituidos á liberdade, depois 
de intersogados, mais uma vez, O 
pintor Benjamim Brandão Pinto e o 
carpinteiro Antonio Lima. 


Continúa a grêve dos metallurgi- 
cos, não se tendo dado qualquer in 
cidente. 

A polícia prendeu hontem Ignacio 
dos Santos Vizeu, cinzelador, da rua 
da Povoa, para averiguações poli- 
ciaes. | 

Umia commissão de metallurgicos | 
foi solicitar do snr. governador civil 
a sua libertação. 


Algans typographos tambem aban- 
donaram hontem o trabalho. 


Por motivo das gréves estiveram 
de prevenção a polícia e guarda repu- | 
blicana. 1 
Salgueiros tem continaado fechada, | 
contorme o deliberado pela direcção 
da Companhia. t 


A ordem tem sido completa. 


Em Gaya 


A policia do Gaya prosSguo nas 
suzs diligencias, attinontes à desco- 
berta dos individuos que, na madru- 
gida. da pensltima segunda-feira 
praticaram naquella villa actos de 
vandalismo, fazendo explodir bopil 

de dynamite que, durante algumas 
horas, levaram o terror à numerosas 
pessoas do concelho visinho. 
Acompanhado por alguns agentes, 
o shr, Alberto Pinto da Fonseca, acti-| 
vô chefe da policia de investigação 
criminal de Gaya, dirigiu-se hontem, 
velas 6 horas da madrugad Iregne- 
zia de Oliveira do Douro, onde passou 
uma busca minnciosa a diversas) 
casas, no proposito de capturar al- 
gons individuos conhecidos como 
agitadores e sobre os quaes impen- 
dem fortes suspeitas de que serão os 
verdadeiros responsaveis de tão re- 
pugnantes factos. 

N'essa rusga foi capturado Mannel 
Pereira Fornandes, o «Guedes», de 24 
annos, estucador. sendo conduzido 
á esquadra do policia, onde o xespo- 
etivo chefe o interrogou demorada- 
monto. 

O aGuedesv, npezar de negar 
torminantemente à connivencia n'es-) 
sos attentados, é julgado como um 
dos elementos agitadores n'aquelle 
concelho, devendo hoje ser de novo 
interrogado. 


— Ss 0. 
Desordem entre 
maritimos 


Prisões 


Hontem de madrugada foram pre- 
da fiscal, 11 individuos. 


go b um portnguez, to 

de vapores que se encon! 
no rio Douro. A 
- Foram escoltados para o coramis: 
sariado de policla, recolhendo depois | 
ao Aljube. 


E E 
Intoxicação 


Hontem foram conquzidos ao Hos- 
pital da Misericordia: Maria Rosa, de 
47 ennos e seus filhos Alberto d'Oli- 
veira, do £3 e os ménores Arthur, | 
João, Alftedo, H-tminia e Margarida, 
todos moradores na run Nova da 
Lomba, que tendo comido, no meio 
dia, arroz com baeslhaue pão typo 
unico, se sentiram intoxicados, duas 
horas depois, ' 
Procedeu á lavsgem do estomago 
o smr. dr. Oliva Telles, recolhendo 
Gerais a a 

Ao hospital foram conduzidos no 
sutomovel da Cruz Preta (Bombeiros 
Voluntar'os), E 


E seo 
Cheche de Cedofeita | 


Este prestante estabelecimento 
de caridade recebeu no mez findo 
os seguintes donativos : 

Dos snrs.: Graham & C.*, uma 
porção de retalhos de morim; D. 
Maria das Dores Malheiro Bur- 
mester Pinto da Fonseca, uma por- 
cão de bolacha; Companhia Manu- 


A fabrica de fação o tecidos de! posa do nosso prezadissimo am 


“tem o snr. 0 
“Guedes de Mansilha, proprie! 


Falleceu a snr.* D. Sarah Alice Gor 
don, realisando-se 0 seu foneral hoje 
ás 4 horas e meia, no Cemiterio By 
tannico, ao Campo Pequeno, q 

A! familia enlutada ênviamos sen, 
tidos pezames, . 


Fafe, 11 — Falleceu nesta 
com 35 anpos de idade, o sor, R 
Dias Saldanha, filho do snr, Anta; 
Dias Saldanha, irmão do snr. 
bal Saldanha e conhado dos 
José Maria Soares de Oliveira 6 
thur Pinto Bastos. 

—Falleceu com 84 annos a spa 
D. Maria de Jesus Alves de Carvalj 
estabelecida com loja de mercea, 
n'esta villa. + 

—lIgualmente falleceu, com 83; 
nos, & snr* D. Genoveva de 
lhães, mãe do nosso prezado am 
rev. Julio Leito de Magalhães, ca) 
Jão da Irmandade das Almas, 

Os funerass foram muito concor. 
ridos. e 

A's familias em Into as nossa 
condolencias. q 


e 
Celorico da Beira, 11-—Realizonas 
hoje o faneral da snr.* D. Celia ( 
Mattos da Silva Pereira, saudosa 


Antonio da Silva Pereira, que dg 
Trancoso veiu para ser sepultado nj 
comitorio d'esta villa, terra da | 
naturalidade. Cao 
Ho muito que não vêmos mm fa. 
neral tão concorrido. p ” 
O prestito que se organisou ag 
fundo da villa foi acompanhado da 
nossr banda de musica. a 
A' familia Silva Pereira é Mattos, 
enviamos sentidas condolências, 
Castello de Vide, 8-—Fallecen hi 
tem o snr. Alexandre Nunes de C; 
valho Sequeira, um dos mais ricos. 


“proprietarios d'esto concelho. 


O seu funeral realizou-se hojg, 
sendo muito concorrido. É 

No cortejo tunebre incorpoi m 
se vatias Irmandades, as dias bano 
das de musica, a corporação de 
beiras e muitos pobres cóm vel: 

No acompanhamento iam 
sentadas todas as olasses di 
fade castelvidenso, 

Dorante o trajecto até & capell 
do cemitério, onde se celebraram, 
oficios fanebres, organisatarma-se var 
rios turnos. y Ê 

Sobre o ataúde foram dep: 
corõas da familia do finado, Re 

Fechou o caixão o snr. Manoel 
Moura Ramos, sobrinho do extin 
A" ilustre familia enlutada ende- 
reçamos condolencias. 


Nova ainda, pois con! % 
aos de idade, deixa na orphandado 
cinco filhinhos. a Y 

O seu funeral realisa-se manhã, 
pelas 9 horas, na igreja paroo 
Silvares, — 

A toda a familia enlutada os nos 
sos pozames, 

Mesão-frio, 12-—Na sua 
Eido, proximo da villa, falleos 
João Cardoso Coutinhi 
Enviamos sentidos pêzai 
amilia. it oe 
Coimbra, 18-—Falleceu na casa dos 
Castelos, do Bom Jesus do Monk 
snr* D. Maria da Conceição Si 
Cunha, extremosa mãe dos surs, 

uiz, Silvino e Mathias Augusto 6 
reis da Cunha, abastados capl 
tas, e sogra do snr. Gregorio Cabi 
digno vice-consul do Uraguay 
cidade. of 2 HA 

—Tambem fallecen hontem a Ei 
D. Maria Clementina Paiva, solt 
de 62 annos, irmã do pinto 
va, abastado capitalista, resident! 
Lisboa, e prima do enr, Adelino 
va, Manoel e Câsimiro José de 
estes ultimos commorciantes na, 
dos Clerigos, do Porto, 


A Ouripesari 
João da Fonseca So 

Declara para todos os effeitos qu 
está registado negociante e fabri 
te de ourivesaria, ” 

6 vende por junto e com 

tualidado satisfaz todas as enc 
des de Ouro, Prata e Joalhari 
para isso tem contracto especial ni 
melhores oficinas, 


Pede-se aos enrs, fabricante 
xa mostrar os seus artigos 


Na 


factora de Artefactos de Malha, 
208000 e um s, com retalhos; D. 


Oliveira, 1 lata de bolacha; Compa-. 
nhia Industrial do Norte Successo- 
ra de Claus & Schweder, Snccessor, 
2 caixas de sabonetes; governador 
civil, 2 latas de holachas dadas 
tugal e Colonias e mais 5008000, em 
commemoração da data de 31 de 
janeiro de 1891: Comissão Txecu- 
tiva da Assistencia Publica, 508000, 
em commemoração do 31 de ja- 
neiro; Delfim Pereira da Costa, 
205000, em commemoracão do 
anniversorio do falecimento de 
sua esposa D. Maria Luiza d'Al- 
meida Pereira da Costa; Gabriel 
AOliveira. 208000, em commemora- 
fcão do 15.º anniversario 'do falleci- 
mento d'um seu filhinho; gerencia 
da Fabrica de Fiacão e Tecidos do 
Jacinto, Limifada, 2008000, para au- 
xilio da alimentação das ereanci- 
nhas; D. Laura N. de Mattos 
reira Braga, 108000, para as despe- 
zas da Créche. Evaristo José Bar- 
"reto e seus filhos, 108000, por 
termedio do Commercio do Porto, 
em sufíragio da alma de sua en- 
nhnea e tir D. Georgina Margarida 
Pereira da Costa de Sá, 
sec 
) Prisão 
ç Ea PESO er 
o&o [Fernandes Braga, typogra- 
pho, da rua do Bomjardiim, TS 
| Sido surprehendido dentro dá secre- 
taria da junta de Santo Tãelonso, 
| onde já tinha furtado um banco, 
que lhe foi apprehendido. R 
Suspeita-se ter sido elle o auctor 
do furto de um outro banço que ha 
dias d'alli desappareceu. 


Creche de 5. Vicente 
de Paulo 


Este estabelecimento de benefi- 

cencia recebru da gerencia da Filial 

do Banco do Minho, n'esta cidade, e 

do Commercio do Zorto os importan- 

tes donativos, respectivamente, de 
réis. 


5005000 e 2005000 


Laura Gualberto Soares Mendes de | 


ecolhido no Aljube | 


110 da 1 ás 3 horas da tarde, 
“Compra ouro e prata—Rua 
rett, 157-Campanhã. 


pela Companhia Industrial de Por-! 


«0 uso das classicas i 
eções hipodermicas ou int 
venosas (606, 014 e de todas a 
eubstancios antigas ou mod 
nas (qualquer que ellas s: 
jan), sempre dolorosas incom: 
ai modativas e nem sempre is 
| | tas de grandes perigos), as tes 
pugnantes fricções mercari 
e todos os mais tratamento: 
usados no combate da syphilis,| 
O DEPURATOL só por si cons-| 
titne 0 tratamento mais com 
q pleto desta, perigosissima 6 
7 contagiosa doença. 


Durante o uso... 


d'esie natural preparado, 
8] sê deve usar de qualquer 
tro tratamento anti-syphiliti 
não só porane essa aceui 
ção poderia trazerinconven 
tes, mas tambem porque é nes 
cessario aos doentes recon 
cer os beneficios do DEP! 
TOL—producto eficaz e inof 
sivo em todos os casos!—] 
neficios estes que, a não | 
assim, poderiam erradam! 
ser atribuidos a qualquer ou! 
tratamento, ” 


Exijam no acto da compra! 
DEPURATOL o terei 
vrinho gretuito: Perigos dal 
Syphilis e instrucções. 
didos em LISBOA, ná Phar 
cia J. Nobre, Rossio, 109, 8 
Porto, na Phormacia Dr. Moi 
no, Largo de S. Domingos, 42,8 
nas provincias nos seus depo 
sitos. Preço, 1 tubo, 35850 
tubos, 215500, Pelo col 
porte grati: E U 


si 


Naga" 


“EM COIMBRA 


> 
a 


! 
a 
Parts 


“Julgamento 


Dou ém seguida o complemento 
ydiencia de Erto eanta e Ad 
“já me referi. 


- São ouvidas ma 
sa 
ermittida 


en rada ás centenas de pessoas 
us no atrio do palácio municipal 


é] 


ias senhoras, ás 11 horas e meia 
janhã foi pelo snr. prestdento 
unal aberta q 


“Quarta audiencia 


os 


à ds Ra : 

- Feita a chamada das testemu- 
te é depois d'estas terem reco- 
hido a uma das salas do edifício 
municipal, procedeu-se ao inqueri-. 
To das testemunhas, depondo a | 


sé 


Q snr. i 
ga, na sala um o 
ae é curfosidáde. 'ados, espe- 
E e esto depoimento seja ver-. 
ra en! ERC 14 I 
E responde: | 
) Pol mito “amigo a dr, Augusto 
alafaya. Era um perfeito homem 
de bem. A'cerca do seu enterro, diz 
nunca ter assistido a manifestação 
mais sentida de pezar mais sincero 
pela morte de alguero, — 

Nunca ouviu nem mesmo sabe 
quem tenha ouvido que elle se ga- 
; e de qualquer conquista amo- 
Dei ste io 1 
nr, dr. Fradique de Mello 
a interrogar e o snr, dr, Rapo- 
e Magalhães responde ás suas 


da 1 
“«A criada do hotel de Lisbos, no 
depoimento no julgamento: de 


em 
eu | 


&. Podro, afirmou que a snr,* D. 
Eugenia Noynes nunca ficara no ho- 
tel só e sahia sempre acompanhada 

* D. Eugenia Malafaya, ra- 


(pelas) 
zão por que entende que ella jámais 
teve accasião de estar a sós com o 
dr, Augusto Malnfaya.» 18 
— O sm, dr. Fradique de Mello:— 
V. exe assistiu aos ultimos mo- 
nentos do dr, Augusto? Qual a gra- 
vidade dos ferimentos? “A sua im- 
essão? pá 
“O snr, dr. Raposo de Mac 
Vieram lo, Foi Elle o o 
snr, dr. Tinoco observaram o feri- 
a e fizeram o prognostico de feri- 
las graves produzidas por arma dp 
go. Apesar da gravidade dos feri- 
mentos o espirito do dr. Augusto 
alnfaya erá absolutamente lúcido. 
andamos buscar medicamentos ás 
ermas e principiemos a tratal-o, 
“Quando a criado da casa Malafaya 
oi chamar levava “dois telegran- 
um para o dr, Gentil e outro 
ara o dr. Cabeça. Esses telegram- 
gs não entraram no telegrapho, 
isto que disse entender ser melhor 
observar primeiro o estado do feri- 
O. Voio o dr, Vasconcellos de Vi 
- Tiveraro uma conferencia, To-| 
i ue se estava. 
colsa que o po- 
dr, Augusto 
Malafaya vélo a morrer com aym- 
tomas. de uma hemorragia inter- 
na, produzida por ferimentos no 
b “Havia duas bases cujas le- 
sões não eram graves, As outras 
eram com lesõos graves, Uma que 
“entrou no thorax. À outra lesão éra 
E mais gravo é foi, certo, q 


galhães: 


que matou o dr. Augusto Malafaya 
e cujas lesões eram; no braço es- 


ue são graves. À 

Seguidamente, a pedido do advo- 
gado de accusação, snr, dr, Fradi- 
ue de Mello, disserta Targamente 
traumaticos e 


Raposo de Magalhães 
responde:—Não senhor. Presumi- 
velmento podiam ter sido os dois 
ros: o do braço e o do thorax. 
O snr, dr. Francisco Fernandes : 
—V. exe,» não trocou sobre o crime 
qualquer palavra com o dr. Augus- 
to Malafaya? 

O snr. dr. Raposo: — Não se- 
nhor. , 

E depois do snr. dr. Raposo de 
Megalhães depór durante hora é 
meia, seguiu-se o depoimento da 


14. testemunha 


Chama-se dr. Joaquim de Almei- 
da, medico em S. Pedro do Sul. 
O smr. dr. Fradique de Mello, da 
accusação, deseja que a testemu- 
nha falie ácerca do estado do ferido, 
“da lucidez do seu espirito. 
— O snr. dr. Joaquim de (Almeida 
descreve o estado em que encontrou 
“O forido, dos medicos que o rodea- 
vam, da lucidez do seu espirito, que 
diz ser absolutamente clara, de al- 
gumas phrases que lhe ouvira, Pro- 
seguindo diz conhecer, de ha muito, 
a familia Malafaya e que, apesar 
de tão antigas serem as suas rela- 
a com aquella familia, não tem 
luvidas nenhumas em alfirmar que 
elle era um perfeito envalheiro e fô- 
ra sempre tido como um homem 
honrado c de bem. Mesmo de Coim- 
bra, onde estudou e onde se for- 
mou jámais alguem o nccusou de 
qualquer irregularidade. Nunca lhe 
conheceu quaquer inclinação para 
a sua prima snr» D. Eugênia No- 
vaes. Teve conhecimento de que 
Com a família Malafaya esteve em 
Lisboa a snr.* D. Eugenia Novaes 
e que depois estn mesma senhora 


dos olhos, 

O snr. dr. rFadique 
distorta áerren do caso de uma he- 
ronen e a testemunha cita alguns 


nua que um irmão do pai do dr. Au- 
gusto Malafsva. a quem aquelte ti- 
elihn vendido todas os suas proprie- 
dades phantinsticamente, 


-estivera nn casa de Serrazes quan- 
do seu pai fóra ao Porto tratartse | 


de Mello | 


em mo- 


crime de Serrazes 


importante 


(Do nosso enviado especial) 


is testemunhas 


O snr. dr. Fradique de Mello 
pergunta se, porventura, essa não” 


seria uma das causas do crime? 
O snr. dr, 

responde não saber. 

Ao interrogatorio da defe; 


e julgar mesmo 
snr, tim 
de mandar matar os seus. 
salaa » 

15: testemunha 


muito bem as duas famílias, 


ois, Sabe 
faya por tod 


“do e considerado. 


d 


gozava, ele. 


ta; as mais provavei: 
serem as cartas de 


D 


primo dr. Augusto Malafaya. 
O snr, dr, Francisco 


guntas e r! 


bilidades, 
Após 


Antonio 


Da sala Go sribusm u 
algumas pessous e as que nº! 


visões, 


tatar opiniões. Não nos cabe me: 


aquelles. 


sentantes, 
Sejn como fôr continuaremos 


antecipadamente nos lraçaram 
nós a nós mesmo traçamos. 
lutamente imparciais. 


que nos encontramos, Adiante. 


SOÇãos 
16. testemunha 


O juiz pergunta o seu nome, 
sua filiação. 


Carvalho, ser bacharel em direito. 


crime. 


lufnia em Coimbra. 


conhecido. 


aborrecia, em absoluto, 
nismo e nunca n'elle reconheceu 


sulr. 
Refere-se ainda no caso da 


o snr. dr. 


alguns esclarecimentos, 


gusto M 
mas, em Vizeu, occa 


testemunha diz ter 


mento prestando 
dotes de cnracter do dr. Malafaia, 
A seguir, é introduz 


I7.: testemunta 


Chama-se Abilio de 
Campos de Mello, é advogado 


declarações do snr. dr. Ab 

Almeidn que nada adinntom o. 
poimentos já feitos, lê as deel 
des que prestou n snra D, Engo 
Malafai 


io 


mentos ve irsilação, por vozes, 
vin que legua ns mesmas proprie 
Qudcs à fomilia Novges 


rem a reproducçã 
áquella senhora ouvira. 


l 


Joaquim de Almeida |. 


ROM a 
 aglomeravam, repleta a sala de | tesemunha refere-se a umas as 
sos, entre os quaes se viam al-. que da casa Malafaya foram envia- 
das ao pai da snr.s D, Eugenia No- 
vaes e falla da má impressão que 
na casa Malafaya fez o facto de o 
Bettencourt blazonar grandezas ex- 
traordinarins e jactar-se de possuir 
quintas encantadoras, riquezas en. 


cantadoras. 
A testemunha respondendo al 
uma pergunta do snr, dr. Francisco 


Fernandes, responde não acreditar 
impossivel que o 
alentim Novaes fosse capaz 


demente é introduzida ne 


E! padre e chama-se Antonio 


Lage, 
tam pelo snr. dr. Fradi- 
que de Mello responde conhecer 


ue | 
sempre viveram em boas relações 
de amisade. Igualmente se refere á 
estada conjuncta no Estoril das fa- 
milias Novaes e Malafaya, da vinda 
d'aquela para Serrazes pouco de- 
ue o dr, Augusto Mala- 
los os concelhos proxi- 
mos de Serrazes era muito respeita- 


O) reslo do seu depoimento 6 ape- 
nas a reproducção de alguns outros 
ue se fizeram já ácerca da consi- 
leracão que o dr, Augusto Mulafaya 


Falla das causos provaveis do 
crime e appetlida de menos prova- 
vel aquela que geralmente se apon- 
s, diz, julga 
Eugenin 
Malafaya ao snr. Valentim Novaes, 
a transacção, a herança de que se 
faliou, ou aínda o facto de D. Euge- 
nia Novacs ter insinuado no espim- 
to de Bettencourt que se elle não n 
pedia em casamento a pediria o seu 


ernandes | 
faz uo snr, padre Lage ulgumas per- 
fbrindo-se ao facto das 
causas provaveis que elle acabava 
de apontar, ássentua que elas são 
feitas apenas no campo das proba-. 


o interrógatorio-do rev. 
Lage q andiencia foi sus- 
pensa, cram 2horas e 45 minutos, 
pitas | 

nº 


permanecer trocam impressões e 
fazem os mais variados comesli- 
vios e as mais desencontradas pre- 


Ha quem descje a absolvição 
dos accusados. Ha quem, pelo coi- 
trario, affirme que elles devem ser 
condemnados. Limilaimo-nos a cons- 


mo manifestar-nos por estes em por 


Temos procurado fazer, o muis 
fiel possivel, a nossa reportagem, 
Nem de outra forma se comprehen- 
derio. Emtanto, ségundo me chega 
aos ouvidos, não falta quem se atry 
va a fazer insinuações malevolos à 
imprensa. Não sabemos nem quera 
mos saber sé a todos Os seus veprs+ 


lhando o caminho quê têmos vindo! 
a trilhar, seguindo a orientação que 


Abso 
Não temo. 
nem desejamos ter inclinações por 
quem quer que seja e não ha que 
tentar fazer-nos sabir do campo em 


A audiencia foi novamente aber- 
ta depois de um intervalo de um 
quarto de hora e para se proseguir 
inquirindo as testemunhas de acct- 


a 


A testemunha responde dizendo 
chamar-se José Peixoto Ponces de 


O snr. dr. Fradique de Mello 
pergunta-lhe o que sabe úcerca do 


O snr. dr. Pontes de Carvalho— 
Estive em Servuzes. Ouvi pela sur, 
D, Eugenia e pela gente que & pra- 
tica do crime assistiu, o relato dos 
acontecimentos. Conhecia o dr. Ma- 


Tive relações como todos os es- 
tudantes as teem, com o dr. Augus 
to Malafaia que, para mim, cra o 
caracter mais completo que tenho 


Refere-se a casos passados dian- 
te de si, com que pretende reforçar 
as suas anteriores affirmações, cita 
O caso do pagamento de uma lettra, 
affirma que o dr. Augusto Malafaia, 
o munda- 


feitio gabarola que se lhe attribue. 
Acerca das impressões que tem do 
Bettencourt, o snr. dr. Ponces de 
Carvelho, diz que á volta do seu 
nome, quando se principou a fallar 


cessiva a riqueza que elle dizia pos- 


he- 
rança e segue-se, no interrogatorio 
Borbosa de Magalhães 
que se referc ao caso de um namo- 
ro do dr. Augusto Malafaia a que o 
snr. dr. Ponces de Carvalho presta 


O snr. advogado de defeza, falln 
ainda num encontro que o dr, Am-| 
falnfaia teve com suas pri- | 
ão em que & 
sto esquivar-se 
o Bettencourt ao conhecimento do | 
dr. Malafaia e termina o seu depoi- 
homenagem aos 


tn na sala a 


Almeida 


conservador em Oliveira qo Bairro. 
E" interrogado pelo snr. dr. Cu- 
facios elucidativos em que se insi- |nha e Costa que, depois de algumas 
de 

d 


ria que a testemunha diz se- 
daquillo que 


E 
& 


dadad 


Independencia. 
sos productos 


industria se t 
consumo nacio) 


mente collocar 


E* por isso qu 


tina dotado 


enviar ao moi 
sões especines. 

Como esses 
time alcance qu 


o combate mu 


nnes que é pr 
dispensavel toi 
trangeiros que 
exposição dos 


que tem vma 
para a nossa 


to dos nossos 
ductos não li 


o 
1 louça preta 


pena de mor! 
O comicio 


sé da Silva, 


esse comicio 


gas 
EG 
ava 
Petroleos 


Depositos permanentemente abertos 


Os nossos productos re. 
gionnes 


- Temos-nos, por vezes, referido à van- 
tugem de: serem largamente represen- 
* | indos no grande certamen do Rio de 
Janeiro, por occasifo do centenario da 


certo que alguns d'elles gozam já de 
reputação quasi mundial, outros ha que 
o proprio Brazil desconhece por a sua 


Todos os paizes procuram intensa- 


inteiro os seus productos, não se pou- 
pando a esforços e empregando os mais 
extraordinarios meios para sobre elles 
chamar a allenção dos compradores, 


ngora una explendida occasião de con- 
quistarem novos 
os da America do Sul, não deixam de 
concorrer à grante exposição do Rio 
de Janeiro, tendo até os governos d'es- 
ses paizes. como a França, o Allema- 
nho, a Belgica, a Hespanha e a Argen- 
créditos 
para occorrerem a todas as daspezas e 
| Pesolvendo mesmo 


e collocnção dos sous productos repre- 
senta a grande oxposição do Brazil de- | Braz, 
vemos nós concorrer tambem, prepa- | le Pecuaria e pari 
rando-nos assim! vantojosamente pára | a noví 


ve para a victorin do qual são precisos | rasar 
todos os esforços, todas as actividades | Nova ci 
o Infefativas conjugadas. 


Temos magnificos productos regio- 


mor! Além dos nossos vinhos e con- 
sorvas, que tão apreciados são em todo 
o mundo, deve fazer-se apresentar a 
nossa Industria do finção e tecelzem, 


vilha para mostrar o grande adinmen- 


Cnssem, sem favor, ao Indo de outros de 
proveniencia extrangeira. As pequenas 
induslrias artisticas poderão crear mer. 
cados excelentes como a dos tapetes 
de Arraiolos, Braga, Belriz e Vildemot- 
nhos, 8 das rendas, de Peniche e Villa 
do Conde com a dos bordados, da Ma- 
dejra; a dos ferros, de Coimbra, e n de 
cobre da Beira; E a industria cernmista? 
Os nossos barros vermelhos, de Ex- 
tromós, ns encantadoras colsas das Cal- 
dos da Rainha e de tantas terras, como 


Contra a pena de 


micio público de protesto contra 


nida das Nações Alliadas e devem, 
fazer uso da palavra os snrs. dr. | 
Leonardo Coimbra, dr. Bernardino | 
Machado, dr. José Domingues dos, 
Santos, dr. Angelo Vaz, Manoel Jo- | 


na, Luiz Candido Pereira, etc. 
Vai ser convidada a presidir a 


ces 


e 
” 


FRERS 
= 


zolina 


ros e Aguas Santas. f 
DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


ao publico 


EXPOSIÇÃO 

DO 
O pe JANEI 
dg DE 


1922 


E: 


E 


et 
? 


cheia de sol e perfumada 
mais lindas? 


gal faça' con: 
Rio de Janeir: 


do Brazil, todos os nos 


reglonses, porque se é | trines/e commerciantes. 


fer confinado apenas ao Setembro 


nal. 


nos mercados do mundo | Janeiro seria adíada. Tal facto foi 
neiro, snr, Carlos Sampaio, que 


e fez inserir nos jornaes do Bi 


ue proporcionando-se-lhes | seguinte nota: 


mercados como são 


que: 


exlraordinarios 


alguns govêrnos 
nurmental certamen mis- q 
glnterra; na área do caes do porto, 
piazes, que veem'a ennr- 
je para a sua economia 


n Avenida Maracanã. 


ndial que agora se trava E 
o morro do Castello e criar 
idade' no curto prazo de 


“mais de um enno, 


quem 
obras d'esta ordem poderia julgar 
sivel « 

O que se projectou, t 
eutaro, foi preparar a cidade de 


eciso vnlorisar que é in- 
rnar conhecidos dos es- 
vão concorrer e visilar q 
nóssos Irmãos de alérma- 


Centenario e nnnexar & área da 
sição uma Área ganha do 
importancia tão “grande | Jardins, pavilhões esparsos e 
econontia. Bastaria a Co- 


Inníficios se ontros pro- 
ivessemos que nos collo- 


e reparadas.» 


de Vizeu? E quantos pro-!ra o Brazil. 


ductos mais por esta encantadora terra 
pelas flores 
sr 


O prefeito jámais pensou cr ar- 


- Serjã um desses absurdos qle só 
sconhece completamente as 


para diversões, área que será prole) 
tanto quanto possível com obras em 
andamento para que uma ressaca, como 
a do anno passado, não venha surpro- 
hender as muralhas em construcção, 
anfes de convenientemente amparados 


smss 


Iciou este desafio, ás 2 e 15. 


E! indíspensavel pór isso, quê Pórtu- 
vergir para a exposição do 
o 08 seus melhores produ- 
ctos. Pora isso devem empenhar-se os 
nossos agricultores, os nossos indus- 


j A exposição realisa-se em 


Constou que s exposição do Rio de 


logo 


desmentido pelo prefeito do Rio de Ja- 


tem 


a seu cargo os serviços da Exposição 
razil q 


«Para terminar de yez com uma ex- 
ploração anti-patriolica em relação á 
commemoinção do Centennrio, declaro 


14 A Exposião será feila na época 
própria e no local escolhido, desde” o 
começo, isto é, ma área da Avenida 
wilson, onde serão siluados os” pavi- 
lhões das diversas naçóss é onda já use 
acha em construcção» o palacio de In- 


onde 


serão localizados os pavilhões das gran. 
des industrins, e, na área da Quinta da 
Boa Vista, anexa à Escola Wenceslau 
onde será realizada a Exposição | 

n onde dará acesso | 


uma 


pouco 
ár 


pos- 


e ha-de set exe- 
uma 
maneira condigna para as festas do 


po 


o 
gída 


Pelo que fica transcripto pódem to- 
dos os interossados ver que impreteri- 
velmente a exposição do Rio de Janei- 
ro será inaugurada em Setembro de 
192º, devendo por isso todos os concor- 
rentes portuguezes enviar so commissa- 
rindo geral em Lisboa, até fins de maio, 
Os seus productos promptos a seguir pc 


morte 


Es uma porção de doce; D. Maria 


effectuar-se-ha nu Ave- 
de feijão, 


seca Novaes e D. Miquelina 
s E 
Serafim Cardoso Luce=| º da isa Fielo, 


;na rua de S. Di 625. 


a Camara Monicipal do | 


Arrochela, uma porção de quéques ; 
D. Elvira Mattos Pereira, 6 cam 


'Sinhas de rreança; D. Virginin 
ca Alexav 550, bolachas às creanças: 
No proximo domingo rent (do snr. rovetnador civil. 9 intas 
: a SONY or civil, 2 latas és 
testa cidade, pelas 2 horas, um «- pojacha: Eduardo Pinlo Pereira, 


José 


Pinto da Fonseca Novaes, 40 litros 


— São zeladoras n'este mez às 
snrs,3* D. Maria José Pinto da Fon- 


An- 


A séde da Assistencia-Créche, é 


a | Porto e a secretarial-o as Camaras . Eai 
P Sa er goal, sendo este defendid, 
gunistas "Ette, Mntom) Vida elegante | iara; iamentdo ato 
à) nos, a as gulda grande confusão, de que A 
Rosiat ; Creoh , =. | thur se aproveita para marcar o 
ssistencia—(recne Anmniversarios noal da tarde, Logo a seguir regis- 


vos: 


É) 


Moreira da 


seu 


Porlo; de 


M. Augusta 


ques Ferreir; 


| Alberto da 
fragio da a 
105000: de Jonqnim da Silva Mou- 


pai, 58000: 
Alexandrino, 


€ | Alfredo de 


108000; da 


ria Corolin 


in 


. Eerinas; 


Esta instituição de cavidade re- 
cebeu nos mezes de janeiro e feve- 
reiro findos, os seguintes donati- 


Por inlermedio do Comm 
do Porto : dos snrs. Alfredo de Vas 
concellos Junior, suffragando a al- 
ma. de uy. Thereza Rosú do Nasci- 
mento. 103009 reis: 
ro Vaz Osorio, 103000; D, Arminda 
Taxa Marinho, 58000: Da Carolina 


Marin Carolina Moreira da Silv 
irmãosinho, 


Martins, 38000; pelo Commerci 


sufrogando a alma de D, Gon 
Pereira da Costa e Sé, 108000; D. 


fragando a alma de D 
snr. governador civ 
a dala de 31 de jane 
pelo Commercio do Port 
forso Redrigues Salter de Souza, 
tinho; sufragando a al 
Machado Braga, 1 


mercio do Porto, SOS000 
Joaquina de Sonza 


| duma quete, 
genia Reis, 
em malha; 


reira da Silva, 6 kilos de arroz: D 


de Paranhos 
Fazem annos: 


ra do Valle e Antonio Fri 
Siqueira (S. Martinho). 


Re; 
de 


D. eta Ribod- 


bral o José Muria de Castr: 


Tenina | de Queirez (Biho). 


Silva, 28500; 


Paiva € i a 
E8000 : i ouceiro (Paraty). 


mer 


hora: 


Evaristo José Barreto, 


NA | jistas. 
da Cruz Carvalho, su- 
mnna Mar- 
a da Cunha, 58000; do 

comemorand 
ro so! 


Inquerito 


Silva Marinho em 
Ima de seu amiro “Af- 


embar 


que nãopo 


a Grupo nº 1 re hoje oinovo| 
D. curso de adueiro-prompto. Às ipstra- | 
+ 58000 cções realisam se todas a» terças e 


No dia/14-D, Maria Avelino da 
Fonseca Torres e Gustavo Ferreira 


es. 
o dia 15-—D. Maria Regina Perei-! 
ancisco de | 


No diz 16-D. Bertha do Sonsa | Nos pés de Julio Carcoso ou de João 
Sobral, D. Anna de Jesus Maria 
teita, D. Anna Beatriz da Fon- 
seca Figueiredo, Affonso Pereira Ca-, 


o de Eça 
No dia 17—D. Julia de Noronha de! 


no seu casamento com a sur.* D. a N So 0 4 
Eugênia Novais, havia, lavrado | Maria Izabel e Iznhel Alice Luz CI À 
uma certa atmosphera de descon- |58000; D. Maria Luiza Botelho e asses Opararias 
fiança. em virtude de jnlgarem ex- | Mello, 58000; D. Marin Adelaide ' 
Botelho, 28000: N Oficiacs ds barbeiro, — Revne em 


bloix magoa ámonhã, pelas 9/ tro dá por findo o jogo. 
da noite, para tratar do au-| 
gmento proposto pela União dos Lo-| xo « jogado com 


ec ojos melhores homens 


Segundo nos informam, no-regi-| fez jog 
mento rie infantaria 31 esti-se proca-| visto produzir muito 
dendo a um inquerito sbre uma fal. | À apathia que mostrou deve ut 
sificação, por meio da qusl se conse-  buir-se à sun falta de 
guiram pssssportes para individuos | não leve occasifio de fazer defezos 

c livremente. | apparatos: 


sr sos<— on 
Adueiros de Portugal 


Foot-Ball 


Campeonato do Bea 
» orto vence Leixões 
ror'3:0 e Boavista 
bato Academico por, 
a a? 
Etieotiacaso hoitom; no cam- 

po da Constituição, os dois desafios 

de categoria entre o Porto com o 

cane eo deficuico com a Ea 
sta, os qua; ram. 

resultado: “E : PCB 8 


] 


Porto-Leixões 


y Apesar da tarde agreste, o cam- 
po da Constituição apresentava uma | 
razoavel assistencia quando se ini- | 


Ap signal do arbitro, os dois gru- 
pos alinham, tendo o Porto, que co- 
meça jogando com 10 homens, pela 
falta de Cal, e sem Tavares Bastos, ' 
que estava substituido, a bola de 
sahida, pe 
- Azues é brancos desde logo ten- 
tam avançar; mas esbarram com. 


jogo começa a, desenhar-se no cara- 
po do Leixões, cuja defeza se empre- 
ga a fundo para, inutilisar os ata- 
ques dos azues e brancos. 

Maia Pinto consegue apanhar a” 
bola e corre com a sua rapidez ha-” 
bitual até perto das rêdes do Porto, 
mas com um mau remate mandada” 
fóra, ] E 

Os azues e brancos estão agora 
completos com a entrada de Alexan- 
dre Cal, que joga n ponto esquerda. 
A bola continua a permanecer no 
campo do Leixões; mas sem resul- 
tado algum pela energia que a sun 
defeza desenvolve e pela apathin 
com o quinteto do grupo da Consti- 
luição está jogando. Arthur Augus- 
ta não mostra a sua costumada ra- 
pidez e parece ainda comhalido da 
doença que sofreu, deixando que 
Americo Pacheco o desarme repeti- 
das vezes, João Nunes, a meja-es- 
querda, joga com energia, embora 
estrague tido pela fórma péssima 
como remata; João Brito está igun)- 
menta n'umi tarde infeliz, não 
condjuvando os seus colle; 
melhor homem do ataque é Hall, 
com o seu trabalho rapido e perigo- 
so, passando facilmente os seus 
adversario. 

“Ha um ataque perigoso do Porto 
que Quelhas defende com um sober- 
bo pinhão, arrancando fartos ap- 
plausos á assistencia; Henrique e 
Augusto Maia Pinto, respectivamen- 
te a meia-esquerda e o avançado- 
estão infatigaveis e técm 
por vezes nleumas fúgidas aprecia- 
| veis, que a falta de remate estraga. 
Ainda assim, numa das occasiões, 
(fot grande o perigo para as rêdes 
do Porto, e se não fosse Floriano al- 
liviar a foda a pressa o Leixões 
abriria activo, 

Os azues e brancos voltam ago- 
rm 8 domisar, o que faz com que 
Teixeira, Pinto e Quelhas se eviden- 
ciem, os dois primeiros pela manei- 
ra como inferceptam e o segundo 
com algumas defezas de interesse. 
Hall continua trabalhando c, auzi- 
Jiado por Arthur Augusto, que pare 
E resurgir um pouco da sua apo- 


ia, torna-se o pesadelo da defeza 
vermelha e branca, que se vê obri- 
gada a empregar toda a sua atten- 
cão para inutilisar os constantes 
ataques adversarios. Numa das 
cargas Hall engana as defezas « 
chuta forte; mas a bola bate na ba- 
lisa e estnbelece-se uma grande ba- 
rafunda de que resulta um canto 
contra o Leixões, sem resultado. 
Quelhas defende alguns pontapés 
de Arthur Augusto é Teixeira vale 
muito á defezo, desarmando com 
rapidez. é 

Depois de umas duas investidas . 
do Leixões, que Julio Cardoso e Mot- 
ta se incumbem de interceptar, ter- 
mina a primeira parte, 

“Começa a segunda parte e o do- 
minio do Porto accentua-se, Hall, 
João Nunes e Arthur Augusto estão 
combinando bem e atacam simulta- 
neamente as rôódes de Quelhas, que 
nefende com rapidez. Cal tem um 
hom centro perto do goal, mas Joio 

'unes precipita-se e manda a bola 
fóra» as cargas contra as rêdes do 
Leixões succedem-se, especialmente 
pela direita, onde Brito estraga tu- 
do rematando torto. Agora corre 
Arthur Augusto com a bola e já 
perto do goal chuta fortemente, 
mas sem resultado, pois Teixeira, 
com cabeçadas baixas, defende a 
seguir dois pontapés, arrancando á 
assistencia appÍausos por esta proe- 
za. A aza esquerda do Porto avah- 
ça e João Nunes manda a bola ao 


| centro, 


ta-se um canto contra os verme- 
lhos e hrancos e o mesmo jogador 
fura pela segunda vez as rédes de 
Qurlha: 

OL es procura reagir contru 
o dominio sobre elle exercido; mas 
todas as suas investidas são sem 
resultado: umas são 'rematadas 
pessimamente e outras vão morre? 


Molta. Hal tem um bom centre, 
que occasiona . uma rapida defezu 
de Quelhas; mas ainda assim a bola 
é apanhada por João Nunes, que 
poderia marcar senão fosse tão pre- 
cipitado, 

O final do jogo: aproxima-se aos 
te 40 minutos Arthur Augusto mete 
fo 3.º e ulimo goal, depois de algu- 
I-mas hesitac que poderiam dar 
|mau resultndo, | 
Mais alguns pontapés e o arbi-| 


Resumindo: — Match muito frou- 
certa indolencia, | 
| especialmento do lado do Porto, cu- | 
foram os 

João Nunes, Julio 


| guintes: Haal, 
| Card 


is e melhor. 


de. Lino 


De Leixões salientaremos: Que- 
lhas, Teixeira, Pinto, Henrique e| 
Augusto Maia Pinto, embora todos | 
| se esforenssem por produzir. 

arbitragem, sem ser um mo- 
delo, satisfez. a . 


sabbados das 9 da noite ás 10 e fmeia.| 


— 9 —< 
Desordem —Navalhadas 


b ár - [Misericordia, s s é 
Zelia Vieira Martins, maçãs e tan- [gr Eduardo encena do AE 5 sp 
D. Virginia e D. Rosa !pontos naturaes os ferimentos. 


Acadsmico-Boavista 


tg = Por sermos obrigades o assistir 

direccão do Banco é No-dómingo, em Fsnzeres,envolve-| ao campeonato do norte de cross- 

Minho, 5008000: da pequenina Ma- |ram-se em desordem vrrios indivi-| country não nos foi'possive] assistir 
a Moreira da Silva |dnos. Da contenda resnltom; ficar | a este desafio, com múgua nossa, 

308000; -D.: Ma |forido, com díversas navalhades, Del- | motivo porque nos límiiarros a di, | 

19 peges de -vestnario, | ÊM Teixeira, oporario. morador em | zer que a vicloria pertenceu ao Boa- | 

D. Julia Lambert Pe. [Velo de Ferreiros, Rio Tinto. - s;r | vista por 4-1, depois de uma lucta 

po Recebeu curativo no hospitalsda | que todos se esforçarum por traba- | 


] 


Nas restantes. categorias obive-| 
1 ram-se os seguintes resuiladoss, 


+ Segunda calegoria—Porto vence 
Leixões por falta de com) 


Leixões por 


falta de comparencia. 


, veis preparativos e a chamada dos 
concorrentes, 
-filas, produzindo vm curioso aspe 
feto as variegadas côres das equipes 


a defeza dos vermelhos e brancos, topiduio Rea! 


que estão em campo sem os seus ha 
elementos inglezes. No emtanto, 0+* 


Avenida das Tilias fóra a móle dos 
- corredores que, como de costume, 
« Yão juntos durante alguns minutos, 
passados | 
crossmens se começam à adiantar. 
Como estava indicado, ao terminar | 
a Avenida os concorrentes voltaram 
á direta cireundando o bosque, por, 
onde 
soas desejosas de vêrem as diversas 
phases da lucta, Er 


nha á cabeça Jayme Compos, do | 
F.C. P., seguido por Ro 
Ferreira, do mesmo club 
nha, 
Soares, 
Machad 
gusto Ribeiro, do Num'Alvares; 
sio Atanasio Ferreira, do mesmo 
club; e muitos outros concorrentes. 
que formavam um 
eto, que os espectadores seguiam 
com interesse, incitando os coneor- 
rentes que marebavam á frente. 


tiram os n.º 75 e 62, 
mente: José Vidal, 
Sport Club; e Raul José Mendes, do 


e empurrando-se como de costume, 
de modo-a deixarem —pequenissimo 
espaço para à passagem dos corre- . 
dores. Ao cabo de alguns e.for: 
a aucloridade consegue desimp! 
um pouco o caminho e o jury 
aguardando, 


la e consegue oceupar o terceiro lo- 
ga: 


cio é Salgueiros, corta, portanto a 
meta em 


n Jayme de Campos, do F, C. do 
Porto, i 


depois os seguintes: 


vista F 


to; 


sarellos F. Club; 


| gados 


ncia. 


Boavista vence Academico por 


falta de comparencia, 


Terceira categoria—Porto vence 


(Leixões por 12-1. 


cademico vence Boavista por 


uarta categoria — Porto vence 
15-0, 


Boavista vence Academico por 


Athletismo 


Campeonato do Norte 
de Cross- Country 
Como já dissemos na nossa edi- 


ção da tarde effectuou-se ante-hon- 
tem, no Palacio de Crystal, o cam- 
peonato do norte de cress-country, 
que despertou franco interesse, at- 
trahindo numerosas pessoas ancio- 
sas por presencenrem a lucla entre 
as diversas equipes. 


Depois de feitos os indispenra- 


ue alinham em tres 


oncorrentes, o nOsso amigo shr. 
«do Club Fluvial 
rtuense, dá o signal de partida, 
rca das 4 e meia da tarde, - 


Immediatamente se lançam pela 


os ques os melhores 


se espalharam muitas pes-, 


Ao terminar a primeira volta. 
itio Luiz | 
5 Jullo Cn- 
e Co Antonio Pinto 
do Nun'Alvares; Roberto 
do F. €, P.; Antonio Au- 


do 8, 
ly 
elotão compa- 
eira volta desis- 


rvespectiva- 
do Mocidade 


No final da pri 


Grupo Exeursionista do Porto, 


Terça-feira, 14 de março de 1922 


* prédio, será collocada uma caixa e | 


| cripções. 


Cofres — Camas de ferro 


Todo o mobiliario e utensílios para uma casa teve, q 
PREÇOS DE CONCORRENCIA: e mressa 
A. M. Rodrigues d'Azevedo, Successores 

Rua do Almada, 199 6 201-PORTO—Telephons 1789 - pg! 73 


Caijas postass domiciliaias 


O snr. João Pessanha apresentou, 
ha dias, á camara dos depu(ados, como 
o Commercio do Porto referiu, um pro- 
jecto de lei cujas disposições são as se- 
guintes: E 


«+ 


todo o chumbo no valor superior a 
LOOOSO0O réis, o] ER 
Silva, do. 

E 


—Manoel Gonçalves da 
logar da Senhora da Hora 


n'um carro electric ari 
ogio de p 


corrento de Ouro e: 
no valor de 4005000 réis. 


Arligo 1.º-E' obrigatoria a colloca- 
ção nas paredes Interaes dos alrios dos 
predios na úrea da dislribuição domi- 


“| cialiaria das cidades de Lisboa e Porto, 


dê 
cia, 

$ 1.º-—Esta: obrigatoriedade estender- 
se-ha, sempre que a Administração Ge- 
ral dos Correios e Telegraphos o julgue 
possivel, ás restantes capilaes de distri- 
elo e outros grandes centros de distrl- 
buição. 4 

5 2º—As caixas dos modelos fixados 
pela Administração Geral dos Correios 
e Telegraphos serão fornecidas, colto- 
cadas, conservadas e fiscalizadas pela 
mesma Administração, podendo o pro- 
prietario escolher o modelo que mais 
lhe convier. Z SUA chg 

3.e—Todos os proprietários Tece- 

berão um boletim que preencherão dt. 
zendo o numero de inquilinos que tem 
cada prédio e qual o modelo da-caixa | 
ue preferem, devendo esse boletim ser | | 
entregue na Adminislração Geral dos 
Correios e Télegraphos no prazo de oito 
dias, a contar da data em que forem 
recebidos. CAS do TRA 

Art, 2.º—Por cada inquilino, em cada 


ixas-receptáculos de corresponden- 


prostrado e a 
Conduzido ao hospital da Mi 

cordia, quando alli chegou « 

morto.» = 0 dad 


Verificado o obito pelo n 
de serviço, foi o cadaver 
cemitério de Agramonte 


ar 
CE ont, 


or. 

necidas duas chaves, devendo cada cai- 
xa ter um mostrador com logar para 
dez nomes e dois outros mostradores 
destinados &s indicações de mudança de 
residencia. Y 

£ unico. As chaves serão construtdas 
de fórma a não poderem ser substitui. Snes. 
des e a abertura dos mostradores será | SO Dei Meira, Ai 
eita internamente de fórma que só os ada Osorio. deputado, dr, o 
lestinalarios poderão fazor nella, ins- nio Rezende, Jaymo Agi o. 


o) 


Norton, do. 


Art, 3.º-Será montado, com às cat- 
xas, a canalização destinada a um sys- 
lhema de avisndores electricos, para os 
differentes inquilinos, ficando a cargo 
dos mesmos inquilinos a instalação in- 
terior das campninhas, canalização e 
da pilha, miando as não possuam já e 
se o desejarem. 

Art, 4.20 pagamento das caixas e 
respectivas fechaduras e chaves, bem 
romo das suas substiluições e o da ins- 
tnllação da canalização para o syslhe- 


paio, Al- 
varo Pl Lourenço Correia Go-. 
mes, deputado. 1: 688 E 

> Esteve nosta cidade, de regras. 
so de qt o snr. dr, José Fi 


T Para 
sai Guilher 


(DE? 


o Minho « g 
me de Magalhãe! 
o 


assados todos os concorrentes 


o publico aglomera-se junto à me-/ 
ta, 


ituada ao fim da Avenida das | 
lias e alli espera a chegada dos | 
primeiros crossmens, apertando se 


] 
) 


'GOS, | 
edir | 
fica 

] 
Quando despontam ao cimo da 


Avenida os primeiros da multidão 
partem gritos de incitamento, que 
animam os concorrentes, 
dos quaes marcha Julio Cúnha, se- 
guião por Pinto Soares; Mario dz 


ú frente 
ssumpção, mais atrazado, embal- 


r. É 
Julio Cunha, do Sport Commer- 


rimero logar, seguido pur 
Antonio Pinto Soares, do € 
Nun'Alvares; a terceira  classifica- 


ção coube a Mario de Assumpção, 


do Club Escola Nautica; e a quarta 


Por ordcm mnumerica chegaram 

José Joaquim Taveira, do Boa- 
1 . Club: Roldão Luiz Pereira, 
« do Porto; Elysio Atanasio 
Ferreira, do C. S, Nun'Alvares; 
Roberto Machado, do F. €. do Por- 
Adolpho Braga, do F. C. de 
Gaya; José Augusto Paiva, do Mas- 
ntonio Augusto 
Ribeiro, do C. S, Num'Alvares: Jay- 


me Coimbra, do Boavista F, Club 


e José Paschoal Ferreira, do F, C. 
do Porto. 

D'esta fórma classificou-se indi. 
vidualmente em primeiro logar Ju- 
lio Cunha, cabendo a victoria por 
equipes à equipe A. do F. C. do 
Porto, composta por Jayme Cam- 
pos, Roldão Luiz Pereira, Roberto 
Machado e José Paschoal Ferreira. 

A équipe que vai disputar o Cam- 
peonato Nacional será composta 
por: Julio Cunha, do S. €. S.; An- 
tonio Pinto Soares, do C, S. Nun'Al. 

Mario da Assumpcão, do 

:; Jayme Campos, do F. C. 

do Porto; e José Joaquim Tavera, 
do B. F. €. 

Como supplentes vão: Roldão 
Luiz Pereira, do F. C. do Porto; e 
Elpsio Atanasio Ferreira, do C. S. 
Nun'Alvares, 


AS informações que recebemos 
davam 12 minutos para o tempo gas- 
to pelo vencer, Estamos, porém, 
convencidos de que ha engano, n 
não ser que o precurso não fosse de' 
5:000 metros, pois aquelle ainda 
nem para a «Legoa» se obleme 

O Campeonato Nacional é dispit- 
tado no proximo domingo, no Pala- 
cio de Crystal. 


Pelos Clubs 


Club Fluvial Portuense 


Campeonatos de B-lhar 
intor-socios 

Terminou no sabado o campeo 
nato de bilhar de 2. categorias — 
Junior: tendo ficado campeão o 
snr. Virgilio Bastos. 

Hoje jogam na categoria de — 
Seniors — os seguintes senhores : 
Carlos Mathias contra Augusto Gue- 
des e Antonio Velozo contra Arlindo 
“Teixeira de Moura, 

U. C. mM. de Gaya 

“Avisam-se 08 soc A M. 
de Gaya que o torneio de Ping-Pong 

cima quarta feira 


Foot-Ball 


Os desafios de 1,* categoria, jo- 
g ante-hontem, na Palhevá 
para o Campeonato de Lisboa, de: 
ram o seguinte resultado; , 

Internacional vence Imperio por 
58. 


Bellenenses vencem Casa Pla por 


Athletismo 


cilio Costa 


Etfectuou-se a annunciada cor- 
rida de 10.000 metros entre Cecilio 
Costa, campeão de Lisboa, e o pro 
fissional Christian Christiensen, que 
ganhou por grande diferença, 


“cobrar mensalmente do inquilino a tir 


O Campeonato deLisboa, 


nsen vencs Cs- 


“min de avisadores até ás portas de mo- 
vadia dos inquilinos, é da responsabili- 
dade do senhorio para com a Adminis- 
tração Geral dos Correios e Telegraphos, 
considerando-se as mesmas propriedade 
do senhorio «quanto às relações entre 
este ultimo eo inquilino. 

& 1.—Será permílido ao 


gueiro Fragoso. 
—Para o Douro 


SEBhOMO | preldor Ribeiro, de 


tulo de aluguer a importancia corres- | Alvaro Pope. 


rondente a 8 por cento do capital dis- 
pendido. ; : 

$ 2:—0s preços das caixas, fechndu- 
ras e do restante material serão, calcu- 
Jndos de fórman prever ns eventuses 
oscilações de proços de materises, re- 
parações e despezas de collocação. 

53 collocação poderá ser feitn 
pelos proprictarios, mas sob a flisenli- 
zação da Administração Geral dos Cor- 
rpios é Telegraphos, a qual n'este caso 
fixará a importancia da taxa de aluguer 
a cobrar de cada inquilino, 

g Pnra o pagamento pelos 'pro- 
mrisfarios 4 Administração Geral dos 
Corerios e Telegranhos da importancia 
das caixas, fechaduras e chaves e do 
restante material, será fixado um nrnzo 
nunca inferior a quinze dias, sendo fel. 
ta n cobrança pelo processo das exe- 
cuções fiscaes que terá por base a conta 
formulada pela Administração Geral 
dos Correlos e Telehraphos, quando es- 
se pagamento não for satisfeito volun- 
tariamente, 

Art. 5,º—As conlravenções das dis- 
posições desta lei e respectivo regula- 
mento serão applicaveis ns disposições 
dos artigos 200º a 276,º do decreto n.º 
5.789, de 10 de maio de 1919. 

Art. 6.º—Não serão abrangidos pelns 
disposições d'esta lei os prédios que te- 
nham só um inquilino e os estabeleci- 
mentos ou resident com communi- 
cação directa para“a rua, sem escada. 
Art, 7.º—Palns auctoridades respe- 
ctivos serão facultados à Administra- 
ção Geral dos Correios e Telegraphos os 
radastros tanto dos prédios já construi- 
dos como dos que se encontrarem em 
construcção. 

Art. 8.º—Fica a Administração Ge- 
ral dos Correios e Telegraphos, aucto- 
rizada n regulamentar as disposições 
desta Tei. 

Art, 9,'—Fica revogada a legislação 
cm contrario, 


— race — 


Varias noticias 


4 opor presos, recolhendo ao Al- 
Jube: 

João Antonio Ventura, da rua do 
Pinheiro, a quem foi apprebendida 
uma barra de ferro, do que não jus- 
tificou a sua proveniencia, suspeitan- 
do-se que fosse furtada, 

—Antonio Paulo, trabalhador, de 
Rio Tinto, cuja captura foi requisita- 
da pelo lavrador José de Sousa Dias, 
de Fanzereés, srguindo-o de lhe ter 
praticado um farto no valor de réis 


, Consorcios 


A é 
-Na passada sexta feita coi 

ram-se, na 1 Conservatoria do: 

isto Ch , a gnr.* D. Maria do Car 
ardoso, RES viuva, 

Joaquim Ferreira Cardoso, 

com o snr. João Valento d! 

Abreu, egualmente viuvo, conf 

do comerciante da nossa pr 

das Ern) 


nl 
Bomfim, 
ma 
ção , Ea A 
ter ido alli muito gostosamente 
sar o casamento, visto que 1 
pt um dever que teria sido cum 
jo pelo failecido e saudoso j 
Porto, ex.mº gnr, D. Antonio Barroso, 
que tinba a noiva na sua maior esti- | 
ma e consideraçto. nal 
Foram padrinhos por aa 
noiva, a enr* D. Gracinda Froitas e 
seu filho snr. Eurico Freitas; e po da 
e) 


rte do noivo, sua mãe e seu primo. 
EE Anibal à'Abren Pinto, pi - 
tario em Coimbra, que para o a 
velo expressamente, pela muita amis 
gade que os liga; Á cerimonia apeni 
asaistiram pesi dedicadas dos noi- 
vos, seguindo-se um almoço, ao cham 
pao jo qual os noivos foram muita | 


os, 
Renlizou-so hontem o auspiciosa | 
enlace matrimonial da sor D. Bran* 
ca Martins Vieira, extremosa filha | 
do snr, Josó Martins Vieira, abastada | 
roprietario e da snr.* D. Clara dos | 
Santos Cunha, residontesna freguezia 
da Souza, e neta do importanto capi 
talista enr, José Martins Vieira, da 
mesma freguezia, com o ent. D) vid 
Martins Moreira Paiva, filho dosnr. | 
Manoel Martins Moreira Paiva, x 

1] 

A 


cio da antiga Fundição de Gondomar, 
com depositos e escriptorio na ru 
de S. João, n.º 6,8, 136 21, d'ei 
cidade, 


| 
| 


cidas por suas famílias e pesso: 
amizade. 

Após a realização do casamen! 
foi servido um delicado copo de 
no Restaurante Commercial, findo q 
qual os noivos seguiram para o Mi 
nho, a passar a lua do mel, ) 

Aos noivos, que téem a exhoi 
nalos um conjoncto de virtade! 
apreciaveis e um futuro risonho, d 
sejamos todas as prosperidades. 


E 


8000. 

No acto da captura foi-lhe ap- 
prehendida nma corrente de ouro, 2a 

Qneixeram-se á policia: 

Albino Dias da Silva, lavrador, de 
Ramalde do Meio, de que de um cam- 
po lhe. fortaram um pinheiro, dois 
cabeçalhos de madeira e ontros obje- 
ctos, no valor superior a 2003000 


réis. 

RES —— ese 
—lLuiz da Costa, da rua de Mira- R “Se 
gaya, contra Augmeto Maia, da mes- 0) TEMPO a 
ma rua, que Jhe furtou d'uma barea- ca 


ça um sacco com 20 kilos de algo- 


dão, eteorologico 


to Faculdado de 
Em 13 de marçe 


Observatorio M 
Foram affiançados em 5005000 

réis, nelo crime da resistencia á au- 
ctoridade, cada um dos seguintes in- 
dividnos: Manoel Martins Ferreira, 
carpinteiro; Salvador Pinto dos San- 
tos, trabalhador; José Ferreira Bar- 
bosa, serrador; e Augusto Cardoso, 
jornaleiro, todos de Rio Tinto. 


Como se noticiou, foi preso ha 


tda 


“9 noras da mania 


Pressão atmosph., 2. 0º de tem] 
ratura, 20 nivel do mar o a 45 
latitude, 783,20. 

Temperatnrz á sombra, 78% 

Maxima da vespera, 10,59, 


dias S m Angosto Sampaio Ja- Ninima, 5,50. f 
nior, alfaiate, sem morada certa, por Grau de humidade, 72, 
ter praticado nm farto de objectos, Evaporação, 1,20. E 


Chuva, O. 
Vento: ramo, O. SO 
Veloçidade, 3. 


vo valor de 804000 rGie, ao seu pa- 
trão Josó Correia da Silva, da ua do 
Breyner. 

Encarregado o agente Matheus de 
proceder ás respectivas averigna- 
ções, apurom quo o detido foi o au- 
ctor de diversas bnrlas na firma 
Urião Commercial, da rua das Flo- 
res e na confeitaria pertencente ao 
snr, Joaquim Domipgos de Freitas, 
da rua Formosa. 


& horas da tarde 


Pressão ntmosph., «0º de tempss 
rotnra, so nivel do mar e a doe dê E, 
latitnde, 762,40.) 

Temperatura á sombra, 11.10. 

Grau de humidade, 6L. 

Vento: rumo, 

Estado do temp: 


o 


Veriavel. 


Queixaram-se aínda 4 policia: 

Anibal Lopes, da rua do Monte- 
bello, de que a mulher com quem vi- 
via, Maria da Gloria, lhe fugin de 
casa, levando lhe toda a mobilia e 
deixando ad abandono um filho me- 
nor de 7 anpos. Pede a sna captura. 

—)0 subdito inglez F, H. Hawktres, 
da rua da Bandeirinha, de que do te- 
lhado de sua residencia lhe furtaram 


14 de março — Princípio da au? 
rora, 5,20. Nascimento do sol, 6,4) 
s 


Occaso, 0,86, Lua, 16 dias. 


NARÉS DA BARRA DO DOURO. 
Preamar: 8,22 (altura 3,79), 2,44 (altm 
ra, 3.82), Baixamar: 9,41 (/ 
10,2 (altura 0,08). 


— Braga, 13 


— Reunião — Outras noticias 


val do Syudicato Agricola de. 
sob a presidencia do snr. Leopold; 


“Machado, secretariado pelos snis. 
de Magalhães e Manoel 
Cunha, para a discussão e approva- 
é elatorio e eleição dos corpos 

Berentets para os annos de 1922 e 
4 


ui Per 


ção di 


“que tomaram parte os snrs, Rebel. 

jo da Silva, dr. Souza Louro, Affon. 

so Marinho, dr. Braga da Cruz, 
Adelino Correia, dr. Costa e Sá, Ma: 
“noel Cunha, dr. Pereira de Maga- 
Elos e Gonçalo Nunie: 


“vo secretario snr. Adelino Correia 
“proposto no relatorio 

* fiscal, e que o snr. 
forçou, 


— membros em 
dicato Agrico 


“Foi tambem admiti 

a proposta do sne. Braga da 

KG ; no sentido de o Sindicato 

quivir terrenos apropriados para 

| demonstrações praticas em campos 

perimentaes, a qual, depois de se 

* munifestarem sobre ella o snr. Si- 

imão Duarte e dr. Arthur Villaça, 

“foi approvada com um aditamento 
“do snr. Adelino Correi, para. qu 

* fosse nomeada uma comissão encur- 

* veguda de tratar do assumpto, sen- 
“do pelo snr, Affonso Marinho. pr 

postos para fazerem parte dessa 

Eno os snrs. des. Per) de 


es 
“der aceitar tão honroso cargo, pi 
molivo dos seus muitos afazer 
ma Federação dos Sindicatos Agri 
“colns do Norte, de que é gerente 
tecnico, foi substituido pelo snr. Re- 
“helo da Silva. 


cão dos novos corpos gerentes, fi- 


eia fransacta, com excepção de um 
“dos membros da direcção, que foi 
subslituido pelo snr. dr, Cosa e Sá. 


— Guarda-Livros . 


Precisa-se d'um devidumente ha- 
bilifado, sabendo escrever á machina 
ne dê boas refarencias. 4 
"Casta & redacção do «Diario do 
linho», Braga, com as iniciaes FP. T. 


La 


Vianna do Castello, 8 


Theatro 
— piscatoria — Funeral 


A companhia de Amelia Rey Co- 
“representou lontem, no thea- 
lro'Sá de Miranda, q peca wZlida», 
dou extraordinaviamente, 
isando o papel da protago- 

d 


CAs à cunha, como costuma. 


à scena a im ortante. 
a Entre Giestas», em ta ex 
ordinavia. Estão tomados muitos 


na acolhiaa 


Ê 
Martins Vi-| 
 ante-liontem se realisou 
de Seixas, esfeve con- 
Junto da sepultora 
Ia Os snrs. juiz de direito de 
Dúzende e juiz de direito de Ca: 
je enalteceram, com toda 
» us qualidades que 

O coração do saudoso 


rande manifesfaoão de 
cativa | 


pai 


nd, , im 

ln Castello Branco e à uAuro- 

do o Eimian = O elevador de 
ala — Outras noticias 


SAIA al a 
À vAnyora do Lima» comecar o 
env, brevemente, os folhetins 
que o genio incomparavel de Camil- 
E astello Branco lhe dedicon. As- 
“im. sem o mais leve córte nem a 
equena: 


À camara deve estudar n as- 
to e não crear embaraços 
cal aco de tão importante melh: 
mento, que muito engrandecor; 
terra, imprimindo-lhe vida e 
mento, de que ella tanto neces- 


eam nomeados guardas cam- 
tres da freguezia de Affife, d'es- 
Os shrs. Antonio Fer 
“alle, Carlos de Freitas. 
tio. Antonio Coelho da Silva e 

Pires Lourenco. 
oi registada uma mina «de 
Cassitorite » oulvos minerios. pelo 
Armando Casimiro da Costa, 
q descobriu no logar de Espan- 
ro 


parães, 9 


A 
Btissa — Ontras noticias 


Jemejo do Coliegiada celebron- 
no alico de S. Nicolau, pa- 
estudantes de Guimarães, 


“Eslabeleceu-se sobre o relatorio 
— Invgã e acalorada discussão, em 


balanco geral foi, por firo, up- 
provado, com um voto de louvor à 
direcção, especialmente ao seu act 


elo conselho 
anoel Cunha | 
salientando os inexcedi- 
— veis esforços e canceiras dos seus 
Peg 1p tornar o Syn- 

de Brasa uma das 
idades nó 


Procedeu-se, por ultimo, á elei- 


“cando reeleitos os socios da geren- 


Reuniu hontem a assembleia ge- | 


lagalhães, Arthur Villaça e Custa | 
mas como este alegou não po- 


— Mau tempo — A classe | 


E 
r 


- oujo mroduclo reverteu em favor do 


ra de Barros, esti 


[ros, 
' Fafe, antigo alumno 


bem do Iyceu 


lentes qualidades do inditoso moço. 

Durante o religioso acto, que fot 
muito concorrido, esteve ao charmo- 
nium» o rev. Carlos Ribeiro. 


tantemente. 7! 
—De cada vez se falla mais na 
questão da casa do hotel da Penha. 
Vai haver grande surpreza...— 
(e. 83 


Guimarães, 3 


Consorcio — Escola Industrial — 
Outras noticias I 


Na igteja de S. Romão, de Me 
sãofrio, realisou-se hoje o enlace 
matrimonial do nosso estimado con- 
terraneo snr. Amadeu da Costa Car 
valho, interessado da casa Antônio 
da Costa Guimarães, Filho & | 
com a snr* D. Maria da Conceição 
Mendes Silva, filha do nosso preza- 
do amigo snr. José da Silva Gui- 
mares, conceituado industrial e 
commerciante desta praça. 

Aos noivos, a quem desejamos 
muitas venturas, foram offerecidas 
valiosas prendas. Ê É 
“e —A OSSa escôla industrial vai 
concorrer á exposição internacional 
do Rio de Janeiro, com trabalhos 
de desenho artistico, desenho d 
machinas e gravura em vidro. 

— Reune hoje, na Sociedade Mar- 
tins Sarmento, sob a presidencia do 
snr. dr. Eduardo Almeida, o jucy 
que deve apreciar as provas apre- 
sentadas pelos professores prima- 
trios ao concurso promovido por 
"aquella Sociedade. k a 

—No mercado de hoje vendeu-se 
o milho a 78500 os 20 litros, — 


Famalicão, 7 


Desastre e morte — Ezequias 
Roul 


O operário da fabrica de rele 
gios A Boa Reguladora, Julio Cal- 
ceteiro, teve esta manhã morte de- 
sastrosa, por ler caldo no tubo.do 
gazogenio, onde se debruçou à prt 
cura de um pacote de tabaco, que 
lhe cahira do bolso. É 
Logo que déram pela falta do in- 
feliz, e porque foram vistos os só- 
cos proximos do tubo, trataram de 
o-tirar, mas já sem vida. 

—Na quinta-feira, às 10 

meia, realisam-se, na igreja matr 
solemnes equias por alma do 
| grande Pontífice Bento XV, sendo 
orador o rev. dr. Castro Meirelles, 
muito conhecido pela sua notavel 
bratoria. 
Promove-as mgr. Torres Carnei- 
to. bonddso arcypreste d'este conce- 


gotunos roubaram hontem 
o da Quinta do Salgueiro. 
objectos de ouro e roupas no valor 
de muitos eseudos. 


Marco de Canavezes, 6 


Espectaculos beneficentes 
— Melhoras 


Por um grnpo de socios da As- 
sembleia Marcoense, Pompósio, dos, 
snrs. dr. Mario Lobo, Miguel] Mo- 
reira, Mario Moniz, Antonio Geral- 
des de Magalhães, Armando de 
Souza. Arthur e Manoel Barros e 
Costa, realisaram-se no salão do 
tribunal da comarca e nos ultimos 
dias de Carnaval dois espectaculos, 
hospital d'esta villa. - Eos 
Estiveram. muito concorridos, . 
do todos os interpretes vivamen- 
te ovacionados pelo desempenho 
primoroso com que executaram os 
seus papeis. - : 
|. evido a um entorce, que o df 
teve por casa a), as semanas, vi- 
mos já quasí restabelecido, n'esta 
villa, o snr. Antonio Pereira de 


HE (A 


“ulponte do Góve (Baião), 8! 


h 


ezin de Montaria, deste |. 


'limitrophes, - 


Araujo Freitas. cavalheiro estima- 
disstmo de Soslhzes e nosso amigo. 
—lIgualmente se acha quasi ré 
tabalecido o nosso estimado amigo 
sum Antonio Ferreira Junior, con- 
eeituado commerciante do Juncal. 


Festa do Coravão de 7 


esus—Outras 
noticias 


o maximo brilho, 


U y nde a 
filuencia” de povo 


das freguezias 


“O templo encontrava-se n'um 
«estado de asseio que nunca teve e os 
altares, adornados primorosamen- 
te; faziam reslçar uma enorme 
auantidade-de flores artificiaes, cuja 
seleção obedeceu ao mais fino 


sa foi executada a instru- 
sob a regencia do rev, 
Adriano Vieira, de Santo Izidoro, 
Marco de Canavezes. E E 
Prégon o sermão o rev. Luiz Cas- 
tello Branco, que, com a sua fluente 
palavra. deixou na memoria dos 
circumstantes vivas impressões de 
sympathia. 
O altar e imagem do Coração de 
Jesus, offenta (do snr. José Emyídio 
de Souza Cardoso e tamilia, foram 
muito admirados, 
Finalmente, 
verdadera, 


foi uma: festa de 


Aos seus 


ado” o «referendum» dos eleito- 
res d'esta freguezia, que aprovaram 
a deliberação da junta ácerca da 
ampliação do cemiterio, 
-—Tem chovido torvencionatmen- 
e, o que muito beneficia a agricul- 
ura.—[M. B.) = 


h 
t 


Murça do Douro, 3 
Eterno cliaos-LAssaito frustrado. 


A? constante desordem e indisciplina 
(ue grassa com toda a intensidade n'esta 
freguezia, já tivemos occasifio de nos 
referir e hoje, se voltamos ao assumpto 
é porque a curéza dos factos nol-o 
impõe: - 

“Não. podemos contiunr n suportar a 
acção de varios alfentados imoraes e re- 


pugnantes. E 
“Sem qualquer motivo, nem havendo. 


uma missa pela alma do nosso sau- 
| doso amigo Carlos Pereira de Bar- 
filho do snr, Casimiro Perei- 
ado negociante 


| qesta cidade. tão cedo roubado ao 
Bi | alfectuoso carinho da familia, que 


“ 'o estremecia e ão convivio dos ami. 
gos. que tanto apreciavam as excel- 


—Hoje tem chovido quasi cons- | 


&, | Coelho, d'aquella povoação, a fabri- 


- ce ana - s 
babitações de diversos cidadãos ordeiros 
pacíficos são: de noite varridos 4 pe: 
drada. e 
) Tres casas, pelo menos, foram wicti- 


['mas, chegando n'uma a ser arremessas 


da uma pedra de grande tamanho, por 
[uma janela para“o interior de uma salã. 

Algumas das pedras, pesam 2 e '3 
kilos! Patifarías d'estas são intoleraveis, 

Ameaçam-se de morte individuos pa- 
catos com bancos de matar suinos col- 
locados nas portas, estilhaçam-se os te- 
lhados á pedrada, pratica-se toda a casta 
do distrunblos, e ninguem reage com 
lenergia. 7 

Todos devemes, investigar e apurar 
os factos denunciando os seus auctores 
[às auctoridades, para que elles soceguem 
'e nós tenhamos tranquilidade. 

Além do prejuizo é uma vergonha! 

—O estafete que conduz as malas do. 
correio entre Freixo de Numão e a es- 
tação do Freixo, foi ha dias entre a pri- 
meira e esta freguezia, assaltado por 
pum individuo que de pistola em punho 
lhe reclamava a entrega das malas. 

Como o estafete gritasse por soccor- 
ro, o gatuno evadiu-se sem praticar o 
seu intento. —(Z.) 


Mondim de Basto, 4 


“Acontecimentos graves 


Hontem, ao anoitecer, na visinha 
freguezia de Villar de Ferreiros, 
deste concelho. andando Francisco. 


car carvão em monte baldio, foi 
surprehendido pelo zelador munict- 
pal José Antonio da Silva o «Vi 
las», que, ao vêr fugir o Coelho, lhe 
disparou um. tiro, alvejando-o no 
ventre e deixando-o. em estado gra- 
vissimo. 
O fevido seguin para o hospital 
de Villa Real e o zelador foi cha- 
mado a averiguações. 

E" geral neste concelho a indi- 
gnação por fão barbaro, procedi-. 
mento. — (€.) 


Junqueira (São Simão), 4 


Exodo 


* E! grande o numero de individuos 


tem para a França—o novo Brazil-em 
procura do bem-estar que aqui não en- 
(contram. 

Este exodo, que tambem se nota pe- 
las outras freguezias, -nilo deve, pre- 
judicar os trabalhos agricolas, registan- 
do-se falta de braços, pols só não emi- 
gra quem não tem dinheiro para a via- 
gem, 

Infelizmente, o povo tem razão. 


Fornos de Algodres, 4 


(€] 


Varias noticias 


Tomou posse do logar de delegado 
dy procurador da republica nesta co- 
marca o snr. dr. Antonio Julio Chrispi- 
|niano de Lacerda, que velu para aqui 
transferido da comarca de Melgaço. O 
mesmo snr. retirou hontem para Cas- 
“lendo, séde do concelho de Perislva do 
Castello, onde vi desompenhar uma 
|commissão de servico publico. 


do em fevereiro, parece vir agora, oque 
já bastante preíudica os serviços ngri- 
colas . 

—Pelo que noticiaram os jornaes pa- 
rece concluir-se que foram dotadas as 
estradas que partem da Mesquitela pata 
a Carrapichana, e de Villa Franca da 
Serra para & estrada que vem da esta- 
«ão de Gouveia para aquells villa. 

Oxalá que nlguma cousa disto se 
ffaca em beneficio do publico —!I. F) 


Moimenta d: 


Varias noticias 


Seira, 4 


Regressou à sua casa n'esta villa, 
eo demora d> algumias semanas, n snr. 
visconde de Moimenta da Beira. 
—Partiu para Coimbra o nosso amigo 
snr. Manoel Sarmento Guedes, 
=—-Terminarem já o fabrico, por este 
anno (os lagares de azeite. O seu preço 
foi de 858000 o almude de 2 litros; o 
preço do vinho & de 78000 o almude; 
feijão pardo a 13800, branco a 158000, 
Trade a 105000, batata à 55000 a arroba, 
centeio & 78200 e milho a 68500 o alquei- 
re—+AP. 6.) 


Monsão, 5 
: Aggressdo grave. 


mesta freguezia que por estes dias par- | 


—0 tempo chuvoso que devia ter vin: | 


A cidade está indignada conira a 
ordem que mandou proceder á syndi- 
cancia, sem que primeirmasnte o minis- 
terio da justiça, se tivesse informado da 
auctoridade dos reclamantes, 

Consta que as, p chamadas a 
depôr e indicadas . pelos reclamantes, 
têem abonado a imparcialidade corre 
cção e cuidado como p snr. dr. Sampaio 
procede em todos os seus actos. 

—Realisam-se hoje solemnes exequias 
ma Sé Calhedrel, sufiragando a alma 
do faliecido chefe da igreja catholica. 

Estão feitos inumeros convites e 
acto deve ser muito concorrido. 

—A carestia da vida é cada vez maior. 
Um horrort-((.] 


————+oece<-— 


PMEILsÃo sema 
Imprensa estrangeira 


As reparações 


Do «Temes»: 


O mai, o verdadeiro mal consisto 
na Allemanha não querer ou não poder 
pagar as reparações. 

E o que esteriormente a desculpa é 

ue a Allemanhe, soffrendo as conse- 
quencias produzidas pela emigração 
de seus capitues, pola desorganização 
fiscal, possue umamoeda cada vez 
mais depreciada e assim, devido às 
gircunstancios especiaes da <ua mão. 
de obra, faz uma convorrencia irresis 
tive] à industria dos outros paizes, Era 
necessario atacar o mal e para isso era 
indispensavel pôr a Allomanha em con- 
dições de pagar. Uma d'essas medidas 
seria um emprestimo internacional, 


Do «BeRLINER TAGERLATEO 


Devidd ás medidos erradas adopta- 
das para colocar a Allamanhe em con- 
dições de pagar, os proços dosartigos 
allemães: continusrão a elevar-se cada 
voz mais, e attingirão o nivel dos preços 
estabelecidos nos outros mercados do 
mundo, mas, com igual-rapidez se derá 
a depreciação do marco e surgirá novo 
desencontro entre os preçes do mer- 
| cado ellemão e os dos mercados ex 
teriores, 


A concerrencia allemã 
Do «Temps»: 


A desigusldade de preços entre os 
mercados estrangeiras é que occasio- 
na o terrivel poder da concorrencia 
allemã, 

O infortúnio da casa 
wAustria 


Do «Mamis» 


A conferencia dos embaixadores, 
presidida por Jules Combom, occupou- 
se da pensão a'immentar que era convez 
niente dar a Cerlos o'Habsburgo, des- 
do dezembro, isto é, desde a occasião 
em que o imperador tentou absurda- 
mento à restauração: 
- Os allados, desde que, exiloram o 
imperador e sua familia para a ilha da. 
Madeira, devem pelo menos dar-lhe os 
meios do subsistencia, como faz a In- 
gletorra com Napolezo | quando lho 
impoz a residencia na ilha do Santa. 
Helena: ' 
>—s20< 


uunta Patriotica 
do Norte 


Casa dos Filhcs dos Sol 
da os Portuguezes . 


| 


a Junta se votou, servem de alento 
e ds estimulo de generosidade d'aque- 
les que contribiem para auxiliar 2 
obra de assistencia aos Orphãos de. 
Guerra. 

A lista que segue renne a receita. 
do, sêllo ds caridade e dos donativos 
cohidos durante o mez de fevareiro: 
Ministro Plenipotenciario de Po: 
tngal em Madrid, Hespanha, 105090; 


londa, 43000; administrador do con- 
celho de Amarante, 105000; adminis 
trador do concelho de Tondela, 
103700; oficial do registo civil de 
Pombai, 104050; secretario de finan- 
q do Parto Santo, Ilha da Madeira, 

8440; secretario de finanças de An- 


“Ao entardecer do dia de honter. 
na freguezia da Bella, d'este conco- 
lho, distante quatro Kilometros da 
villa, José Clemente Alves, rapnz 
dos seus 24 annos, por motivos fu- | 


mesma freguezia e, no logar do! 
Maito, onde elle ia metter uma 
agua á sua propriedade, vibrou-lhe 
uma cacholada de tal ordem, que, 
prostrando-o, lhe esphacelou por 
completo o craneo, encontrando-se 
em perigo de vida. 

O ferido deu entrada no hospital 
desta villa. f 

| O agaressor apresentou-se hoje 
ás avctoridades. 


Faro, 5 


Gaverno civil — Mudança 


governador civil o snr. dr. Luiz 
Faisca que, pela muita considera- 
ção, que com justica lhe tributam. 
Os seus amigos politicos do cireulo 
da sua residencia, foi por estes mui- 
to cumprimentado... N 

—0 commissário de policia, snr. 
Lyster Franco, pediu a demissão. 

—Do velho pardieiro, onde esta- 


Pho-postal, mudou esta repartição 
para edifício proprio, que para ser 
adaptado ás diversas secções foi 
devida e luxuosamente reparado, 
notando-se apenas que no rez-do- 
chão, ma sala onde trabalham os 
distribuidores, ou por estes serem 
os mais humildes on por ser aquel- 
Ja sala u niais humida, é forrada a 
tijolo. Não é só pela falta de huma- 
nismo que esta circumstancia re- 
presenta, mas tambem porque des- 
tôa do escaiolado correcto da sala, 
que merece os nossos reparos. — 
(FG) 


equias Outras noticias 


O snr. dr. Eduardo Magalhães, juiz 
da Relação de Lisboa, encontra-se em- 
Evora a fim de inquirir do procedimento. 
do juiz da comarca, snr. dr. Sampaio, 
no dia de unas arruntas no tribunal, 4 

Ha dois dias que osnr. dr. Magalhães 
iniciou as suas investigações, que são 
(feitas, segundo-se diz, a pedido de nl- 
“guns accusados das mesmas arruaçi 
militares, policias, taverneiros, el”. 

O snr. dr. Sampaio, sobre quem re- 
cahe o inquerito, foi o juiz instructor 
dos processos do regigídio e do incendio: 
da rua da Magdalena e ainda de um 
outro referente à nm atlenfado contra. 
o sar. dr. Affonso Costa. ê, 
O syndicado, aiquem os queixosos 
accusam de monarchico, diz hontem, e 
muito bem a «Democracia do Sulu diario 
republicano esta cidad snr, dry 
Sampaio é um magistrado infeserrimo 


“| vinho; Oliveira, Azevedo & C.º, Limi- 


“Tomou hoje posse do cargo de |? 


va installada a repartição telegra- |- 


gola, Loanda. 25650; secretario de fi- 
nanças do Culheta, Açõres, 28780; 
commmandante do regimento de arti- 
teria 6, Porto, 108050; Laboratorio 
o prof. Alberto d'Aguiar, 20)8000; 


* Donativos recebidos no mesmo 
mea: governo civildo Porto, 1,0008000; 
Maria Fernanda Mendes Ribeiro, 


C.º, 50509; José Mariani, Filhos, Li- 
mitada, 305000; Camara Municipal de 
Baião, 156590; Commissão Assisten- 
tencia Publica do Porto, 1003000; Ins- 
poctor da policia de investigação, 
grande quantidade de pães; governo 
civil do Porto, 4 latas com bolacha e 
1 caixa com farinha; Silva Pereira, 
laranjas e castanhas; D. Filomena 
Nogueira de Oliveira, -uma pipa de 


tada, 50 kilos de retalhos no valor de 
2505000, 5 ) % 

A todos agradece a Junta Patrio- 
tica do Norte, em nome dos seus Or- 
phãos de Guerra. 
——— 


Esnectaculo 


Se Jsão 


Inespsradamente, devido a enfer- 
midade de Maria Llacer, ante-hontem 
conton-se, mais uma vez, em 4.º re- 
vita de assignatura, «Medamo But- 
terfiy», substituindo a «Aida», que: 
(estava apnunciada e que se esperava, 
com anciedade, + 
«Madame Butterfiy» voltou a ser 
applsndida. 


Pelo mesmo motivo, cantou-se 
hontem, em 5, récita de assignatu- 
Ta, à «Carmenv. 
Biellino continua a afirmar-se, 
não só pela sua voz como pela sua 
theatralização, o melhor dos ar- 
tisias que interpretam a «Carmen», 
principalmente no ducto que suslen- 
ta no 2.º acto com Ellen Sadoven, 
pelo que foi muito applauiido. 
Distinguiram-se ainda Alma Bucei, 

q Roggio e Griff, 

=—A'manhã, em récita de assi- 
4, a «Aida», de Verdi, 

Hoje, à tarde, chega ao Porto a 
grande artista da Opera de Paria, 
Mircilli Berlon, que se 
quinta-feira na opera «Th: 

arytono Formichi. 


Sá da Banssira 


A noite de hoje. é da festa, na 
linda sala do Sá da 'Bandeita, que se 
| vestirá de gallas para que á récita 
do illustre actor Ohaby Pinheiro nada 

e. 
O homenageado de hoje conta in- 
numeras e bem Terecidas sympa- 
thias n'esta cidade, sendo um artista 


bedor, como agora ainda o demonse 
trou no julgamento-ha dias terminado 


Caso que o justifique, os telhados das 


no tribunal de Evoraa 


distinctissimo que O publico portuen- 
se de ha muito sê-habituou a consi- 


gusto Ribeiro Pinio, José Nunes, Ce- 


Para à cornsoladora missão a que | 


teís, esperou Januario Correia, da | Soanhd Seguros «A: Mundial», | 


105000; Alves Pimenta, Sobrinho &|' 


(Na 1.º parte, representa-se n peça 
em 1 poto, «Se eu soubera escra- 
ver, do” distincto poeta portuense 
snr.-dr. Duarte Lima, é na 2.ºporte 
«Oimediço & força», 3 actos de Mo- 
líbrey adaptação de Castilho, 1e em 
quesShaby tem uma das suas mais 
Dellas areações. s Dê 

Is E 

Nó Hotel Aliança foi hontem of- 
ferecido pelo nosso amigo snr. Argaldo 
Figugirda, representante da emprez. 
José Lonreiro, um almoço «os disa 
tincbs escriptores portuenses sora- 
Arnaldo Leito e Carvalho Barbosa, 
auctóres da peço «Cama, mesa erou, 
pa lavada», que sobe á scena em fes- 


ta dá Apreciada actriz Oremilda do 
Oliveirá. , 
Ad álmoço, que decorreu no meio. 


da mais viva alegria, assistiram além 
d'aquelles escriptores, o emprezario 
snr, “Antonio Castro e Chaby Pi. 
nheiro, Cremilda de Oliveira e Jesui- 
na Chaby. 

Foram trocados brindes muito af- 
feotnosos, sendo lembrado o nome 
do emprezario enr. José Loureiro, 
coja talta todos sentiram. 


Aguia de Ouro 


Hoje, mais dois espectaculos, com 
a revista «Pica-Pau», que vai ser am- 
pliada com um novo quadro. | 

—*Brêvemente realisa se à festa de 
isto Soares, estimado director 
ico da companhia, festa que re- 
 luzimento. E 


Falgoio de Crystal 


visita aos magnif- 
cos jardins; recreios à tardey'cihema 
à noite, com escolhido programma. 

1 


Trindadoa 


Estreiam se hoje os episodios 12 
o 13 do film «Um milhão de recom- 
pensa», ntitulados «A caminho da. 
mortes e nNovos perigos». Repete-se 
4 Be jornada «Aos corações do mun- 
do» eos episodios 8 é 9do «Pacto 
infernal». 


Batalha 


Do filin «Um milhão de recompen- 
av estroiam-se hoje os episodios 12 
3, passando-se tambem os 2 ante- 
riores. Repete-se tambem a 2.º jor- 
nada da grandiosa pelicula «Aos co-, 
rações do mundo» 


18 


Olympia . 


Varisd- cessão cinematographic: 


Ea 


TRIBUNÃES 


DO COMMERCIO DO PORTO 


F Sessão de 13 de março 
Presidencia do snr. dr. José da 
oliva Monteiro, representantio o Mi 
uisterio Publico o sor, dr. Joaquirs 
Madureira. Como escrivães de servi- 
vo, 08 snrs. R. da Silva, Souza Oli | 
veira é Fioire de Liz. - 


Jos Augusto: -Murtins, como rela. 
tor; Ermesto Pinto de Lima, Antonio 
Soures da Silva Teixeira Junior, An- 


sur Forreira Vaz, Antonio dos Santos 
Henrvignes e, como supplente, Augus- 
to de Souza Guimarães, 
ADIAMENTOS 1 
Não entraram em juigamento, 
va Rs es causas de Culpa: 
rões Borges & Aranjo contra Ricardo 
da Costa Neves; Vinva de Alfredo de 
Sousa & C.º, contra João Luiz de Me- 
doiros; Passos e Martins contra M>. 
noel dos Santos Lopes, filhos, succes. 
sores; Empresa de Pesca Porto Avei: 
ro contra a Companhia Neptuno e 
Antonio Pereira Lopes contra a Em 
presa Industrial de Commercio The] 
World, 


«CAUSAS DISCUTIDAS 


— Acção—A., Empresa Mercantil 
de Mercearias, Limitada; réu, Anto- 
nio Rodrigues Praça. ne 
Correu á revelia esta. cansa em 
que a À. pedia a condemnação do réu 
no pagamento da quantia a 8248400, 
preço de fazendas que lhe havia ven- 
dido a credito, para revender. 
oi advogado da A. o snr. dr. 
om Leoto 8 procurador o sor. Ana- 
cloio Santos, “a 
Julgada procedente, | 
Acção —A. José da Silva Maria 
'us Antonio dos Santos Sousa, 


mulher, pretende a A. que esta seja 
condemnada, juntamente com aquel- 
le, ao pagamento da somma sacada. 
réu, pessoalmente citado, nada 
Opoz, 8 a Té, por se encontrar ausen- 


te em parie incerta, foi citada por 
editos, nomeando-se-lhe como deten- 
For officioso osnr. dr. Antonio Cor- 
tez, que se Imitou a contestar por 
negação. Advogou a causa o.snr. dr. 
Figueira de Andrade é toi procurador 
o snr.Migueis da Cruz. =p 
Juigada 2 favor da autora. 
—hAcção de despejo. — A. Damião 
Cardoso Mirão; ren, Josê Bernardo 
Correia, 

“Para negocio de mercearia e vi- 
nhos deu o auctor de arrendamento. 
ao rewa loja e armazem d'uma-casa 
na rua de Sento Tldefoaso. Como o 
inquilino, porém, alli estabelecesse 
uma marcenaria, quer o A. fazel-o 
condemnar a dar despejadas as de- 
pendencias arrendadas. O reu nega a 


—Bropa & Sousa contra Eduardo 
de Olivéira Barbosa. ns 
. —Ménoel José Pereira Leitê Ja- 
nior obfitra José Luzia de Carvalho. 
- —Sétiedade Portuenso de Mércêa- 
rias, Lda. contra Manoel Méndes 
Leal, b' e 
dE 


Reássumiu hontem a presidência 
do Triônáal do Commercio do Porto, 


derar. Chaby Pinheiro dá-nos um es- 
péctaculo excopeiona g 


meretissimo hi lEia dr, José da, il- 

va Monteiro. || [ Lê 
Emquanto durou a sua ausércia, 

serviu, como primeiro substituto, o 


19. 
19 


Adriano Anthero de Sousa Pinto. 

S. exc.*o en. dr. Silva Monteiro 
foi vivamente|cumprimentado por to- 
dos os funccionarios e empregados 
do, tribonal, para quem o restabele- 
cimento do illústre magistrado cons- 
ituiu um motivo de intima satisfa- 
ção e regesijo.. 
===> 
Naticiario religiosa 

Quarta-feira, 15—Da fória, Nissa 
propria sem glória, oração 2.º Acun- 
etio, 3.1 Omnipoteus. Paramentos de 
côr rôxa. 


Lauspererne—Nas igrajas do Ter- 
qo é Victoria. 


B. 


B. 


G. 
Cc. 
c. 
c. 


c. 
c. 


8. Josá 


Na igreja da Lapa realisa-se, no 
proximo domingo, a festa a S. José, 
que constará de missa, Communhã 
geral e prática, ás 8 horas da manhã; 
missa solamne com exposição e ser- 
mão, ás 11 horas. 

A festa da tarde constará de ser- 
mão, cânticos é encerração, ás 4 ho 
ras e meia. 

Serão prégadores, de manhd, o 
tey. Gomes le Castro é de tarde o 
rey. Francisco da Mello, 


“Cánolia do Gandal 


Realisou-se no passado domingo, 
n'esta capella, uma festividade em 
acção de graças ao Senhor da Véra 
Cruz, promovida pelos rapazes d'a- 
quelle iegav-que fizeram parte: do 
exercito pontusuez, na Flandres ou 
Mítica, por oecasião da grande guer- 
ra, prégando o rev. abbade Soares 
Monteiro. 

A musica do cedro foi do grupo 
dos cantores de Gaya. 


João Gomes da Gosta Ferralra 


Fu 
Co: 


Cal 


c. 


Pe; 
Toi 
Br 
Br 


O seu funeral 
Foi muito concorrido o funeral | 
“o snr. João Gomes da Costa Fer- | B 
reira, antigo e estimado negociante 
que foi d'esta praça, funeral reali- 
sado no domingo, à tarde, na capel- 
la do cemiterio de Agramonte. 
Viam-se alli largamente repre- 
sentados q commercio e outras clas- 
ses socines. ] 
Presidin o capelão rev. Candi- 
do Lopes Vieira, ladeado pelos in- 
ternados do Asylo de S. João e da 
Associação Protectora da Infancia. 
A chave do ataúde foi eniregie 
ao snr, Delfim Alves de Souza, im- 
portante commerciante d'esta pra- 
ca e um dos dedicados amigos do 
saudoso finado. 
Enire us corõas, de Ilôres natu- 
raes que se viam deposias sobre 0|( 
feretro, destacavam-se as seguin- 


Bu 
Co 
Col 


Co 


es: 

«Ultimo adeus de tua esposa An-. 
gelican; «Ultimos beijos de sens f- 
lhos—Maria lice, Rogerio, Irene 
e Jodon; «Ultimo aders das suas 
grandes amigos — Estella Gomes 
Pessanha e sJuza e Josquim Lopes 
da Silva e Souza»; ete. 

Organisaram-se diversos turnos, 
a fim de segurarem ás azas, lem- 
brando-nos, entre outros, ter visto 
Os seguintes snrs. : 

José Pinto Torres, Antonio Ro- 
drigues Martins, Antonio Cerqueira 
da Motta, Antonio Nunts de Souza, 
Vicente Vilinça, João Francisco Go- 
mes, João Gonçalves da Jonseva, 
Arlhur Soares da Silva Teixeira, 
Antonio Sonres da Silva Teixeira, 
Delfim Alves de Souza, Edgar Ka- 
tzenstein, Alvaro Baptista, João Pe- 
reira de Azevedo, Luiz Monteiro, 
João Baptista Leite, Alvaro de Sou- 
za Pinheiro, Manoel Pedrosa, Au- 
gusto Ribeiro Pinto, Alvaro Villaça, 
Tiydio A. Ramos, José Julio Villa- 
ça, Antonio Martins, Alberto Quei- 
roz, José Pinto da Costa Pereira, 
A. Meirelles, J. Botelho, ete. 

Dirigin o funeral o sr. José Ju- 
No Villaça, dedicado amigo do sau- 
doso finado. 

O funeral esteve a cargo da anti- 
ga casa do snr. José Maria da Silva. 

Antes do seu cadaver ser inhu- 
mado n'aquelle cemiterio, o snr. Jo- 
sé Pinto Torres, velho amigo do 
saudoso finado, disse-lhe o ultimo 
adeus e, muito commovido, fez a 
apologia do seu caracter, como hon- 


Vol 


Cambio s/ Madrid. 


Ca; 


notavel causidico e professor enr. dr. | Externas, 


Do B. de Portugal c/d. 
Do B. Commercial de Lisboa 


Idem, conpon...- 
Do B. Lisboa e Açores 
Do B. Economia Portug. c) 


Do B. Colonial Portuguez.« 
Companhias diversas: 
Ag 


Idem, coupou...- 


Porto Rio 


Cazengo. 


Prediaes série A 


Uotações financeiras 


Pref 


Braz), 5 Oj0, Funding. 


Brazil 5 00, 1918 
Brazil, 5 Oj0 1914. 


Colombia, 6 0/0, 1920. 


Japão. 4.010. 1899... 
Japão, 4 2 0/0. 2.4 séi 
Japão, & OJ0, 1907 
Mexico, 6 010, 1913. 
Estado do Rio, 5 00. 
S. Salvador, 7 0/0... 


Marrocos, 4010, 1994, ,.« 
Marrocos, 6 O[0, 1910. 
Mexico, 4 010, 1904. 
Mexico, 4 0/0, 1910. 
Minas Geraes, 4 112 
Minas Geraes, 4 172 Ojo, 1911. 


Amazonas, 5 Oj0, 19% 
Corrientes, 6 0/0... 
Maranhão, 5 Oj0, 191 
Paraná, 5 010, 190: 
Paraná, 5 010, 1913. 
Pernambuco, 5 0/0 1905, 
Pernambneo, 5 0; 
Cidade da Bahia, 6010 


Cambio s/ Londtes. 


Cambio s/ Praga. 
Cambio s/ Dinamarca, 
Cambio s/ Suecia, 
Noruega... .... 


COMMERCIO 


Obrigações do Emprestimo de: 


2625500 
* 6755)0 
287800) 

55500, 


12, ouro» 
17 +. 


“Aeções: 


Nacional Ultramarino. - 


jd 
Portagnez e Brazileiro.. 


MIAS, enero RA 
“Nacional de Navegação. 
Credito Predia 

Industrial Aliança... 


dos Phosphoros---- 


Portugal e Colonias 
Tabacos 


Fundos brazileiros: 


nding.. 


mpanhias colonizes: 


bindac/d. 


F. de Benguel 


Londres, 9 


rfeitara, 4 12.0]0 1912.- 

itnra” do. Rio, 5 010. 

kio, 5 OjO, 1912, 

zil, 4 12 Oj0 1889. 
5 OjO 1895.» 


5 4010, 1910. 
Ojo, 1911, 


enos-Ayres, 3 112 010 
lombia, 3 0/0, 12'6 
lombia, 6 010, 1913 


sta Rica, 5 0/0, 1911 


Puriz, 10. 


Fio, 5 0/0, 1912. 


CAMBIOS - 
Paris; 13 


mbio s/ Vienna... 


9. 
0,0, 1910. 


378500 


2183000 
83609 
435000 
3225500 


500 | 0.º, Ltd, 1. 


000 | e Exportação Ltd. 


3:9003 
3;9505 


«1 1135500 
2475500 
805000 


Lot 
TA IA 


>| Chetac, cap. Stanford, em lasiro 


pa, D/6%; A E 

Chocolate—Avelino - Teixeira da, 

Motta Succ. 2 cx.; Martiis & Santos 
Maibias, Suce. 2 €: ; 

' de Faria Villela, Tex. 
Luiz Teixei de Carvalho, 3 cx, 
Ramyro Barboza, 6 cx; Jacinth 
Nunes, 15 CX. E é SR 

Trigo em grão=A, Pires Venta. 
ra & C.º, 1.109:000 hec. = 

Milho em grão—Marques Pinto 
14 hec. - 
Gemas d'ovos—Carvalho & Ga 

Ltd. 5 bar. 

Farinha de pau—Bacellar & Ca 
Ltd. 500 se. “e 
Bacalhau—Sociedade Importação 
60,000 % ; Martins 
de Souza & 0.º, L.120 ditos: Lino, 

Conto, 120.524 ditos; Sociedade. 
portadora de Bacalhau, 24.719 ditos 
Laudlcy & Ct,, 31.680 ditos, 

Algodão em rama-—Albano Santos. 
& Santos, 152 fardos; Marques Pinto 
& CG 125 ditos; M. Stam, 810 dito; 

Sampaio Ferreira & C+, 283 ditos; 
Cardoso Maia 8) ditos; Companhia, 
Commerciel Portugueza Ltd., 199 di. 
tos; Manuel Pereira Pena & C.:, 598) 
ditos. a 

Carnes seccas—Banco Nacional 

Ultramarino, 6780; Albano Santos & 
Santos, 199: F. Cardozo Maia, 3,75ly 
Antonio da Silva N-ves, 2750; Gaspar | 

Cardozo & Cg 1611; Francisco R, 
peda, 807. 

Peles curtidas—Gaspar R, Cardozo, 
& Ca 1 cx; J. B. Venárell, 2 cx.; An. 
tonio Maria Tavares Junior, Ltd, 37; 
José Lopes Gonçalves & Irmão, 1 


NAVEGAÇÃO 
ENT DE MARÇO 


DOURO 


Entradas: » na 
Lisboa, vap. portugues Lykas, | 
cap. Almeida, 182 ton.,em 2 dias, 
gazolina a Kendall, Pinto Basto & C,*, 
Limitada. E 
Cardiff, barca portugueza Olinda, | 
cap. Marnoto, 981 ton. em 25 dias, | 


B, 
G 


10 [carvão à Companhia de Navegação. 


Universal. fp E 
Cardiff, vap. grego Niki, cap. Kir- | 
tatas, 366 tpn., em 4 meio dias, care. 


O vão a, T. Costa Basto & 6. 


Londres, vapor inglez Drake, cam 
Visier, carga diversa. 1 
Sahidas: e 

Londres, vapor inglez Drake, cap. 
Dyer, carga diversa. É g 

Vianna do Castello, vapor nglea) 
Wike Regis, cap. Evans, em lastro, 


LEIXÕES . 

Entradas: na 

Londres, vapor inglez Francis, cap 
Harris, 2:512 ton., em 4 dias, carga, 
diversa a Garland, Laidley & C., Li 
mitada; condnziu 1 passageiro, 
Sahidas: - Ea 

Bilbao, vapor americano Wes. 


hiu em li, de noite). . 


EMISDEMARÇO 
Ê DOURO |. 
Entradas: 
” Barry Dock, vapor hollandez Gee 


meio dias, carvêr 

Sahidas: RSA 
Lisboa, vapor alemão, Oldenhy 

cap. Hulsedruck, carga diversa; con-. 

duz 4 passageiros. A 
Rouen vapor francez Apollon, cap. 

Saget, vinho. - En 


S2i9=| vliet, cap. Vissor, 672 ton, em 28 


a H, Burma, 


LEIXÕES | 


F 
E 


Entraras. : 
Havrs, vapor inglez Psneras, ( 
Torrible, 2:809, PR dias, carge die 


12 | Versa a Garland, Laidley & C. 


tada; conduziu 26 passageiros. 


'o | Sahidas: 


rado commerciante, trabalhador in- 
cansavel, hom chefe de familia e 
amigo dedicdo. a 

—0 Centro Commercial do Por- 
to, de que o finado era socio, fez-se 
representar no funeral pela sua di- 
recção, encerron as portas é con- 
servou a bandeira a meia haste em 
signal de sentimento. 


COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS | 


Dr. Dorreia do Barros, 
ctor do Instituto Ophtalimologico do 


- O mercado cambial esteve ponco 
movimentado durante o dia, fazendo- 
se operações a 4 1/,, Nofecho,-porém, 
ficou firme, com compradores q 4 9/6 
e vendedores a 47/14. Ç 


COTAÇÕES 


Em 18 de março 


dar 
- vol 


BOLSA: DE LISBOA: ê 


Eid =» março 


Esfeciuado * 


da 'quef;- por incommodo de saude, 
estivera afastado durante 10 dias, o 


445300 | 
— CASIO 98 


prancha; 


Vills de Belfast, 
Hollanda—No Euterpe, 933, 


Alfandega do Porto | 


MARÇO, 13 


Rendimento aproximado: 


Até 11... 
Em 13, mais 


435 20! 
“a 


456 


“ear 
Ena) 


199 


Bordeus—No Gaulois. Companhia 
de Conservas Alimenticias do Norte 
de Portugal, 67 vol. sardinha prensa- 

Ferry & Fernandez, Limitada, 98 


. ditas, 


Valparaizo—No Enterpe, Feuher- 
hecrd, Bross & C.º, 1 cx. div. merc, 


França—No 
120:000. 


Chile—No mesmo, 920. 
Urnguay—No Duplex, 90. 


Ganlois, 31:200 


Generos para consuma 


(de 6a 11) 


Arroz —Armando Conca de Matt 
“6,5 Felix Barboza, 200 8q.; E. Eore das 1 ações, 


ntos 
ESTA 


Purto—-Rua Sá da Bandeira, 262 pe 
das 14 ás 18. 5 ves do ra 
Eres ; Exportação 
Rio de Janeiro—No Duplex, . 
4 pes Junior, 1 ex. tecidos de l—No 
Raphael. José Dias Coslho, 30 se, ro 
a Jena; ello & Temão, Limitada, 3 cx. 
oiro 3 ivros: Lago, Canha & Guedes, 220 
CAMBIOS can. alhos. + e 


Hamburgo-—No Furo, Empreza de 
cortiça, Limitada, 20 vol. cortiça em 
Hetzeman & C.2,1 cx aço 


Ses, Cubi—No mesmo, Adri: E: 
arguição que lhe é feita, e sustenta Effectuado por i a Poa 
die o Seu negucio não 6 nem tem si- To) TOCO | por | Pinto & Irmão, 1 ex. reclames. 
ao ontro senão o de mercearia e Compra | Venda Angola — No Ganda, Sociedade 
nhos. Explica que no quintal do pro- 7) ———|—= | Ásricola e Ganda, 586 taboas de pi- 
dio ha um barracão onde apenas tem 90 d/y 4 5h E nho; João Ferreira Martins, Limitada, 
armazenadas mercadorias, como sa- Cheg. | 49%) 4) 18/4 6X ferragens; Empreza Comm 
cas de arroz e ontros generos, Advo- » a Pp an CR 
gados, os snrs. drs, Elysio de Avellar » 15070) 15090. 1| dos; Ludgero C. de Abreu, 2 vol. ses 
& Figueira de Andr>de Procuradores, » topo pu ç 
os srs. A'bino Ramos e 4. A. de Oli- » É 1 so Jomé-=No mosmo, João Fer- 
E 5 Holanda) .- » 1|reira Martins, Limitada, v vol. div. 
Fobjulgada improcedente,» - Suissa..!  » Amen 
Esse x » Es E RR 
CAUSAS PARA A SESSAD DO DIA 18 »o 1 - Vinhos y 
55 4 api» ! » 1] | Riode Janeiro —No Raphael, 9::00 
, CarCosa Pinheiro contra Lou-| Vienna .| » litros. 
reiro 4€* E Suecia.. » Porto-Alegre—No mesmo, 1:600. 
—fanco Nacional Ultramarino | Dinam. » Santos—No mesmo, 8:140— No Du- 
e Norueg.|  » Plex, 800. E 
ol, Sonza Croz, Lda; contra)  Agio IR Londres -No Mont Ron, 158:850— 
emProy 0 | Ub.oiro.) -w7>| 604000] 615000). | No Palmela, 1:137. 
— Bary Sowart & Brothers tóntra | Oiro gr.| » 15140) 15160 Doblin e Glasgow —No Endymion, 
Adeligo da Fonseca Severino é oátro. | Oiro m.| 15135] 15155) «| 23:104. sé or 
Allomanha—No Faro, 16:027. 


—No 


por a sahir da A! 
larisar as carreiras. 


Lourenço Marques. 


Porios do noris do Brazil 
boa, vapor inglez Fran: 
ris, carga diversa; « 


geiros e recebeu 


AS 1890: 
Fóra da barra nada 
3 NE, (brando). 


“ Movimento de navio: 


Spesia, 10—Chegou 0 van 
não Velloso». o 2 


A Empreza Nacional annuncia que 
O «Moçambique» será o primeiro 
rica, a fim de. 


Nos dias abaixo in 


Vapor «Muansa», para a Madeira, 
Tonenifia, Las Palmas, Cabo, Natal | 


Com a resolução da grêve dos 
ritimos, sahirão malas para os 
es e Africa Occidental, não es! 
ainda fixadas as partidas. 


RIO DE JANEIRO, 13: 
(Do corresp. do Gonwercia Da Porto) 
Cambio s/Londres. - 
Libra no Rio........ 
Paridade 4 5fy Porto so 
bra Londres ..ecesenses 


& sessão extraordinaria do Congré 
convocada pelo presidente da ré) 
blica a fim de dar conta dos moti 
Por que. oppoz o sou voto ao orçãs 
mento geral das despezas.. Os trab: 
lhos foram caractorisados poi 
grande. elevação, tendo o presiden 
da republica, n'uma extensa mensãr, 
gem, explicado a sua attitude, q 
foi bem comprehendida por todos 08 
lados da camara. TN 


RIO DE JANEIRO, 13- Em Jo 
de Fóra (Minas Gerses), to 


ellinty 
edi da 


ario d 
k cu OE 


! 


faiciou-se hoje a semana par- 
dar, com auspícios pouco 
adores para a fecundida- | 
da nova era legislativa. 
fão houve sessão no senado; 
putados, apenas o tem- 
o para marcar O 
; ficação de não po- 
+ funccionar à camara... por 
ia de assumpto. 
E para que manhã senão 
pita o precalço, foi marcada 
ão para quarta-feira: 
O publico, incredulo, olhou 


7 
e 


s 


Ny 


o. 


com desconhança a razão de 
falta de assumpto, acreditan- 
do mais nas atuardas, que du- 


insistencia, sobre graves aconte- 
cimentos na Invicta. 


mais tentado levantar as suas 
dos incendios. 


que houvera, na verdade, fumo 
e fogo, sem que, todavia se ti- 
vesse desencadeado o cataclismo 
bolehevista, Do mal o menos. 


e Lisboa 


mento fo Monfo! 


Março, 13 


rante a tarde correram; cou 


Ao que se dizia, a hydra da 
evolução social, amarfanhada 
m Lisboa, haveria uma vez 


ete cabeças no Porto, ao clarão 


Apuradas as contas soube-se 


ministro interino dos estrangei- 
no parinmento 
para se adquirir 
prio 


O snr. IT 
apresentar ainda — k 
mento uma proposta de lei crean- 
scola Nautica, em. substiluição 
4 Auxiliares de Marinha, 
gindo. as-altribuições do pessoal 
icoda. marinha mercante. 
ndo consta, o snr. Victor Hugo 
edo Coutinho, tenciona tambem 
“uma, outra proposta de Jei 
irdonisando o corpo de marnibeiros 
Pa base de brigadas autonomas, es- 
indus pela Escola de Applicação de: 
Diet ssa ca 
A conmissão de inquerito parla- | 
"ao extincto minisíerio dos 
mentos mandou para J! 
cesso relativo 40 caso das an 
que como se tem dito. tove mu 
eclemações dos induaixiães do 
E õ sobre. 
no: 


uizo |, 


órma como foi feito o 


coimento. | - 
proposta de A referente à tór- 
cobrança do que a industria 
pcaria terá de concosrer para os 


os sociaes obrigatorios, foi apro-| P 


da, com alterações, nos deputados. 
O projecto de lei apresentado no 
mento. pelo snr. Cunha Leal, re- 
o o funcolonamento dos Ban- 

e creando o chamado Banco Cen-| 
1), ainda não foi admitido, agaar- 
o se a sua, publicação no «Diario 
Governo» de ámanhã, devendo 


PRO a 


altaração da ordem 


Preside o snr. Domingos Pereira. 
A's 15 horas faz-se n chamada, a que 
asponderm 57 deputados. 
Feita a leitura da acta e do expedien- 
entra-se nos trabalhos de antes da 
m do dia, 

MO snr. Eugento Aresta occupa-se do 
projecto, referente a promoções nos | 
ros de subalternos do exercito, pe- 
lo que seja discutido. * 

e projecto é da theor seguinte: 
rtigo 1.º-—Que, emquanto não to- 
“promovidos a lenentes os alferes 
s cursos .da antiga Escola de Guerra, 
dos pelo decreto de 4 de abril de 
, seja a lei de 14 de setembro de 
ensiva aos alferes das armas de in- 
Btaria, cavalaria, artilharia de campa- 
ja e serviços de administração militar, 

, Jquaes serão promovidos quando te- 

m, am as necessarias condições de pro- 

“Bção contando-se a antiguidade no 
jo de tenente desde o dia imediato 

- ele em que completarem quatro an- 

de alferes. 

Art. 2.*—Flca revogada a legislação 

contrario.» 

E” approvada urgencia. 

O snr. Monoel Fragoso trata de um 

to, que diz ter lido no «Correio da 

0 Yanhã», referente a dois adidos milita- 

em Madrid. 

Depois pergunta o que ha de verda- 

| ácerca, de hoatos, que, corriam em 

sboa, de alteração da ordem e de in- 

jos em edificios publicos no Porto. 

$ O snr, ministro da guerra lê é ca- 
Bra Os seguintes telegrammas : 

— uLayra grande incendio no edificio 
Je estão instalados o presídio umili- 

ser, tribunal militar, quartel do regi- 

Ento de infantaria 31. Presos transte. 
dos para Cadeia Relação. Bombeiros 

* Acam, incendio pela parte da rua S. 

to da Victoria, onde estão O presi- 

D militar e o tribunal.» 

«O incendio na Casa de Reclusão Mi- 


je 


arlamentares 


baixar em seguida és commissões 
que terão d 


tenciona apresentar dentro em breve 
ao parlamento um projecto de lei 
reorganisando os serviços de toda a 
policia, 
Ha di 
que é director geral do congresso da 
republica deixará a vaga d'este logar, 
por ir ser nomeado nosso ministro 
em Madrid. 


no quadro do corpo 


segundo diz a lei. 


não d'aqui a 5 annos 2 vaga de dire- 
ctor g 


ro secretario da camara dos deputa- 


t Sessão ce 13 de inarço 3 tira a 
gas nos qladros da sehafternos do esoro!lo— Boatos 


meação de commissões de inqueriio, 


t 


le sor ouvidas sobre elle. 


O snr. preaigento do ministeriô 


guvidas se o snr. Mello Barreto, 


A nomeação para. ministro em Ma- 
drid não foz entrar imediatamente 
diplomatico, sen- 
do necessarios 5 annos de estagio, 
N'essas condições, não se dá se- 


exal da secreteriz do congresso. 
O snr. Balthasar Teixeira; primei- 
dos, aúvoga a doutrina acima expos- 
ta, e outros contestam na, querendo 
a vaga pera já. 
'ecta ultimaygy pothesa, ha dois 
candidados ro próhenchimento, os, 
snrs. Abilio Socito e Nrancisco Pe- 
xeira, que 6 1.º official 6 pretende a 
romoção. 
Oenr. Pereira já oxercau aquelle 
ogar, interinamente, 6 quer agora & 
nomeação deliniti 
A lucia vai forir se entro os re- 
constituintes, que auppoizm o sor. 
Soeiro, seu corrsligionario, e os de 
mocraticos a cujo partido pertence o 
snr. Pereira. 


DOS 


g da ingendius no Paria—No- 


lar limitou-se a um canto do edificio 
onde estavam. installadas. offlcinas de 
sapaleiro e arrecadação de mobília é 
de algum material explosivo e arma- | 

los proprios | 


mento, sendo este salvo pel 
presos,“ Os archivos. judicial e fBnancei- 
ro nada sofreram.» J 
N'cerca de adidos militares, infor- 
ma o snr. ministro da guerra que os 
de Madrid e de França estavam nos 
seus logares, considerando-os uteis; 
mas que a camara procederá como en- 
tender. 
Procede-se a seguir 4 nomeação de 
commissões de inquerito, que ficam as- 
sim constituídas : 
Das colonias—Julio Henrique de 
Abreu, Adriano da Fonseca, José No- 
vaes de Medeiros, Paulo Menano, Pedra 
Pitta, Antonio Lino Nelto e Agatão Lan- 


sa. 

Dos trigos-—Costa Amorim, Manoel 
Fragoso, Adriano da Fonseca, José Pe- 
dro Ferreira, Antonio Lopes Cardoso, 
Paulo Cancella de Abreu e João Ba- 
ptista da Silva, - 

Da guerra—Custodio de Paiva, José 
da Costa Goncalves, Abilio Morques 
Mourão, Carlos Olavo, Duarte Silva, 
Diniz da Fonseca e Virgilio Costa. 

Dos bairros sociaes — Albino Pinto 
Ferreira, Sá Pereira, João Baptista da 
Silva, Ferreira de Mattos, Pires Mon- 
teiro, Mornes de Carvalho e Diniz de 
Carvalho, 

Dos estrangeiros Plinio da Silv 
ilva Castro, Antonio Rezende, Sa) 
aio Maia, Antonio Correia, Americo 
Olavo e Carvalho dos Santos. 

Do extincto ministerio dos abasteci- 
mentos—Marques de Azevedo, Tavares 
de Carvalho, José Marques Loureiro, 
Jayme Cançado, Carvalho da Silva, Ju- 
venal de Araujo e Mario Ramos. 

O snr. presidente enrorra depois a 
sessão e marca à seguinte para quarta- 
feira proxima. 


ment, classifica o sor. Mello Barreto 


“Vida diplomatica 


tal 


Ministro ta America — Outras 
noticias : 


é O snr. ministro da guerra e sua 
posa ofereceram hoje um jantar 
» Sur. ministro da America e a sua 

posa, que ámanhã partem para o 

O paiz. 

À esposa do snr. ministro da In- 

Bterra parto ámanhã para Londres. 

O encarregado e negocios da No- 
“lega e esposa offereceram hoje, na 
ispeotiva legação, um almoço ao 

ortlhr. ministro da Belgica e sua espo- 

149 ue depois de ámanhã partem 

a Italia, 


+ Confirmando = noticia da nomaa- 

lo do snr. Mello Barreto para nosso 

Anistro em Madrid, diz esta noite a 

apitalv: 

4 Peste que o governo de Ma- 
Jê envion ao ministerio dos es- 


«Esso documento ainda não deu 
txada nas Necessidades, mas não 

6 demorar quarenta e cito horas. 
est” «O nome do snr. Mello Barreto foi 
e úoilentemento acolhido no Escu- 


aNa resposta do governo de Hes- 
ha ffz-se ncho das sympathias de 
“O, Emi Mello Barreto gosa na 
te fo'rei Affonso XIII. 
elivamente, a noto diploma- 
Egor Pos ta ao pedido do agre- 


E 
quo 


|pouco vnlgar em documentos de tal 


de «persona gratissima», expressão 


natureza.» 


A situação politica 


Bostos de eriso parcial do 
ministerio 


Do «Diario de Lisboa: 


«Dizia-se hoje, e com certo fun- 
damento. que os snrs. Lima Bastos e 
Ernesto Navarro estarão no proposi- 
to de abandonar o governo, preten- 
dendo o prasidente do ministerio de- 
movel-os d'essa ideia,mas sem gran- 
de possibilidade, 

«Sabe-se que a attitude do enr. 
Antonio Maria da Silva, na questão 
da remodelação da guarda repablics- 
na e na attitade assumida para com 
alguns officiaes, provocou certas más 
vontades no seu partido. Todavia, 
não põem o governo em risco de cri- 


se total.» 
Desmentido 


Segundo informação que temos 
de fonte sezura, não é verdadeira a 
noticia de uma proxima crise minis- 
terial. 


Taxas postass 


Buscas e prisies—Preyanção 


buscas e rusgas na cidade, por niu- 
tivo dos recentes atlentados dyua 
mitistas contra os carros: electricos, 


ordem de prevenção rigorosa, 
depois sido-chamados & u: 
rencia, no governo ci 

commissarios de divisão, OS qus:s 
ficaram encarregados de d 
serviços nas respectivas der: 


as buscas, feitas por alguns ageo- 
tes da investigação, pela policia de 
defeza social e aind 1 
cívicos, sendo apprehendidas algu- 
mas bombas. e pistolas é effectua- 
das 62 prisões. 


dos nas esquadras, 
camions da guarda national repn- 
blicana para O forte de Sacavem, 
onde acualmente se encontram 56, 
pois que 6 foram restituidos á liber- 
dade po 
sido detidos por engano. 


como jovens syn: 
elles vão agora incl 
ções policiaé 
quaes os 1 
attentados, 


Agua” Flor, 
uma busca, u 
tendo ainda os agentes da policia de 
defeza social visitado demorada- 
mente a sede da C. G. T. & Calenda 
do Combro, onde coisa alguma sus- 
peita foi encontrada, sendo preso um 
filho do continuo, de 14 annos, que 
pouco depois foi restituído, & Hber- 
dade. 


zeram, devido a enganos de mora- 
das, sendo uma das casas 
a residêncio do snr. dr. 
medico do policie. Na casa em ques: 
tão residiu ha tempos um conhecido 
sindicalista. 


parra continuam detidos os 50 in- 
nividuos presos quando das primei- 
ras rusgas por sessões, os quaes 
foram interrogados por uma br 
da, constituida por 8 agentes de va- 


| oi hoje pres 


21, 19, 15. 13,3, 8 e 6º grupo de 


ré 
Entro Anzola e a matropoel 


ora io 


rigorosa—Ouiras noticias 


Voltou hoje a polícia a elfectnar 


dada, pela 1 hora, 
tendo 
ma conte- 
, os quatro 


* policiafoi 


ros 


A's 6 horas e meia iniciaram-se 


a por guardas 


depois de concentri- 
eguiram em 


Os presos, 


ter apurado que haviam 


Essês 56 presos são conhecidos 
dicalistas e sobre 
idir as invêstiga- 
es, a fim de se apurar 
implicados nos recentes 
Lt 


Na séde do Syndicato: da Indus- 
ria de Mobiliario, & travessa de 
foi tambem puosain 
que não deu resultado, 


“Algumas buscas, escusadas => il- 


bulas: 


Na fortaleza de S. Julião da 


iga- 


mixta de telegranhistas da G. N. 

na estação de 

tos, quando se apeava de um co 
boio vindo de Cascaes, o joven 
aicalista José Ramos, de 17 annos, 
carpinteiro, suspeito de ser 0 au- 
ctor do aitentado que ha dias se re- 
gistou: no rua 2 de Julho, oentrn 
um carro electrico guiado pelo enso- 
nheiro da Companhia Carris de Fer- 
ro, alferes snr. Thomaz da Camara. 
O Ramos. que passou o dia de 
hontem em Paço de Arcos, ande 
jantou, andou depois beberricando 
por varias Jocandas, confessando 
ser aucior do referido attentedo. 
“O preso já ha dias que era pro- 
cnrado nela policia, o 
As tropés da guarnição, Bem co: 
mo as que se encontram no redor 
da citado, estiverara durante o dia 
de hoje de prevenção rigoresy, em 
consequencia de bontos que corre- 
vam de nova alteraçção da ordem, 
gue parece não-terem o menor fun- 
demento. 


Não tem fundamento » notícia di 
que O governador eivil estava na dis 
posição de is pe mandar encerrar 
o Centro. Republicano Coronel Antonio. 
Maria Baptista. 
Segundo se dizia, ainda esta semana 
será apresentadr ao parlamento wma 
lei sobre os «lhiesejaveiss, existente já 
em outros paizes, 


Na linha electrica 


Choque de vehiculos 


Forimenios 


Esta tarde, pela uma hora e meia, 
descia à rua Augusla um electrico, 
guiado por um policia, indo de encon- 
tro a outro electrico, tambem guiado 
por um policia, 
O ultimo carro, com a violencia do 
choque, sahiu dos rails, sendo projecta- 
do & distancia de dois metros, 
Ficaram feridos: na cabeça e nariz, 
o empregado commercial Raphael) Del- 
gado, de 18 annos, sendo pensado no 
posto da Cruz Vermelha, querendo .re- 
colher a casa, apesar do seu estado ser 
um pouco melindroso; e snr.* D. Maria 
Alves Carcello, da rua Vasco du Gama. 
Por pouce, o electrico envi: 
uma das portas do Crédit Fru 
tugais. 


e 


Em Mafra 


Homenagem aos mortos da 
Inianiaria F 


- Na escola de tiro, em Mafra, rea- 
lizou-se hontem, com a presença do 
chefe do: Estado, a ceremonia' 
descerramento da placa” dedicada 
pela commissão teehnica da, srma 
de aria nos que na riandres, 
em Angola e Moçambique morreram 
gloriosamente pela Patria. 
O snr. dr. Antonio José de AL- 
meida, que se fazia acompanhar por 
sua esposa e filha e pelos snrs. 
Jayme Athias e ida e Souza, 
foi enthusiasticamente recebido na 
camara municipal d'aquella villa, 
onde o presidente do senado, snr 
dr. Guedes Vaz, lhe apresentou as 
homenagens do povo do concelho, 
tendo o chefe do Estado agradecido 
ns saudações enderecadas e curapri 
mentado, por seu turno, s villa e 
concelho de Mafra. 

O snr: dr. Antonio José de .l- 
meida, terminada a recepção na ca- 
mara municipal, di u-se acom 
panúhado dos membr do go 
eneraes, bispo de Beja, adidos m 
litares estrangeiros, officiaes, com 
dos e muito povo, para o atrio da 
cola de Tiro, onde se procedeu 25 
rramento da placa commemo- 


d 


am 


a. E 
Junto da placa aos mortos de 
infantaria formaram alas as 11 
bandeiras condecoradas dos regi- 
mentos de infantaria 31, 29,128. 22, 


metralhadoras, tendo o chefe do Es- 
tado descerrado a lapide eoramemo- 
iva, usando da palavri 
do exercito, mi 


Foram approvadas as novas taxas | tonio José de Almeida que-saudou 
postaes entre Angola e a metropole. ta me: j 


guerra e por ultimo o snr..d 


com destino à Suissa, 
nel snr. Liberato. 
sua esposa, que 
operação.. Ne gare 
dir-se numerosas pessoas. 


dantz do corpo de marin! 
mandante da 1.º divisão do mesmo cor- |; 
po, respectivi 
fragata Perei 


merinha, não tem fundamento algum 
o boato, que correu, de irem ser licen- 
ceadas praças da 


da marinha, um projecto de ligação 
do Observatorio Metheorologico da Ta. 
pada da Ajuda 
phico de Monsanto, a fim de 
posto transmitta para o mar & 
gal. , 


Paulo Cid o encarregado de levantar 0 |, 
auto de corpo de delicto ácerca da até 


do | 


Exercito e marinha +. 


== *7 cat 
: Diwsrsas nobicias | 
O «Digrio do Governos “publicou ho-. 
alterando a alinea cjie e 
4.º do decreto 7.764) que 
ão as alterações 
ersos Institutos 

os «xercitos 


a seguiu nóie 
o tenente-cora- 

Pinto. Acompaúhá | 
ali vai soffrer um 
estiveram a despé-. 


No rapído de Madri 


FAN 


Assumiram os cargos de 2.º commar- 
heiros e de co- 
amente os snrs. capitães de 
ra da Silva e Silva Costa. 


Segundo informam do ministerio da 


armada. 


Esiá sendo estudado, pelo ministerio 


ao posto radio-telegra 
qua estê 
hora Je, 


Consta que será o almirante snr. 


x 
tude dos officines que na noite de 10 
de outubro assistiram aos acontecimen- 
tos occorridos no Arsenal de Marinha. 


ê Instrueção 


Instituto do Professorado Pit: 

- marlo 
O «Diario do Governo» de hoje pu 
blicou uma: lei annulando o decreto que) 
creou o Instituto do Professorado Prt- 
mario, ficando em vigor o decreto 2.079, 
de 24 de novembro de 1915, que ap- 
provou os estatutos - do Instituto de 
Professorado Primarlo Official Portus 
guez. 
Mantem todos os cursos á data exis- 
tentes no primeiro. dos referidos insti- 
tutos, devendo os cursos prímarios su- 
periores ser professados m'uma escola 
autonoma « 


d 


Devido ao novo imposto, estabele- 
cido nas disposições legaes, sobre de- 
positos e registos obrigatorios dos X- 
vros e mais publicações na Bibliotheca 
Nacional, -de que: não foram isentos ,os 
livros escolares, já alguns de edição 
moderna nugmeteram de preço. 


Escola Naval 


- À sua reorganisação 
A nova organização da Escola 


Naval é baseada nos seguintes prin- 
cipios : . 
1.º — Juncção em uraa unico es- 


cola de preparação dos Tuturos ofti- 
cines das 3 classes da marinha: 
Engenheiros, imachinistas e admi- 
nistração naval, , . 
2, — Instrucção profissional e 
tecnica pelos mnis recentes progees: 
sos e ensinamentos resultantes dá 
guerra. a 
— Prestação de um cuidado 
particuiar de educação moral aos 
alumnos, procurando lançar bases 
de um solido caracter militar com | 
fundamento e razão de ser das es: || 
colas militare 
9 — Po: 
feita selecção, ti 
physica, profissional e moral, 
= 5. Maior desenvolvimento at 
tribuido & ins!rueção pratica. 

6º — Autonomia concedida 80, 
conselho de instrucção para ectuali- 
sar, annusimente, os programinas, 
-— Creação de um curso com- 


vildade de uma per 
nto intelectual comê | 


nha. 
8.º — Creação do regimen de 
"aquarlelamento para os alumnos. 
Base 1.º — A Escola Naval des- 
tina-se a ministrar o ensino profis- 
sional e technico aos que se desti- 
nam a ofíciaes de marinha enge- 
nheiros machinistas e de adminis- 
tração naval; E 
O curso de marinha é de 3 an- 
nos e o complementar de 8 mezes : 
e o de engenheiros machinistas e 
administração naval de 2 annos. 7 
Base 2.º — Para a constituição 
dos referidos cursos, haverá na es- 
cola 15 cadeiras e varias aulas prá- 
ticas. o 
O curso complementar de marinha 
será formado pelo desenvolvimento de 
matérias das cadeiras e aulas que o exi. | 
girem. 
Baze 3.º-—Haverá na Escola um con- 
selho de instrucção e um de admínis- 
tração além do jury destinado a apré 
ciar as qualidades moraes e profissio- 
noes dos alumnos, propondo a demis- 
o áquelles que não possuam qualida- 
des para a carreira de official. 
- Baze 4.º) pessoal superior da Es- 
cola será constituido por um director, 
1.º commandante; um 2.º commanidante, 
15 professores, cinco ajudantes ínstru- 
clores, tres demonstradores, um: medico 
naval, um mestre de esgrima, um de 
inglez, um instructor de exercicios phí- 
sicos e gimnostica, um secretario the- 
soureiro, um director de biblolheca de 
ha, e O restante pessoal será o in- 
vel para a boa execução dos 


A regencia: simullanea de mais de 
uma cadeira, será remunerada -com sra. 
tificação dupla correspondente á regen- 
cia de uma só cadeira. 

Baze 5.º Trotar das condições de 
admissão elecção de alunos. 2! 

Baze 6. lar a fórma como & 
ministrado 6“ensinn theorico e prati- 
co, 


Os alumnos constituirão um corpô 
| ue alumnos' armada e seguem o rei 
| gimen de externato, sómente emquantó 
não houver instalação adequada. a 


Manipuladores de pão: 


Conieio— Protesto contra O 
pretendi'O n cugmanto “e 


nensia 
ipuladores de pão resoive- 
ram te no proximo domingo um 
comício publico, no parque Eduardo 
VII, a fim de exporem so publico a ra- 
zão das suas reclamações. 

Approvarem uma moção de protes- 
to contra o pretendido augmento do 
praço do pão. | 

Reuniu a assembleia geral da Agsá- 
de 


ciação de Classe dos Manipuladores 
Pão. Ê 
O snr. Alfredo Borges propêe qua | 

a trancada a escripta existente, em 
ista de irregularidades nella contidas) 
A seguir, à commissão de melhoras 
: uas negociaçães 


nhia Indnstrial Portug: 
direcção da. primeira a! e 
declarou que não augmentaria os saja- 
rios sem que.o custo do pão fosse eles 
vado para S00 réis e a da segunda 
disse que, não concedia qualquer que 
gmento e.que não temia a egrévems 

Foi feito, em face desta attitude, | 
convite 30 pessoal para que se prepare | 
para à «gréve», tendo sido enviados, 
manifestos vira os manipuladores . 


dos mortos, 


sob a accu: 


“Grupo dos 13º” 


O caso cos Sargen 


feridos 


tos irans- 


Uma commissão “delegada das 


guard 


juntas de freguezia de Lisboa procu- 
rou hoje o snr. presidente do minis- 
terio, a fim de explicar o caso dos 
sargentos da 
transferidos para 08 
vincia, á ordem do sur. Conha Leal, 
ão de pertencerem ao 
sGrupo dos 13», quando apenas esta- 
vam filiados no Centro Antonio Ma- 
ria da Silva. 


republicana 
Orpos da pro- 


Parece que o assumpto será re- 


Assala 


4 commissão central dos funccio- 
narios assalariados do Estado procu- 
rou hoje o snr. ministro das finanças 
para saber o resultado das reclama- 
ções sobre o ultimo decreto das sub- 
venções, tendo respondido o ministro 
que estuda o assampto e que dará 
da sexta feira uma resposta, 


A operação do credito 
no estrangeiro 


y Nogoclações officiass 


Nos meios financeiros conside- 
iram-se prematuros os detalhes que 
uos ultimos dias sé téom dado sobre 
nma operação de credito no estran- 
+» | giro, dizendo-se que as negociações 
officiaes se estão fazendo com outra 
orientação. | 


Ordem da oxerclto. 


A let refiteato a promoções 


Foi mandada sustar a publicação 
da ordem do exercito, que devia ter 
Sabido no ultimo sabhado e que tra- 
gia grande numero de promoções, 
embora sem vencimento, resultantes 
da aplicação da nova lei referentes a 
promoções. Aguarda-se o resultudo 


a apresenta. do 


putado sur. Antonio Maia, que pro- 
põe a suspensão da referida lei. 


Congresso ferroviario 
Delog dos techolcos 


Partem brevemeant 


“| fim de assistir ad Congresso ferro- 
viario, os engenheiros sars. visconde 
de Assentis, Manito Torres e Henri- 
que Bravo, pelos Caminhos de Ferro 
airesção seat do cnpliração da ca- 

rec scal de explo) je cam 
minhos de. ferro, e Antonio Bello, 
pela Companhia Nacioual, 


O assassinato do capitão 
Vaquinhas 


-Dilligen 


A'carea do assassinpto do capitão 
Veguinhas. nada está ainda aourado. 
A policia ouviu hoje a mulher que 
trabalhava aos dias em 


solvido .satisfatoriamente. 


Ainda o decreto das sub- 
venções 


lados do Estado 


projecto do de- 


8 para Roma, à 


cias policiaes 


a da victi- 


ma; mas d'essa investigaçã nada 


rosultado, José Fernandes, filho da 
referida mulher, 


para, qutra pista, que so desconhece. 


publicena, cojo decreto se diz será 
'ámanhã publicado, além da supres- 
são da artilharia, engenharia e va- 
rios outros serviços, são suprimidas 
tambem 10 companhias de infantaria 
e 2 esquadrões de cavallaria. 


pondentes nos efectivos d'estas uni- 
dades serão licenceadas, e os volun- 
tarics serão distribuidos por outras 
unidades d'aquelia guarda. 


ra-o exercito e são extinctas as ban- 


das de musica dos batalhões, ficando 
sómente a banda principal. 


nrega—"Brâve'! em immi- | 


Ydnciaria, e resolvendo approval-a 


esultou. 
Tambem onvia, com o mesmo 


As attanções da polícia vão agora 


Guarda republicana 
“A sua reorganisação 


Pela reorganiskção da guarda re- 


“Os soldados compélidos, corres- 


Os oficiaes serão transferidos pa- 


O cerco a Lisboa 


Forças ta govsrno militer— 
Licennesmentos — Outras 
noticlas 


Com a redução dv effectivos da 
guarda republicana, ficarão disponi- 
veis algus quarteis, que serão ocu- 
pados pela parte das tropas do cerco 
á capital que ficam constituindo no» 
vas forças do governo militar de 
Lisboa. - 
Por toda esta semana ficará ins- 
taliada a nova guarnição, terminando 
o cerco à Lisboa. 
Estão sendo licencerdos os solda- 
dos da classe de 1917, devendo se- 
guir-se os da classe de 1918 
O regimento de infantaria 15 está 
já recolhendo a Thomar. 
Hontem de tardo entraram as for- 
ças do sector de Saravem, que acam- 
parar no Campo Grande. 
Hojo de manhã recolheu á Cova 
da Moura o grupo de administração 
militar. Es 
Paraa manutenção militar, a fim 
de guardar esse edificio, foi hojeuma 
torça de infentaria 15. 4 
Para os arradores de Cintra par- 
tiu hoje uma força de 60 praças de 
infantaria 16. 
Uma força de infantaria 15 reali- 
sou hoja exercicios na charneca em 
Odivelas. 


A fiscalisação bancaria e 
a creação de um banco 


Cónsta que o governo perfilhará, 
embora com grandes alterações, o 
projecto sobre fiscalisação bancaria 
e creação de um banco Central, da 
apresentação do spr Cunha Lea, por 
considerar comprehendido no pro- 
gramma financeiro na frente unica 
dos tres paitidos constitucionaas. 

Os reconstituintes apoiarão tam- 
bem o projecto, e os liberaes apre- 
sentarão sobre elle algumas emen- 
das, 


O augmento da circulação 
fiduciaria 


Aprovado em principio pela 
commissão de finanças 


Reuniu-se hoje a commissão de 
finanças da camara dos deputados, 
com a presença do deputado snr. 
Barros Queiroz, apreciando a propos- 
ta do snr, ministro das finanças 
ácerca do auginenio da circulação fi- 


“Terça-eira, 14 de março de 192 
= 


accordo com o snr. ministro das fi- 
nanças, que o contrato-a realisar com 
o Banco de Portagal seja celebrado 
no sentido d'este poder fazer empres- 
timos ao Estado atá 240:000 contos. 

5 Ascommissão deliberon mais que, 
desta, somma, 40:000. contos sejam 
exclusivamente reservados para 
obras de fomonto; e: que o Estado 
seja sauctorisado a gastar desde já 
até 100:000 contos, sómente. 

As deliberações de - commissão 
ser£o depois de âmanhã formuladas 
em projecto pelo seu relator, o depu- 
tadossnr. Mariano Martins. 


sportes Maritimos 
- do Estado . 


| Elementos sabre os seus debitos 
O enr, ministro do commercio está 


Tran 


$a 


a conhecer a importancia exacta dos 
debitos dos Transportes Maritimos do 
Estado, a fim de obter fundos neces. 
sarios pará o respectivo pagamento, 


Exposição do Rio de Ja- 
neiro A 


À nossa represent: ção 
O engenheiro snr, Lisboa de Lima 
conferenciou com o snr. ministro do 
commercio sobra assumptos relati- 
vos à representação de Portugal na 
exposição do Rio de Janeiro. 


O movimen 


to monarchico 

“Imposto “adicional 

+ OsDiario do Governo» de hoje pu- 
blicou a lista dos individuos que hão- 
de pagar o imposto adicional sobre 
as contribuições geraes do Estado, a 
que tefere o artigo | da lei 968, de 
10 de maio de 1920. EF 


A homenagem 'a 
. Antonio Gandido. 


: Fatoração Academica de Lisboa 

A Federação Academica de Lis- 
boa oferecerá ao dr. Antonio Candi- 
do, no dia do seu anniversario nata- 
licio, uma linda pasta de camurça 
vermelha, com guarnições de ouro 6 
prata. 


“As “gréves” 


Do essoal “os. electricos € 
tos maritimos 

"A gréve do pessoal da Carris con- 
tinna sem solução. 
- Os serviços, porém, com pessoal 
militar, vão se normalisando pouco a 
pouco, tendo hoje recomeçado as 
carreiras da Graça e do Poço do 


Bispos 

ma commissão de empregados 
da Carris pediu hoje ao snr. govema- 
dor civil a abertura do seu Syrdicato, 
a fim de ahi so fazer uma reunião de 
grévistas, 

Aquella auctoridade respondeu 


nada motivo por que não podia man- 
dar abrir as portas do Syndicato; 
mas, logo que o conflicto estivesse 
resolvido definitivamente, ordenaria 
que fossem tirados os respectivos 
gellos. 

"Hoje foram presos alguns grévis- 
tas, entro elles Manoel Almeida Mar- 
ques e José Henriques Moreira, con- 
siderados como agitadores da classo, 


Devido aos esforços do snr. presi- 
dente do ministerio e das diligencias 
por elie feitas junto da camara muni- 
cipale da Companhia Carris, parace 
esi 
us. 
Comtudo, o assumpto só ámanhã 
torá solução definiva. 
Tendo o sor. Emilio Burnry con- 
seguido que os fozueiros acceitassem 
o augmento offerecido pelos armado- 
res, ficou assente, que aquelles reto- 
mariem o trabalho manhã ou depois, 
sendo de esperar que as outras clas- 
ses, marinheiros e criados lhe sigam 
o exemplo. 
Reuniram hoje os marinheiros e 
moços de barcos para apreciarem as 
diligencias feitas, a fim de dar solu- 
ção no conflicto. 
No ministerio do trabalho reali- 
sou-se de manhã uma reunião con- 
junta de armadores e delegados da 
Federação Maritima, sob a presiden- 
cia do snr. Alfredo Pinto, para accor- 
dar na melhor fórma de pôr termo 
á agrôves. 
Os delegados da Federação resol- 
veram reduzir a sua reclamação ao 
augmento para 405009, mas os arma- 
dores não acceitaram a proposta, 
lembrando que os fogueiros limita- 
ram a sua evigencia a 305000, deven- 
do ámanhã retomar o trabalho, 
Uma commissão de officiaes e en- 
genheiros é que serviu de interme- 
diario entre os armadores é foguei- 
ros. 
A' tarde realisou-se nova entre- 
vista no ministerio no trabalho. 
Os gróvistas aguardam na sua as- 
sociação os resultados das diligen- 
cias. 
Tudo faz prever que âmanhã ou 
depois a grêve estará solucionada, 
Antonio Dias Tavares, presidente 
da Associação dos Fragateiros, que 
estava a instigar alguns fragateiros a 
pôrem-se ao largo, para não traba- 
lharem, foi preso. 
Tambem foram presos quatro ou- 
tros agitadores. 
, 


Varias noticias 

O conselho de ministros devo re- 
unir-se ámanhã, ás 10 horas, no mi- 
nisterio do interior. 
Foram hoje entregues ao snr, pre- 
sidento da republica as insignias e di- 
ploma de presidente protector da 
Cruz Vermelha Portnsueza. 
Foi hoje publicada na folha official 
uma portaria anctorisando a Compa- 
phia de Seguros Ideal, com séde em 
Lisboa, a reformar os seus estatutos, 
transferir a sua séde para o Porto é 


: central itaraR as condições das suas apo- 
= ices, 

O projecto será perfilhado pa-| O sur. presidente da republica, 

o governo que ultimamente tem experimentado 

E4 sensíveis melhoras, foi hoje de tarde, 


visita, foi de carruagem dar um pas- 
seio ao Campo Grande, 


Telegrammas 


Asituação política haspanhola 


se politica. estando habilitado tam- 


Os acontesimentos om Johan- 


colhendo elementos que o habilitem | | 


que considerava a gréve quasi termi-| 


ar resolvida & questo dos electri-| 
Fi d 


á photographia Bobone, acompanha- 
do do seu secretario particular, visi- 
tar a exposição de pintura e escul- 
ptura de Antonio Joaquim Fernandes. 
Lima. O chefe do Estado, terminada a 


=== 


da PROVÍNCIA 


EATER 


MADRID, 13—0 presidente do con- 


sálho declarou que O governo irá na 
terça-feira ao parlamento, acceitando 


o debats que ahi se abrir sobre a cri- 


bem a acceitar a interpellação de Za- 


mora sobre a fórma do Codigo Co 


mercial « das relações com o Banco 
de Barcelona. 


- nesburgo! 
Sangulnolentos combates 


Numer:sos mortos e-Te- 
ridos 


LONDRES, 12-Communicam de 


Johannesburgo que foi proclama a lei 


marcial no districto do Rand, em con- 
sequencia dos excessos praticados pe- 
los grevistas e dos violentos combates 
entre a policia e os operarios, de que re- 
sultaram muitos mortos e feridos, 
O general Smuts considera & situa-| 
ção como muito grave. sd 
Em Johannesburgo, continua arni. 
ada a batalha travada nos ruas. À ca- 


lancadas d'um aeroplano, Até agora, ha 
19 polícias e 13 civis mortos e 18 agentes | 
e 38 grevistas feridos. A cidade tem um 
aspecto tragico. Nos hospitaes já deram 
entrada 66 feridos, entre policias e gre-. 
vistas. BEI E dd 
Varios aºroplanos lançaram bombas | 
bre os bairros operarios, Um' dos nviõs 
alcançado por balas de espingarda, | . 
“eain, morrendo rarbonizados o piloto, 0, 
observador e um official de policia que || 
os acomponhava. Um aeroplano bom: 
bardeou um comício que os g-rvistas es. 
favem realizando em Benoni, ficando 
morta a maioria d'elles. 
At5 agora, calcula-se, só em Joan- 
heshurgo, em 600 o numero de mortos e 
feridos. | E : 
JOHANNESBURGO, 13 —Téem con- 
tinuado as rixas entre os operarios e 
a policia, tendo esta, dado violentas 
cargas de baioneta. N'om dos bairros 
da cidade manteve-se sem interru- 
pção, durante 24 horas, a fuzilaria, 
fazendo os «grôvistas» fogo contra a 
olicia e os indigena: E 
JOHANNESBURGO, 13-—As forças. 
governamentasa gne operam no Rand, 
sofirendo perdas ligeiras progridem 
em todos os lados com grande sxito, 
Até agora já se encontram prisio- 
neiros 2.200 operarios. 


Os ravoluefonarios são raplelidos polos 


forças govarnamantaos 
Ficam prisioneiros 1500 
insurrectos 


- PRETORIA, 13 —Um communicado 
official diz que as forças governamen- 
taes inicinram a execução do nm vas- 
to plano da operações con! 
volncionarios nº zona de Ran: 
Depois de alguns combates san- 
guinolentos os revolucionarios foram 
repellidos nté ás altnras Sophiatown 
e Brigton. deixando no campo da ba- 
talha 1.500 prisioneiros. , K 
As operações estão desenvolvendo 
favoravelmente, 


namentaes, . 


Publicações | 
lrtterarias 


Theatro de S.João 


Argumentos das operas 


«Adriana Lecouvreur» 
«André Chenier», «Baile | 
de Mascaras», «Carmen», 
«Demonio», «Dinorahe, 
«D. Carlo: «Elixir», 

«Ernani», «Fra-Diavolo», 
«Germania», 


pe 


Electrico 


dos 


«Lombardos», 

«Luizav, «Manon Les- 
cautv, aMestros Canto- 
res», «Orpheu», «Pnri- 
tanoss, «Rigoletos, «Sa- 
pho», «Serranndv, «Sibe- 
rias, «Thaisv, aTrova- 
doro, Wertherv, aZaz"». 


Nºum vol. ... 13500 
LIVRARIA SANTOS 
Rua da Fabrica, 22 


be 
ordens. - 


- Para candidato á vice-presidencit 
foi escolhido o. t 


Exposição de pintura 
Po Mramlra 


q participaç; 

aão internacional do Rio de Janeiro, 
Crossier foi nomsado commiss; 
ço goral da França junto da e; 
qão. 


BUENOS-AYRES, 13 -0 congre 
do. partido. radical, actualmente 
poder, elegeu seu candidato á pi 
dencia da republica o dr. Marcel 

vear, ministro da 
niz. 


Costa, co) y: 
'pital, exprimindo-lhe o desejo de q: 
na Galeria da Camara dos À 
se realiso brevemente. 


si- 
Eleição presidencial 
Candidato do partido 


no E 
— 2 


exposição das 
do Janeiro 


-A participação da Fran. Z 
ca no certamen 
, 18-0 senado approvon 
o de 5.126:000 francos prra 
da França na expos: 


radical 
a a 


isso 
Argentina em Pa- 
z 4 ea 


Ir. Elpidio Go: 


Pedido da Federação 
“dos Artistas France 
ano) Ste 


rroalinssas 


j ' ; q 

-PARIZ, 13-A Federação dos Ar 
sa do Povo foi destruida com bombas | tistas dirigia um já O 
da 


u uma carta 
saldo Brasil 


a Navarro 
osba Tea 


É 
ar 


o de pintura 


bu cantar! ER do Rg 
ROMA, 13 — Os insurret 
zes apodoraramse de um z 
Darazo, O Governo sahiu da cidade, 
seguindo para Bl Bassan. No resto, | 


quo as 


semblei: 
um governo provisorio. 


fa 
Hoje, de 


pr ES ico 1 ” a y 
oE! e dr) SAD emintos; ta 
Campos, rua Central, 943-Foz; 
P. Moisinho de Albuquerque, 
lhães, rua do Rosario, 29) 


» 
san 
ado 
et yo DA 
Os al á 
bai 


pa 
Dur: 

rincipaes notabilidades alha: 
propuzeram, convocar a Às- 
a Co 


nstituinte para forma 


qi 
noite: 
2 TURNO sto 
egos 
; Lima, 
e 


Canavarro, rua da Restauração, 5% | 


» Aliança, rua da Conceição, 2; dos Glg 
rigos, rua da Assumpção, 29. ih 
“Pharmacia” 
de Cedofeita, 1 
Barros, rua do Loureiro, 104; Ricci 
rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmã! 
rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da. 
Alegria, 863; Luzo: n) 


igueiredo, Successor, ru 


a 


E 


azileira, Batalha, 


Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 


10; de'S, Lazaro, Avenida Rodrizues dl 

Freitas, 206; da Liga, rua dé E 

dim, 28% Laboratorio Pharm 

Praça da Republica, r 

mepalica, rua Bonjardi 

, para as forças gover- | macia, Souza. Soares, 
a Aharina. 


28 ARMAZEM 


na Praça do Exer- 
cito Libertador n.º 93,) 
goalhado, com cosinha, 
quarto, agua é retrete. 
port: 


no commercio 
Macêdo & Faus- 
tino Lido 


2195 0º abaixo assigna- | 


omjare 
aceutico, — 


rua, 


ar 
qr 


n.º 192. K fe 
Informa Arthur Co; 
reia Lopes, «Jornal de 
Noticias». das 2 ás 8 da 
tarde. Ê sm 


E 

pas SENHORA Fies 

senhora educada, com. | 
dos 


articipam 


aos sous Exmo 
e freguezes que tendo 
gido dissolvida a firma 
acima mencionada, e da 
qual faziam parte, so 
encontram na rua do 
Infante: D. Henrique n.º 
34, aonde esperam rece- 
as suas estimaveis 


Joaquim Mucêdo 
— José Fuustino, 


amigos | P' 


sem boas referencias. 
Fallar na Avenida di 
Boavista, 752, dasilá 1. 
pede ld isa 


- Procisa-sa E 


2202 Ru de 
escriptorio, p) 

ferindo-se com pratic; 

forense, rua de Belos 


(Fechada do meio dia ás 2) 


AAA 


Freixos 


arm NDEM-SE 30 frei- 
xos, quasi todos 
com corona, e em pé, pa- 
ra tirar já. 
Ver e tratar: S. Mame- 
de de Negrellos — Quinta 
dos Velhos, Estação de 
Lordello. 


Freitas Pedrosa. 


Fundos Publicos 
a Papeis de Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


20 PORTO—LISBOA 


Plarmacia 
do Nospital 


A Misericordia, á 
rua das Flôres, 
recebem-se requerimen- 
tos de individuos de 
ambos Os sexos, para 
o provimento provisorio 
do logar de ajudante do 
director da Pharma- 
cia do liospital Geral 
ds Santo Antonio, de- 
vendo os pretendentes 
provar que são pharma- 
ceuticos legalmente ha- 
bilitados. 


O secretario geral, 


ais E 


.º andar. 


a Ml 


Au 


2192 N 


Professor 


2108 D 


sidade á Associação 
Academica 


demie: 


parte-a tuna academica. 


Pão do Porto, Braga, Coimbra e Sal 
. == s 


em principio. a 
A mesma commit 


E ão resolveu, do 


|Visita do reitor da Univer- 


COIMBRA, 12-0 reitor-da Univer- 
aidado-visiton hoje a Associação Aca- 
onde lhe foi feita uma gran- 
de manifestação de-sympatbia, com 
vivas e troca de sandações, tomando 


Depois o reitor foi acompanhado à. 


Bensassy, 


Antonio Dias Pereira. 
Temari —— | pho, 278. 


J, T. Pinto 
Vasconcellos, L." 


2023 DARTICIPAM ao 

commercio que 
mudaram os seus escri- 
ptorios para a rua da 
Nova Alfandega, “7 a 79, 
Porto, onde continuam a 
receber as estimadas or- 


Universidade pelos estudantes, sendo 
ahi tirado um grupo photographico, 


dens dos seus amigos 6 
-. - [dev 


Companhia de 
Seguros “Bo- 
nanga”. 


TÁ em pagamen- 
to o dividendo 
relativo ao anno de 1921, 
áragão de 8500poracção, 
na Delegação, rua Mon- 
sinho da Silveira 


! 


oia 13 de Março de 
O delegado, 


Trespasse 
2156 TONA-SE de tres- 
passe um esta- 
belecimento, não muito 
pequeno, em local cen-| 5 
tral. Carta á redacção; 


Novidade musical 


Beleza da moda 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra: 
A! venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 


Eduardo da Fonseca & F. es 
8, P. Carlos Alberto 
— PURTO — 


Estrangeiro 


A explicações no 
domicilio. Inglez, 
Italiano, Francez. A. 
rua Trium- 


Correspondente 


1605 RASA demovimen- 
to deseja admit- 

tir empregado perfeita- 
mente habilitado em cor- 
respondencia em fran- 
cea, inglez 6 allemão. 
Dirigir resposta a esta 
redacção a «Wine Trar| 


monte, 93-1.º cd 
umaca- 


aire Vendg-so sa com | 


ramadas e muita agua, — 
na provincia, no logar de: 
Cidadella — Castello di 
Maia. Informações na 
Mercearia Ramos, EA - 
prata, | 


psdasicassmemnáto o o, 
ql A 
Brilhantos cure 
eplatina, Ninguemvenda | 
sem vêr Os preços por= 
que paga a Ourivesaria 
Cunha, Rua 31 de Ja: % 
noiru n.º 200. Ti sad 
José da Costa 
Campos . 
FILIAL: 4 o 
£0, Sá da Bandeira, 2-4 o 
— PORTO — 
24 POMPRA e vendo pas. 


9 47 


: 


“) peis de credito nar. 
cionaes e estrangeiros. 
(iambiose loterias | 


+ 


de construcção mode 

na, livro e allodial, n« 
logar de Cidadelha, fre- | 
guezia de Santa Maria | 
de Avioso, concelho da. 
ja, Para vôre tratar 
dirigir a Antonio Alme 

da, do referido logar. 


2085 bara- 
VENDE-SE tis 
mo, em estado de novo, 
fonccionando bellamen- | 
te, um engenho de ferro 
fundido de tirar aguade | 
poços, com buchas, cas | 
deado e mais pertença: 
Dirigir para nego! 
ou esclarecimentos 
Miguel Portu 
Professor URT 


eae 

1858, pREGISASE qu 
saiba de escripta, 

Carta á redac: 

iniciaes D. S. 


qão com as — 
Automonel 
1726 BENZ 14Wi 01914 
Limousine, vens 
de-se em perfeito estad: 
devido á retirada do do? 
no. da 
Carta d redacção, 
Coto vel LB Sides 


1705 


8000 


Crea 


— Dirivesaria Mesquita 


Medicos 
Dr À, Peralta Dias 


Doonças do coração 


P. da Liberdade, 194-1.º 
das 12 ás8. Telefone, E 
1 


Dr. Pesto Auimarães 


Operações (e grande e pe 
quena cirurgia 

OLINICA GERAL 

Para serviços de par- 
tos e outros casos 
d'urgencia, chama- 
dasa qualquer hora. 

Residencia—Rua de San- 
ta Catharina, 1210. 

Consultorio—Rua de San- 
ta Catharina, 141. 


Dr. Ghristiano 
Moraes 


Clrurgião nos hospltaes 
Doenças das senhoras 
partos e syphilis 
Grande cirurgia 
Consultorio— Rua 31 de 
Janeiro nº 115. Das 3 

e meia em diante. 


Morada — Run do Bom- 
jardim 46. 914 


Dr. Riheiro Seixas 


Mud um'0 consultorio para a 


Rua Santa Catharina 
n.º 108 [os 


(Esquina da rua Passos 


Manoel 
Telephone, TE Consulta das [2 ás 5 
oro O TELEPHONE, 1145 
prMonydanlingla o o — 
— Sosoies numensees || Dr, JOSÉ Arôso 
Consultorio— Rua José) Metico dos Hospltass 


Falcão n.º 16, das 2 ás 4 

horas—rsLEPHONE, 1:009. 
Residencia—Rua do He-. 

roismo n.º 17. 1448 


Dr. Jayme Ma- 
galhães 


Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 
(França) das clinicas de 


Garganta — Nariz — 
Duvidos — Bosca — 
tratamento dos— Bem= 
pREZs tes zz225 


Clinica geral 8 doenças 
venerias esiphiliticas 


Consultas das 12 ás 14 
e das 17 ás 19 


Consultorio: R. José Paloko 16 
Teleph. 1:09 
Rosid:RiSanta Oatharina,145) 

a Teleph. 8:011 


Maternidade 
do Porto 


Fundador—Dr. Arthur 


Comenta rias 9 ás de ss, Mala Mendes 
Chamadas a qualquer hora 
Mal 
VE sta Caia pp Oto ct Ammn| doMala 
ne em4 MOENÇAS d 
au: E) e se- 
TELEPHONE. 2774 ) Do aee 


ões—Partos — Consul- 

asgratuitas, diarias, 205 
pobres—Consultas para 
pensionistas, da 1 ás d 
da tarde, 

Rua de Camõesn.º 820 
—Telephons n.º 1:312-— 
Consultas na rua de Sá 
da Bandeira n.º 283, das 
3.6 meia ás 5 é meia da 
tarde. 


Dr. Carlos 


“Henriques 


944 TRATAMENTO. de, 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salpin- 
gites, dôres neutraes pe- 
la Diatormias 
Tratamento electrico 
de hemorrhoideas, rheu- 


Dx. À, Pires de Lima 


208 polsuntas, do 
meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 
n.º111,1.º—Morada, Ave- 
nida da Boavistan.º 1140. 
Telephone.n.º 2:691. 


Dr. Albino Torres 


Doenças de pelle, venereas 
e eailea 


Das 13 às 4 —l de San- 
ta Catharina, 124. 209 


Dr. Almeida Garrett 


a 


- do Hospital da Misericordia 
Assistencia nos Tuborcu- 


: “Rua josé Falcão n.º 52 | matismo, cte. 
Dos 2 de 4 Telertonent io) Tratamento de 
doenças syphiliticasa 


Dr. Teixeira Lopes 


— Dopnças de ouvidos, 

nariz & garganta 
Das 12 ás 17 horas 211 
Praça de Universidade, ao 


«José Curson 


Rua Alexandre Her- 
eulano n.º 215, 1.º das 
2'ás 6 da tard: 


e, 


Dr. Aleixo Querra 


Especialista das doen- 
as de ouvidos, nariz, 
cca e garganta 205 


, dentista. Con- 
— onitanç aids iba si | raça da Path, Th 
de Janeiro, 193-1.º. 210lua Tás 5 da tarde 


ps 2052 


= Vende-se = 


* RMousinho da Silveira, 24-1,º 
Telophong, 491 === PORTO 


E! 


- Passa-se E 


“Para tratar na rua de Malmerendas, 128 


- mACHINAS 


e Sl 
2081 Elas EMPRESA COMMERCIAL POR- 

- “ TUENSE, Lda, à rua Alexandre Her- 
ulano n.º 143, para fabrico de tações de 


- Recebem-se propostas. 


Companhia Portugueza 
dg Phosphoros 


a Sociedade An. de Responsabilidade Limitada 
-* Capital Esc. 4,500.0008400 


Ma da Assambleia Geral 


- Assembleia Geral Ordinaria 


B190 E' CONVOCADA a Assembleia Geral Orfina- 

tato ria aa penar para o dia 30 do 
-mez, pelas quatorze horas, no edificio ds 

Banco Lisboa & Açores, sendo a ordem do dia: | 


* 1º—Discutir o Relatorio do Conselho de Ad, 
mistração sobre a gerencia de 1921 e votar as oa 
* clpsões do Parecer do Conselho Fiscal; é 
| 2ºProceder nos termos do disposto no! 
— do art. 9.º, do art. 17.º e dos 88 1.º e 2.º do art. «0.º 
E «dos Estatutos, à eleição da Meza da Assembleia 
ê da gone de Então e do Co 
ho Fiscal, que devem fanccionar leni 
É Ta no trienio de 


E igualmente convocada a 
— Assembleia Geral Extraordinaria 


| a requerimento dos Conselhos de Administração e 

Fiscal e nos termos do art. 23º dos Estatutos, 
para reunir no dia 30 do corrente, —logo que fin- 
" dem os trabalhos da Assemblein Geral ordinaria, 
'—no edificio do Banco lisboa & Açores, afim de 
deliberar sobre uma proposta-para a elevação do 
— cavital social e modificação dos Estatutos na parte 
— correlativa. 


: Lisboa, 14 de Março de 1922. 
a O vice-presidente da Meza, 


2) Januario dºAlmeida Junior, - 


À ba Gem 


Fallecida em 15 de fever 
RR. I.E. 


MISS 


2205 


Porto, 17 de março de 1922, 


mo ge de 
EA 


Agradecimento é convite para 
a missa do 30.º dia 


2194 Na esposa e filho agradecem reconhecidos 
a todas as pessoas que se dignaram hon- 
rar conj a sua presença os funeraes qo se veali- 
saram na igreja dos Terceiros Go Carmo, bem 
como aquela que os acompanharam em tão dolo- 
roso transe que soffteram, Na duvida, porém, de 
haverem comm-tido alguma falta, so bem que: 
involuntaria veem por este meio reparal-a, prótes- 
tando à todos.a sua gratidão, 
Aproveitam tambem a ocoasião para partici- 
parem a todos os parentes e pessoas de amisade 
que se realisa ámanhã, quarta feira, 15 do cor 
rente ás II horas na referida igreja uma missa em 
suffragio da alma d'aquelle finado, agradecendo, 
desde já a todos aquelles que se digoaram as- 
sistir aquello religioso acto. 
Porto, 14 de março de 1922. 
Laura Augusta Lopes Péreira de Magalhies 
José Olimpio Pereira de Magalhães, 


Mr Dia Si 
Hare PArPEIEa 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


ARQUA filha, netos, irmãs, cunhado e mais fa- 
milia agradecem a todas as pessoas que 
os acompanharam no doloroso transe por que 
passaram, a todos se manifestam o seu eterno 
reconhecimento. 
Tendo de celobrar-se ámanhã, quarta-feira ás 
/10 1/2 horas da manhã uma missa pelo eterno 
descanço da alma da sandosa extincta na igreja 
dos 3, do Carmo, rogam ás pessoes que os hon- 
ram. com a sua amisade O distincto obsequio de 
asaistirem a esta religiosa cerimonia o que ante- 
cipadamente muito penhorados agradecem, 


Porto, 14 de Março de 1922, 


“Arminda Laura Marques Ferreira. 

«Angela Alberto da Silva Ferreira . 
Antonio Josê da Silva Ferreira 

Helena Oliveira da Silva Marques Guimarães 
Arminda Oliveira da Silva Marques Magalhães 
José Vas Guimaríes, 


RILEY INSTITUTE 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 
(Instituto inglez) 
Rua da Bandeírinha, 78 
(Largo do Víria to) 


— PORTO — 
19 minutos da Praça da Liberdade a pé--Dlectriços 2 e 3 


mrecror EDMOND E RILEY 


Inglgz 
Francez 
Allemão! 
Italiano 
Hesnanhoi 


Portuguas 
Escripturação 
Confabilidare 
Geografia comercial 


Lições dadas 
por professores 


ESTRANGEIROS 


Lições dadas 
por professores 


Economia politica 
NACIONAES Estonografla 
E + Dactilografia 
: Caligrafia 


Ha só 5 alunos em cada aula de linguas 
Ha só,6 alunos em cada aula de commercio 


. Permitindo assim um ensino mais jn- 
dividual e por isso o mais perfeito e 
rapido. 


L9HDOHDOGHOOSGOS 
a K o 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrões (Douro) e o verde do Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro, A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 e 28100: Os aromaticos chás pro- 
toe verde e os saborosos cafés da 
Casa Damas-Praça Carlos Aiberto, 2 
Fundada em 1833—Telephons, 30) 
Entrega a domicilios sa 


Co SOSOSC66004S 


4 
é 
4 
6 
4 
a 
é 
é 


4 
é 
Ed 
é 
Ed 
é 
é 
Ed 
4 
9 


Er HO 


SUA familia manda celebrar ás IO horas e meia 
de quarta-feira, 15, na igreja da Ordem Terceira 
de S. Francisco, uma missa, em suffragio da sua alma, 
commemorando o 7.º anniveirsario do seu falecimento. 


Tubos 


auia pALVANISADOS— 
para agua e gaz, 
em-aço para caldeiras, 
“Em todas as dimen- 
sões. 
Bedidos aos importa- 
Tee: 


0! 
“ Josh la Sliva Mala & 6.º 


Rua de Bellowonte, 12-4.º 


E 
1º 


Venda de privi- 
-  egios 
2176 TECHNO-CHEMI- 
CAL Laborato- 
ries; Limiteã, deseja 
vender ou conceder li- 
cenças para a explora- 
ção dos seguintes privi- 
legios de invenção que 
lhe foram concedidos em. 
Portugal e suas Colo- 
nias; 

Patente n.º 8411, para 
«aperfeiçoamentos na 
evaporação, distillação e 
operações semelhan- 
tesa; 6 

Patente n.º 8573, para 
«aperfeiçoamentos nas 
installações de vaporl- 
sação ede distillação, e 
outras janalogas». 

Pata: tratar e informa- 
qõesib'agente oficial de 
patentes J. A, do Cunha 
Ferreira, R. dos Capel- 
listas, 178, 1º, Lisbi 


Etraniro 
velo passagem 


2107 (NFFERECE-SE de 

Representante 
ou Viajante para Im- 
portoção e Exportação 
om Europa e Marrocos. 
Resposta á roa Trium- 
pho, 278 a À 


Dompanhia di 

Faço Tu 
dos do buima 
pias 


Soctelade Anonyma 
de Responsah ll iade Limitada 


2182 NOR ordem do ex- 

cellentissimo sa 
nhor presidenta da As- 
sembleia Geral convido 
os senhoras accionistas 
da Companhia de Fiação. 
e Tecidos de Guimarães 
a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Ordinaria, no 
dia 30 do corrente mez, 
pelas 12 horas, na Ave- 
nida Miguel Bornbnrda, q 
fim de discatir e votar o 
relatorio, contas e pro- 
posta da Direcção e pa- 
tecer do Consolho Fiscal, 


iro de 1916 
PAN 


'! 


[Associação de S06- 
corros Mulos 
tas Senhoras 
Portuanses 


219 A DIRECÇÃO desta 

Associação con- 
vida todas as senhoras 
associadas a assistirem 
é missa do 7.º dia que 
âmanhã, quarta-feira 15 
pelas 10 horas, se reza 
na Capella das Almas de 
Santa Catharina, por 
alma da saudosa escri- 
turaria, Gertrudes Rosa 
Coutinho agradecendo 
desde já a assistencia 
áquelle acto, 


Porto, 14 de Março de 
1922. 


À Direcção. 


Dina em 
ham 


Com hoa casa de habi- 
tação, movols, alfalas 
8 vagilhama 


A meia hora a Arca- 
da, nas ruas do Areal do 
Cima, vende-se a Quinta 
das Sete Fontes e a 


inigo 


id 


TEIAM TODOS. 


ueres 


U 
Aluga-se ou vende-se 
sá, moderna e confor- 
ide na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 493. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr, A. Mendes— Carmo. 
177% 
0 
— Armazem Dá-so de 
rónda, amplo e limpo, 
Rua de Santos Pousada 
nº 108 2100 
Alúga-se uma boa sa- 
la, para cavalheiro dores- 
pejtabilidado, bem mobli- 
lada. Rua do Carmo n.º 
E 218 
42 
Casa na Sob-eira (Re- 
carei), aluga-se, Pallar 
na rua da Nova Fa 
dega n.º 70, 1.º—Porto. 
e Bosy 


E 


mA 

Hospedagem som pen- 
são, quarto e sala mobi- 
lados, com janella para 
a rua, entrada indepon- 
dente. Fallar na rua da 
Boavista, 7L 2049 

iLoja arrenda-se, sor- 
vadia garage ou arma- 
zem. tlua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
77, Ourivesaria ind 

1 


is pa 


Ofiertas 


“Advogado. Dr. Jayme 
Bastos, 5. João da Pes- 
queira — Beira Alta. 

121 

Ro commercio de 
Gaya. Escriptas, tradu- 
eções e correspondencia. 
Runa Camillo Castello 
tiranco, 47. 1985 


Mulher offerece-se, 
aos dias, on para limpe- 
za: Dá boas referencias, 
Rua do Pombal, 87. 1998 

Modista de vestidos, 
executa e modifica pelos 
ultimos figurinos. Pre- 
ços modicos, Rua de S. 
Victor n.º 168 — Porto. 


Pelles. Limpam-se em | 


24 horas, assim como lu- 
vas e boas, Rua do Sol 


n.º 87, 2047 
pm meme meme rm 
Pedidos 


Escriptorio pequéno 
ou dependencia, preoisa- 
s6. Carta á redacção, a 
vosé Pinha. 213 

Casa ou andar inde- 
pendente, precisa-se pa- 
ta casal. Carta á reda- 
eção, ás iniciaes D. M. 


Compras 


Compra-se prata ve- 
bo Memteteo & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
Tonso. na 

Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga- 
'hães. Praça da Batalha, 
g, entrada de Santo Ilde- 
fonsa 15 

Compra ouro e prata, 

ara derreter, vende ar- 

igos novos, preços para 

revender. Oficina e de: 
posito: Rua do Bomfim, 
305-B—A, Coslho Ribeiro, 
116 


EE iiuia A SR 
Prata de toda a ospe- 
cie, paga-se muito bem 


na Ourivesaria Aliança. 
Rua das Flores n.º 201. 
ais 


Criada-rapariga, pre- 
oisa-se, Boas informa- 
ções, Travessa do Couto 
n.º 89—Paranhos. 2160 

Cosinheira, prócisa- 
se. Rua Heroes de Cha- 
ves n.º 722. , 2104 

Quarto e pensão, em 
casa de familia honésta, 
para menina. Carta a esta 
redacção, 
mica, 2200 

Rapaz. Precisa-se, ex- 
terno, pata mindezas, 
17, Praça de Carlos Al- 
berto, 18. 2196 


DO 
Serviçaes 


Criadas, uma para co- 
sinha e outra para sala, 
precisam-se. Rua de San- 
ta Catharina, 1011. Exi- 
gem-se informações e 
livro. 2201 


Nova do Gaya. — lam 
| Arroz muito sêcco. 
| Vendoa CASADA ATRI- 


para Acade-| 


Trespasses 


Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de 
habitação e quintal, Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 

1987 


o. 


Vendas 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
Inomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Gncdes de Pinho. 
—Ovar. 767 

Armazens, 4 com 
lagua, escriptorios, ete., 
'na rua dos Queimados 
Gaya, juntos ou Sepa- 
rados. Traté Pensão. 
Mello, quar 


[ref end 

Aguardente devinho, 
limpa de prova, e cheiro 
77><15, Vende: José Julio 
da Silva Canha—Villa 
Nova do Gaya. 19234 


CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 1477 

«Ndlor», machinas de 
escrever. Em deposito: 
Niepoort & C.*, Rua da 
; Nova Alfandega, 15. 971 
| Bilhetes do thesonro 
do governo Allemão 4 
4, 9jy vende-se cambis- 
tá Magalhães, R. das 
Flôres, 382-Porto. 124 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 6º. livredo. 
impostos, sendo resga- 
| tados em qualquer época, 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R, das Flôres, Ts 

122 


Casa. Vende-se na 
[Avenida de Boavista 
Fallar na rua 31 de Ja- 
neiro, 52. 2076 


ondulada 24 e 26,243 
metros; na a En 
em deposito. Niepoo! 

& Ca, Ria da Nova Al- 
fandega, 15, 


se, livro, na raa dos Oli- 
vaes, 20. Trata-se na 


aluga-so uma 
venda, proxim ? 
to, a 10 minutos da li- 
nha. 9. Fallar na Phavma- 
cin da Trindado. 


Camion: de 4a bto-|, 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 
Pinho. —Ovar, Facilita-s 
o 


77 | tosas Sanitas, Todos os 


garia. Lourenço Ferreira 
Dias L 
Flores. 157. 


mandioca, entrega ime 
diata. 
mil Kilos. Rua de Valle 
Formoso, 159. 


mar, copaes e resina: 
Em deposito e a chegar: 
Niepoori & C. 
Nova Alfandega, 


dio, defronte da rua do 
Regado, com grande pe- 
dreira ao lado, vende-se. 
Rua do Valle Formoso 


meida Bastos. 77—R. da 
Prata—79. Lisboa. Tele- 


de 1/1 6 2.H. P. em de- 
posito, até 6 H. P. 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHA 


Ofertas de servicos pessoges - + 


Procuras pessoaes . . «mio 
Quartos, casas, compras € vendas. « 


Chapa galvanisada, 


24, 25 0 28, 


797 
Casa na Foz. Vende- 


2178 
Casa. Vendo- so ou 


1859 


pagamento. 1768 
Empolas medicamen- 


saes em deposito na dro- 


153, Rua das 
E 


Fécula e amido de 


Vendem-se dez 


2135 
Gommas laccas, da- 


na da 
970 


Grande campo lavra- 


2183 


ARA AR a, 
Joalheiro, F. L. Al- 


gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 


Lts 
Motores electricos, 


gar: Niepoort & 4 
Nova Alfandega, 15. 


qualidade, Kilo 25400 6 pecial, Receberam 
83200, pasteis fin 

a 120. Confoitaria Abreu, 
Praça 
121. Casa pintada de azul. 


RE 
Materias primas, Óro- 


ductos 
Em deposito e a chegar: 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. O74 


da, de qualidade especial, 
fabrico da casa do exc.ee 
snr, dr. Coutinho, Vende 


qu de Carlos Alberto, 121. 
201 


ver 
S. Miguel, 57. 


ri 
das Flores, 
phone n: 


glez; alvaiads amorica- 
no é sllemão 


he-|Cambistas Magalhães, 


Marmelada, de fina| Polvo, qualidade 


4 j TATO Qua 
simos tidade. . Almeida 
bral, Limitada. ni 
S. João, 95. 5 
Predio. Vende-sam 
situado na rua de Cega 
feita p.º 878, complg 
mente Jivre, Tratar 
rua de Cedofeita ns sm 


de Carlas Alberto, 
BOLO 


nas euatros pro- 
arxasindustrias 


pi 


Prata fine, onrof 
e platina, Pedidos a 
L. Almeida Bastos, 
R. da Prata —79, Te) 
mas: Prata—Lisbo 
Telephone, 1145 —Ck 
tral. =| 8 
Queijo da Serra 
to menteigado. E'naQy 
feitaria Abreu. Praçag 
Carlos Alberto, et bs X 
pintada de azul, quay 
de melhor e mais baraiy 


Manteiga Pasteurisa 


a Confeitaria Abreu. Pra- 


= 

Machinas de escro- 
vende-se, Rua de 
2155 


2 toldos de engrena- 
gem, vendem se, estado 
os. Rua Escura 
dl. 2048 


Nisrosine é mandio- 
ca. Vende-se. Loyos n.º 
4, 2.º. 2018 


mão, pratas 

vendem-se na Ou 
ária Alliança, tua 
201 — Tele- 
1. 2125 


pronuntta 

Ourivesaria Allian- 
ca é u que mais barato. 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata é bri- 
lhantes. Rua das Fidres 
n.º 207 ais 


pi ai, aa 
Oleo de linhaça, in- 


on 

Quinta em Lonzj 
— Ordem, vende-se 
conjuncto ou és pa 
las, 7 carros de rend; 

5 pipas de vinho, Ph 
macia Ribeiro —Louzag 

aj 

Quer fardar-se ciy 


di 


ou militarmente? 
cure todos Os artigo 
casa Costa Braga &F 


lhos. 

Queijo Flamengo Roj 
landez, de finissima qu 
lidade, 4/4 Kilo 25900: 
Confeitaria Abren, 
de Carlos Alberto, 
(Casa pintada de 


ã qe mala gram 
e de viagens e! ! 
mobiliario, Rua, don 
jardim, 301, 9 
Vendem-se2d; 
de corrente continn; 
166 22H. P. 13) 
Jauquard e 3 fiações) su 
Jã. Rua do Infante D) 
Henrique, 47. 


Vendem-se 2tami 


. Em depo 
sito e a chegar; Niepontt 
& C*, Rua da Nova Ál- 
fandega, 15. re: 

Papeis de crédito do 
governo polaco, russo, 
turco, romeno, italiano é 
checo-slovaco. Vendem, 


js 


Rua das Flôres, 32. 
2198 


Cimento allemão, 
marca Guindaste. À che- 
gar: Niepoort & €.*, Rua 
da Nova Alfandega, Et 


Manequins, na Fabri- 
ca]. M. É, a S. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança. 7 


de gomes, varios 
res lisos, linhas de 
bancaes suportes 
penduraes. Rua do 
to D. Henrique, 47, 


Pingue nacional, 1.º 
qualidade, Receberam 
quantidade: Almeida & 
Cabral, Limitada, Rua 
de S. João, 95. 2158 


Se stesteste deseo tese stesestest sedoso sese Sedese 


Previnam-ss contra o risco de in- 
cendio, segurando os seus ha- 
veres na Companhia dos Se- 


guros 


Bouga do Pinheiro com 
dez mil encalyptos e 


nheiros em bom cresci» 
mento, 
Rende 6 carros de ce- 


mais de trinta mil pi- 


GnuiinarÃes, 11 de Mar- 
ço de 1929, 


O 2º Secretario da 
Assembleia Geral, 


Antonio, Joaquim Cor- 
reia Junior 


Cimento marca 
“Cleopatra” 


MELHOR quali- 
dado de cimen- 


real, 4a bpipas de vi- 
nho, 3 a 5 alm. de ezei- 
te e muita frácta, Tem 
casa espaçosa de senho- 
rio, caseiro, adega, cór- 
tes, tanques de agua, 
de mina e estanca rios. 
E'toda murada. 2098 
Tratar com Jeronymo 
Caetano Ribeiro, names- 
ma Quinta, ató quarta- 
feira, 15 do corrente. 


Companhia de 
Fiação 6 Teci- 
dos de Fafe 


Sociedade enonyma 
de responsabilidade 
limitada 


Dividendo de 1921 


2207 pAGA-SE o divi- 

dendo de Eso. 
30800 por acção, a par- 
tir de 20 do corrente, em 
todas as segundas, quar- 
tas e sextas-feiras uteis, 
das 11 ás 14horas, na 
séde da Companhia e 
nos seus escriptorlos em 
Fato, 


22 À 


to belga. 
Garantida para traba- 
lhos de cimento armado. 
Pedido: aos represen- 
tantes; 


Jos da Silva Mala & G* 


Companhia 
Portugueza 
de Cortumes 


S.A R Ui 


Assembleia geral 
ordinaria 


2208 nONVIDO os snrs. 

acolonistas d'es- 
ta Companhia a reuni- 
remso em assembleia 
geral, no dia 27 do cor 
rente: mez, ás 15 horas, 
na Praça da Liberdade 
n.º 34, d'esta cidade, pa- 


Porto, 14 de março de 
1922. 


Os Directores, 


Manoel Cardoso Martins 


Albano Vieira 'de Castro. | contas da Direcção e pa- 


DO | tecer do Conselho Fiscal 
CM. os Caminhos a Farra |retiivo ao pxprçlelo lá 
1981. « E 
Socidldade Anonyma de ê Ê 
iEespond alado Li-| Porto. 7 de março de 
mitada 1922. ,, 
Capital, Esc, 934.365500 O vica-presidente da as- 


217 N0S termos dos| - sêmbleia geral, 
Lstatutos é con-| Avelino da Silva Rios, 

vocada Assembleia Ge-| >> 9. 

ral Ordinazia. para o dia 

30 do cottente, pelas 14 |] dl À II- 

horas, na-séde da Com- 

panhia Avenida da Li- 

berdade, * 14B.º. para 


ta apreciar o relatorio e | 


apresentação do Relato- 
tio e contas da Gerencia: 
do anno findo, Não com- 
parecendo numero suffi- 
ciente de accionistas, 
fica desde já convocada 
a segunda é definitiva 
rennião para o dia 'S de 


sito das acções ao por- 
tador poderá effactaar- 


nhia ot nº sua Agencia 
Do Porto Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 
Lisboa, 4 de Março 
de 1922. 
O vice-presidente da Me- 
za da Assembleia Geral, 
José da Paixão Casta: 
nhei: V 


es 


'toneladas bem 
construida, de madeiras 
de pinhaecarvalho, com 
todos os seus pertences, 


ra tratarucom Joaquim 


publica —Villa do Conde. 


Abril proximo, no mes 
mo local e hora, O depo- 


NA 


2177 VENDE-SE de 500 | sa 


prompta a carregar. Pa-|: 


d'Almeida. Praça da Re- 


porania De 
coradiga Br- 
Mono 


Sociedade anonyma 
de responsabilidade 
»iimitada 


se na sédo da Compa- 2 


2221ÇÃO convidados os 

sms. accionistas 
desta Companhia a reu- 
nirem em assembleia ga- 
ralbrdinaria que deverá 
effectnar-se pelas 14 ho- 
tas de 28 do corrente nó 


ta Catharina n.ºº 432 a 
438 para os fins seguin- 
tes: 

1.8 Jdisoutir e votar o 


Pareger do Conselho Fis- 
cal: 


los seus Corpos 
administrativos. 


Porto, 14 de março de 
1922. 


O Presidente da As- 
sembieia Geral, 


Gabriel José dos Santos, 


seu edificio, rua de San-| 


Relatorio da Dirceção e | 4 


Proceder-se á elei- | 4 


& 


James Ra 


“Morpich Union” 


Esta Companhia ingloza, a mais antiga estabolecida 
em Portugal, acceita seguros 
aos premios correntes do mercado 


Rua do Calvario, 72 


Telephone, 997 


2217 QEU marido, ae 


milia cumprem o dolo- 


D. Rosalia Arizmendi 


de Alvas 
FALLECEU 


mãe e mais fa- 


Bycioletes, Óleos, Materis 


electrico e Artigos de Spop 


BYOICLETES e acessorios gás melr 
marcas. Pheus, camaras e coll 
mineraes e viselinas para labri 

MATERIABMELECTRI 
telepbones, campanhas, pilbás, etc, 

OFFICINA de, 
bycicletes, telophones 

ARTIGOS DE Sº0R 
tennis e foot-ball, pára adulle 


Não comprem senfécrem os nossos Pp 


SUCERA & IRMÃO, LI 
Bué das Floros, 232-—POR 


roso dever de communi- 
car ás pessoas de suas 
relações o fallecimento 
da saudosa extincta e 
que ámanhã se'rezará 


1080 uma missa por sua alma, 


| 
| 


O majór depositoill 


O maior sorhá 


BRA! 


Fazemos expedições pelo correio 


wes «& € —LISBO 
Peanpenneennnanerê 


: 


- LIMADORES 


1 Com 0,42 de curso 


Pára entrega immsdiata 


1748 


Fundição de Fradellos 


=== PORTO 


CARVÃO CARDIFF 


(Almirantado) 
K descarga pelo vapor “NIKI? 


Anthracite 


Em armazem 


Pedidos a 


H. Kendall 


RUA DO INFANTE 
Telâphono n.º 8 


PORTO 


& C4, 1º 
D. HENRIQUE, 39 
2189 


edid 


TORTO SUBA 


mãroa Coroa-M. R. 


2270 À MELHOR quali 
dade (Lenca- 
shire), Em todas as di- 
mensões em quadrado e 
em barras, 
Pedidos aos importa- 
dores: 


Josá da Silva Maia & 6 


Rua de Bellomonte, 12-18 


Muar 


ai 
B2nanECEBEM SE até no. 


«ontl, dia 16 do corten- 
te Propostas de compra, 
de uma muar, a qual pó- 
de ger vista a qualquer 
ago da Fabrica do Gaz, 
no Ouro. 
propostas devem 
sel Birigidas em carta 
E da CLERO dos 
aruiços Municipaes do 
CAE À Electricidade, Pra- 
rlos Alberto, 71, 
ndo o enveloppe tra- 
acta seguinte indicação: 
dl pdpasta para compra 
EA 


e 


nPlotor 


Sib MVENDE-SE no Tas: 
> 02) tituto de Surdos 
Mudos, á rua da Paz. 

cRskebem-so propostas 


aaqliisericordia, á rua 


+ O Contraluesim 
Eplebro preparado allemão, formula do dr. Richter 
os A) 1 dl iflis 


pplio avél em todos os periodos da sí 
elhores rosull 


Serviço do abastnclmento 
do carnos 


eai RSZEr publico 

que no dia 15 
do corrente, pelas 16 ho- 
rãs e meia, se procede- 
rá-á arrematação em 
hasta publica, de cêbo, 
couros, peles, chifres, 
vergalhos, fios, tripas e 
outras miudezas prove- 
nientes das rezes abati- 
das no Matadouro Mu- 
nicipal desde 16 a 3L/de 
março corrente. 

A Camara reserva-se 
o “direito de retirar da 
praça os artigos cujo 
lanço lhe não convenha. 

Porto e Paços do Con- 
celho, 13 de março de 
1922. 

O icheto da secretaria, 


da) José Marques, 


“e Empregado 


para 
ouri- 


parinho. Rua das Flôres 
n.º 229, 


vêsaria, precisa-se habi- 
litado. Ourivesaria Gas- 


2005 


agro Muni 
Cia da Bor 


Arrendamento 
do Mercado Ferrei- 
ra Borges 


2112 FAZ SE publico 
que, no proximo 
dia 16 do corrente, pelas 
17 horas, n'estes Paços 
do Concelho, proceder- 
se-ha por meio de licita- 
ção verbal, ao arranda- 
mento do Mercado Fer- 
reira Borges, 
Porto e Paços do Con- 
Eita, 11 de março de 


O chefe da secretaria, 
a) José Marques, 


firmazem 
ou barracão 


1326 pes pa- 
ra officina de 
marcenaria, 
Fallar: Rua de S. João 
n.º 75, 


Predio-em 
Matosinhos 


1945 | ENDE-SE uma 
grande casa na 
tua Brito Capello n.º 29 
com todos, os. confortos 
modernos, podendo ser- 
vir para um-hotel ou-col 
legio, grande terreno ao 
lado, para novas cons- | 
trucções, frente para 
duas ruas, garege moto- 
res a vento e gaz, gran- 
des depositos para àgua, 
jardins etc. 
| Para vêr tratar das 
34s 112 da tarde. 


Sociglade da] 
Beua te Luzo 


Chamada de capital 


2179 DARTICIPA-SE aos 
Snis. acoionis- 
tas que, de 15 a 50 de 
abril proximo, se rqce- 
berá a 5.º prestação de 
20 p. e. da ultima emis- 
são de acções, das 3 ás 
5 horas da tarde em to- 
dos os dias úteis, exce-| 
pto aos sabbádos, nos 
preto do costame. 
aee» 11 demarço de 


1539 Vel DEM-SE 1:500 

pinheiros: Dirlgir- 
seaL,. Pereira inado Rei 
Ramiro n.º 25-—Villa No- 


va de Gaya, . Telephone 


E 
4; 
D. 


na igreja dos Congrega- 
dos, ás 10 horas. 


Porto, 14 de março de 
9a, 

intonio Alves Miquel 
Dolores Árizmendi 
Abad, 


EEE 2220 REALISANDO -SE 


Sarah Alice 
Gordon 


Passed away in 
peace 


2274THE funeralto tale 

Plice today Tues- 
day 14 th march at 430 
p. en at the British Ce- 
mitery. 


Falleceu 


Sarah fico 
Gordon 


2225 EU funoral terá 

logar hoje, ter- 
ca-feira, 14, pelas 16-30 
(4 e meia da tarde), no 
Cemiterio Britannico, ao 
Campo Pequeno, 


Coral Tma- 
a Honandos 
de usa 


Missa do 30º dia 
6 agralecimento | 


A mãe, irmãos 
9 o cunhado pe- 
dem ás pessoas de suas 
relações e amizac a fi- 
neza de assistir á missa 
do 30.º dia que por alma 
da saudosa extincta tem 
logar âmenhã, 15 do cor- 
rente, ás 10 horas da 
Tanhã, na parochial 
igreja de S. João da Foz 
do Douro, o que desde 
Já agradecem. 
Igualmente agradecem 
a todas as pessoas que 
se dignatam assistir aos | 
responsos de sepultura 
que por alma da extin- 
tincta tiveram logar na 
parochial igreja de S. 
João da Foz do Douro, 
A todos 0 seu eterno 
Teconhecimento, 


Foz do Douro, 14 de 
março de 1922, 


2226, (a 


Custodia Carolina Ber. 


nardes de Sousa 
Maria Louvítes Bernardes 
de Sousa Carvalho 
Jonquim José Bernardes 
de Sousa (ausente) 
Antonio Dias Carvalho. 


Bad] 


2oga pABA casa demoj | 
vimento eco 
as melhores referent 
Eita Ainda 
empregado. 
Cloe, BLA. A. 


Piano 


2203 WENDE-SE em per 
feito estado 


À Feminina 


dasocação do Socorros 
ttoos 


ámanhã, quarta- 
feira 15, pelas 10 horas, 
na Capella das Almas de 
Santa Catharina, am ssa 
do 7.º dia por alma da |novo, armado em fi 
extincta | escrituraria, |Rna Faria 
po Rosa Jorge |400. 


outinho, a direcção con- : 5 
Silva & Pacheco 


vida as associadas a 
assistir áquelle acto, o 
2185 p OR esoriptara hoj 
lavrada nas no 


que muito agradece. 
Porto, 14 de Março de 
1922. 


acima, com séde na ru 
Escura, n.º 1, 366, des 
ta cidado, sendo adju 
dicado o estabelecimen: 
to coa pa M 
activo e passivo. 

cio Antonio Ribeiro! 
checo, 

outro socio tudo 

esto tinha a ha 
sociedade dissolvidas 


Porto, 13 de 
de 1922. 


Anlonio Ribeiro 


Antonio da Silva 


Pimenta 


Agradecimento 


BBIPQUA esposa, filhos, 
irmi unhados 
e mais familia agrado- 
cem profundamente re- 
conhecidos a todas as 
pessoas da sua amisade 
e relações as provas de 
estima e consideração 
que lhes dispensaram, 
pedindo desculpa dequal 
quer falta involuntaria 
que possa ter havido nos 
agradecimentos pes- 
sones, 


Porto, 14 de março ds 
de 1929. ES Ee 


ABRADECIMENTO 


FENUÃO, paes, padrinhos, 

avó e tios do in- 
noçente Eduardo Abilio 
Braga Rodrigues procu- 
raram já agradecer a to- 
das as pessõas que os 
honraram com a sua 


Farinha Peitoral É 
ruginosa da phafl 
cia Franco 


[E 


presença no domicilio, 
bem como és que se di- 
gnaram acompanhar o 
feretro e assistiram ao. 
responso da gloria que, 
por alma, d'aquelle ente 
querido, se realisou, em. 
9 do corrente, na capella 
do Prado do Repouso. 

Podendo, porém, ter-se 
dado  algama falta invo- 
luntaria, reparam-na por 
esta forma, protestando 
novamente a todos a 
sua muita gratidão. 


Porto, 14 de março de 
929, 


José Maria Rodriques 
Maria Braga Rodrigues 
Eduardo Pinto de Moura 
metia Villaridho dos An- 
jos 
Maria Oliveira Braga 
Domingos Oliveira Braga 
Domingos Ribeiro Faria 
Maria Albertina Faria 
Adelaide Oliveira Braga. 


COMPRA-SE 


n.º 254, 139 


Rua do Bomjardi 
L ETR 


Esta, farinha, que 
excellente alimento 
rador, de facil d 
utillissimo para 
de estomago debi 
termo, para convalé 
tes, pessoas idosds! 
creanças, 6, 40 mM 
tempo, um precioso 
dicamento que, Pl 
acção tonica recon 
tuinte é do mais E 
nhecido proveito és 
soas anemicas, 8) 
tituição fraca, 6, 
ral, que carecem dé 
ças no organismo 
legalmente ancto! 
privilegiada. 


lettras 
ctaando-se o paga 


do-se os juros NO 
da liquidação final 

caução. Carta a Gs 
nal, com a paly 


Acções. « 
Fondo de 
reserva 
Reserva 
para de- 
teriora- 
ção. de 
machi- 
nismo « 
Reserva 
para de- 
teriora- 
ção dos 
edificios. 
Reserva 
para li- 
quida- 
ções. - 
Reserva 


edidos a 


Orey, Antunes & C.* Lda. 


PORTO 


[ Ê a | | 

ES 4 7 
í Ih HI arboa di 
E : certos do 


A Açude . 
geiedade anonyma de responsabi- 


E ' lidade limitada 


- Tube d Canção da 
Relatorio dão 

E , =DA— ); 
" Ee Saldo da 
- Direcção | Ema 
E Ê 8 Perdas 


Relativo ao'anno de 1921 


SENHORES ACCIONISTAS: 


À ) 
- De harmonia com o preceituado no Estatuto 
os, muito gostosamente, submetter á vossa 
clarecida apreciação o Relatorio e Contas refe- 
ntes ao anno findo. le 

* Começaremos por vos dizer que, se exceptuar-| 

os os mezes de julho e agosto p. p., durante 08 
juaes se esboçon um periodo de crise, por motivo 
ias bruscas oscilações cambiaes que se deram, 

F essa occasião, os negocios decorreram feliz- 

ente de molde a darem-nos u satisfação de vos 
oder apresentar um lucro que reputamos com- 
nsador do vosso capital. 

"E, certos, como estamos de que a simples 

ispecção do balanço, adiante pnblicado, vos dará 

ima mtida ideia do amplo desafogo financeiro da 

Mhossa Empreza, limitar-nos-hemos a chamar a 

ssa particular attenção para a circumetancia de 

ermos resolvido, de accordo com o nosso Con- 

o Fiscal, fazer « amortisação das obrigações 

linda em circulação, e cuja importancia levamos 
conta Obrigações Sortendas. 

Passaremos a dizer-vos ainda que em junho- 
alho p. p.; se realisou no Palacio de Crystal uma 
loira de amostras á qual concorremos, podendo 

jo afirmar-vos com immenso prazer que todos 

s por nós apresentados foram muito 
os numerosos visitantes d'aquella. 


Reparações . - 
Diversos . . 
Gastos geraes . 
Saldo para 1922 . 


Saldo de 1990, « 
Deo resultados . 


amos consignado 0 nosso Teconhecimento pe- 
na leal e valiosa coadjuvação. 


chando-se decorrido o trienio para que fô- 
os eleitos, tereis de proceder á eleição de todos 
js corpos gerentes. E 
É Terminamos, agradecendo a confiança com 
nos tendes honrado e a que temos procurado 
responder sempre com toda a nossa melhor 
ontade, 
Para o saldo da conta de Ganhos e Perdas, 
Jo Esc. 420.981488, propomos a apllicação seguin- 


Proposta 


dividendo de 305000 por acção 
Fundo de Reserva .« + «+ 
ra Reserva para Deterioração do 
chinismo . «+ » à 
Contribuições e Imj 
8 contro 9a 


ara os fins do art. 33.º dos Estatu- 
tos e contanova. «. É 


sente relatorio, 


Porto, 10 de fevereiro de 1929. 


Os Directores, 


“Manoel. Alves de Freitas PAçÃO 


istrado a nossa 


alanço da Companhia Fabril do Cárado 
Am 38 de dezembro do 1921 


Porto, 13 de 


300. 


165. 


De juros e descontos . .« + 


boa aceitação que co 


CAPITAL | 
540000300 
000800 5 


000800 


40.000500 


30,000800 


” 


1689 TENDO o Coriselho 


*| uso da auctorisação con- 


5.000800  540.000800 1:080.000800 


CONTAS DE ORDEM 


LUCROS 


429.931988 


Esc. 


Porto, 31 de dezembro de 1921. 


Os directores, 


* Manoel Alves de Freilas 
José Maria de Souza Paiva, 


Ganhos & Perdas 


DEVE 


Distribuição: feita do saldo ce 1920, 
conforme deliberação da assem-, 
blãia geral de 5 de março de 1921, 

Contribuiçõas e impostos. . . 

Juros de obrigações. . 


208.8014824 
= D4OBSSIO ft f il 
rá 6,1023500 
ea 2 187057 | 
o: Es 
Eiras a fssociação da Soccorios 
morrer o SOSISES O Mytyos fundada em 1840 
Ega am a Pensões 


1 TREi 
"ho vosso. muito digno Conselho Fiscal aqui/ Porto, Bi de dezembro de 1921. 


sentadas pela Direcção. 


O | solicitude da Direcção, 
Como. preceit 


Portanto, somos de: 


PARECER: 


Companhia. 


Fevereiro do 1922, 


O Conselho Fiscal, 


1:853.637508 


Mova Empreza In- 
o). restrial de Bor- 


tumes 


Sociedade anonyma'de res- 
ponsabilidade limitada 
SÉDE NO PORTO 
Capital realisado 
Esc. 1.000:000$00 


de Administra- 
qão d'esta sociedade, no 


ferida pelo artigo 5.º do 
estatnto, deliberado ele- 
var ao dobro o capital 
social, vem por: este 
meio e nos termos da 
citada disposição  es- 
tatntaria, convidar os 
actuazs accionistas que 
queiram fazel-o, a sub- 
escrever as acções repre- 
sentativas do augmento, 
na proporção das que 
possuem, as quaes, para 
essa effeito, leverão ser 
apresentadas no escri- 
ptorio social, á rua dos 
Ualdeireiros n.º 21, 2.º, 


d'esta cidade, desde as 
13 ás 15 horas, do todos 
os dias uteis, excepto 
aos sabbados, a come- 
çar no dia 1 de março 
de 1922 e a findar no dia 
15 de março de 1922. O 
pagamento das acções 
que fôrem subscriptas: 


.| deverá ser feito, a di- 


am os estatutos, examinamos 
devidamente a escripturação da Companhia que 
encontramos na melhor concordancia com o pre-|ta dias, a contar de hoje, 


1º—Que o relatorio, balanço e contas referen- 
tes ao anno de 1921 devem merecer a vossa apro: 


E sd ) ã 2º-Que o saldo da conta de Ganhos e Perdas 
) João Maria de Susa Paiva, | soja distribuido como propõe à Direcção; 

3º—Que voteis os merecidos louvores á Diro- 
smo pelo acêrto e grande zelo com que tem admi- 
nº 


nheiro de contado, no 
acto da sabscripção. - 
Porto, 24 de fevereiro 
de 1922. 

O conselho de adminis- 
tração, y 

(a) suando José Barreto 
(a) Fernando Galhano 
(a) Mario de Castro Rios. 


Moniopit 


Hermenegildo Pereira da 
Silva, AR 
Correm editos de trin- 


convocando - quaesquer 
outros filhos legitimos, 
legitimados ou perfilha- 
dos dos fallecidos para 
que reclamem a parte 
que nas mesmas pen- 
nões lhes possa perten- || 
cer, 

Findo o prazo serão 
resolvidas estas preten- 
sões, 

Lisboa e escriptorio 
do Montepio Geral, 3 de 
Março de 1922. 0 Secra- 
tario da Direcção, Alber- 
to Coriolano Ferreira da 
Costa, 


di! 


qt 


E 


das installações electricas particulares á. 
Rêde Publica, são convidados os Senho-., 
res consumidores a virem eifectuar na. 
séde d'estes Serviços, o respectivo depo- 

sito de garantia. | 


Gaya, 12 de março de 1922, 


Devendo fazer-se em breve, a ligação. 


Bla 


a 


Companhia Fabril de bouça 
- Esmalada 


Sociedade “anonyma tg responsabilidade limitada 


São prevenidos os snrs. accionistas d'esta Companhia, 
que do dia 15 do corrente em diante, estã em pagamento na 
séde da mesma, das [5 às |6 horas, não só o Bonus de 10 
em acções preferenciaes, ou à opção dos snrs. accionistas | 
o dividendo de 3$00 escudos por acção, de conformidade 
com a deliberação unanime da Assembleia Geral; como tam- 
bem começam no mesmo dia a pagar-se os juros do semes- 


Ti] 


OURO( 


( 


Nota — 


EAR Pia A E AU 


1913 


Aguas de Loanda 


Sociedade anonyma deres-| 


1578 GÃO convocados a 


sembleia geral na gua 
sóde, 
monte 49-1.º, no di 
de março proximo. 
horas, os snrs, accionis- 
tas d'esta Companhia, 
afim de ser discutido e 
votado o relatorio do 
conselho da administra 


Tencia relativa ao anno 
findo (1921), parecer do 
conselho fiscal e ainda 
qualquer proposta para, 
uma operação de crédito 
com determinadas ga- 
rantias; e fins designa- 


Gompanhia das 


- ponsabilidade limitada 
Séde no Porto 


reunir em as 


á rua de Bell 


ão e contas da sua ge- 


PPOGPIHHHHHHHOR 


|ROSOS 


HAVER »180 DERANTE a dire-|tre das acções preferenciaes: na razão de esc. 1850 cada 15 
cção habilitam- dos no art. 25 dos esta- 
a 851.827508 | se: uma, ques e seus paragra- 
ana : 63 » ti; bi d , 
. asa RIO pé qo iE ais ú E Fotos 22 de fevereiro 
o aims 7 . x e N 
GE CERA AR IDAS DoGaiio SmtenoE Enio Mais se annuncia, que segundo a resolução da Assem-|0 prosidento da assem- 
PER dt bleia Geral, será collocado-o saldo existente de acções pre- bioia geral, 
dns deitos é pensão aamasi | forenciaes pará o qual terão em primeiro logar a preferen- |(º) Zuíguio, Candido de 
' e! . é o . - y 
ú PRA o do gare q “socio | Cla 08 snIS. acóionistas, ao preço de eso. 38$00 por acção; 
ano Area de iva, [Dr L4NO? Antonio Guer- | tom mais o direito ao juro do semestre agora em paga- 
RR AT USE aBguatas Augusta |mento, aquelles que as subscreverem até ao dia 25 do cor- ea 
Parecer do Gonselho Fiscal [ssa ozono io vigia) rente PE Aos iu 
ri E Pd j AE por able gómnO 1 D'este modo. ficam possuindo as ditas acções por trin-|? Gharriotde 3 me- 
SENHORES ACCIONISTAS: |prosenianto de sensiita e seis escudos e cincoenta centavos, 04)! Gamion do mar 
A desafogada situação financeira e prosperi-| 1 H egildo e D. mB! ] 1h a de gnifica marca 
aa ie de Gncontra a nossa Companhia evi- RE ER RD manos esc. 3$500 que o valor nominal — o que constitue europeia, 163 
denciam-so claramente no relatorio 8 contas apre |maiores, solteiras, e D. Um bom emprego de capital. Tudo em muito bom 
R a qr Margarida e D. Hermi. [o á estado 
O animador resultado obtido no exercicio fin-Inja, filhas vinvas, como Es 3 
do é, sem «vida, devido á suporior qualidade c |mnicos herdeiros á pen-|. Porto, 4 He março de 1922. Fallar na rua do 
E ra db a eia À y Bomjardim, 270 
as nossas ricas, para, i nt ari * É R 
contribuiram a muita competencia e inexcedivel SEE IgE O 12:48, Bi A DIRECÇ. AO. — PORTO. 


ara derreter — Compramos 
grammaa. » «e. 
Libras—-Compramosa . « 
Em barras e moed 
pramos,agio. . +. « 

PLATINA- Para derreter: Compra: 
mos, gramma. . .- 
PRATA-Para derreter: Compra- 
mos, gramma «ms 


GALLO & LIMA 


= Com= 


Rua 31 de Janeiro, 148 


5$50 
61500 


1200 %% 
25800 
516 


ACTIVO â ” dia anteri do durante o dia (hoje) AGENCIAS: 4 - j 
: Sra dácio send oi eo Tp Tt RD E * LISBOA; !—Praça do Municipio—8 
Imobilizado Francisco Antonio de Vasconcellos Côrte Real | pisa as Ea MEXIZISsIsÃs: 0090999 * 44— Rua do Arsenal —46 
A uu 
ceras 2 arço d ; sé 
ppineteranaaasaseaRAR DICE NTANCOA Oss onta bs Cultura intensiva $ RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 196 
F 1) I a d f ong &la partir d'esta data de: 
745,2092838 ê aa aa ARE & ão em 10 dias não sendo | É da batata 4 
y mpreza Progresso Industria! é | ferindo, pois quo sendo o | 4) 4 Ss ã É SECÇÃO PAPEIS CREDITO 
35902802 A e Engae cção Bancaria Q 
1000800 189.194847 ê Alcantara-21, R. das Fontainhas, 29-LISBOA ã pasrá pera disto: & Para esta culiura ser remuno- & eeç 
————— Eq 3 é vendidas em hasta po- radora 6 necessario o empre- Recebem dinheiro á 
3 ABRICA toda a espe ] ê EEN TERE É go dos $| Compram o vendem ori TaRi Compram e vendem 
Gio “de parafusos, 4 | Companhia, em VillaNo-| O A himi 4 | cambiaes; descontam | O!Uem O à PNSSds | mapeis de credito tan- 
porcas, anilhas, rebi= &lva do Gaya, um vag o dubos Chimicos- & |lotras sobre o paiz e dens Telegraphi-| to nacionaes como es- 
los, Barafuso, para CER Rita Vencedor & | estrangeiro. no rp PGR 8 Mingo ao O 
6992518 caixilho e cantaria; di- Pablico Bj ne s/001 TE e eis ) y 
ato tscom rossaparameo JE Blz irc fi O, ooobinferemonos astostados 6) “cacam 5 fornecem ho prinipase PAGAS cano coa cone 
ap Primos $ le:ra; crampons, para- &| Nareferida estação en 4 conhecidos agricultoros, pro= 4 cartas de credito so-| do estrangeiro e ou- assim como coupons 
em ser o fusos de éclises e ou & | contra-se afixada uma = : 8 geiri : 
ê : & vam os seus optimos resulta É bre o paiz, França, t ban-| de qualquer especie. 
DAS tros accessorios de material para cas E jejação das remessas a. é dos. 1522 4) | Hespanha, Hollanda fast OportoaasEuan Encarregam-se de 
) & minhos de ferro; grampos para cober= 2 |cavostas a Bm do poder Inglaterra, Italia, No- | BS Rea i 
ga tallicas; fivell Re Gl e À th Â H r O | Inoiaterra, dia das —S— averbamento de titu- 
6098585 101090501 Da eniica, ale ota. podandoido picas a ape 4 rthur à. baspa 6 | russa, Rússia, Suecia, Emprestimos sobre | los e de tudo que te- 
———— & tos so qualquer -pedid PeM= &) Lisboa, 9 de março de R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph. 1294 Suissa e principãesS titulos nacionaes €| nha rei 
E a nato gs do por ha: 2 | 1922 0 director-geral é “a paizes da America e| estrangeiros cotados nha reiação com oste 
Vi im] em ar grande quan= Sl ga C ht Perde) ia. negocio. 
B14747500 E tidade d'estes artigos. O) de 'Afesquito. RIO OBOCOLLLHHIHOCS Asia, na Bolsa. g 
3 8 , 7 g 3 R 
014350 215781556 452547 3 , == Ê Comuna. SUcraia ie ferro Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co- 
Se Dl pl de iDesai o 4 = x amo = , 1 ss 
di pi , ê ea 4 danóime = DO : e! brança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
e k hp 
Disnonivel e ERBIANE SE, QRIALÕOS, & ati y jundido panhias e liquidações de heranças. 
é innosoraananasna cerrcanratosande : di 
caixa e 
481.444519 (E ia EPEStUMA RAE Pei 
148 593519 E Arame zincado n.º 8, 9 : vê 
a 10,4, 14 15º * * Mac Responsanilidado,  JATE no dia 3! de marso corrente, 
a or a | Limita-a recebe-se propostas de compra 
18.652583 Vendem: Aurelio & C.”, Ltd. [5046 DARTICIPANOS ao Se cerca de 7:000 kilos de succata de 
Py % 338, R. Sá da Bandeira, 346 ||. “Sms. Accio: is. ferro fundido existente nos armazens 
— tas, que o dividendo do | dos Serviçes Municipaes do Gaz e Ele- Brnpmrandn 0099990099 0099909009$99999 
CONTAS DE ORDEM anno findo de Esc. 303000 |ctricidade, á Praça de Carlos Alberto, d E A 
ç p lh por acção começa a pa-|n,º 7), Es 
ni Valoros do- dia as me res Marcas BARRO NOR RrOA IO pá As propostas devem ser dirigidas á Casamento E) 
à É positados E it homia da anBA edad Direcção dos mesmos Servicos. em car- 6 
da tarde, contionando|jta fechada com a seguinte indicação | 9170 NAVALHEIRO com 
Esc. +. ] + em todas as segnndas, ior: - 25 leuns 
Aula - camions inglezes dm toda po sogrado, exterior: «Progigta. para compra de suc-| | q) joapros aim O - 
PASSIVO dio. Gampantio ma [2 dos ezcado, edpcado ei | Para marcenaria 
PP 5 y ustrado, recebe propos- 
e constituídos como novos e com a mesmé jdas Flores n.º 601.º. BOLOCHSGOHH9HSHS ta de Epp a é Pau preto, castanho, cerdeira, nogueira e outras madeiras 
Exigivol garantia como da fabrica, por quasi metade| Porto, 9 de Março do É» ( e 6 | cem-se referencias. Pre- naclonaes, muito seccas. 
' do seu preço. ado ai & Mosaico 4 ido malta prq [4 x 
ções i s À arta ú redacção à T. B. 
coroa. Dlrigr-go aos atletas dos especialistas |. ais ntargues dos San. d & : 4 Para tanoaria 
El Eros Ee 108:420:800 ! | Í i À il Í ilká tos. é Allemão q ini é Castanho, cerdeira, australia e cucalypto. 
é = oder 
PE WIO-[AMIOAS LIMBO, BMG) mexo romeo + 6 VILLEROY & BOCH$ Ia Ê Je Para construcção 
tg (o Lad APARTADO, 341 VISI ROS O Agente exclusivo para Portus 4 = 
É rondi- | | i 2129 À DMITTE-SE pa ssa ] 
E AO BA e | DIR oualaas alttidiadedo “om ViISO dos | gal,e colonias prin Vigamentos e tabuados de pinho. Castanho para ôsquadrias, 
ori — x doentes |9 Robérto Cudell 40 | ronãas brancas, Ba mai. da 
todo. ransporte mechanico 2117 AZEITE puro; >< Escriptorio technico 1908 ps e bo 4 h Fornecedora Bracarense L 
iv RNA 28.081 524 ; i Castello Branco, | cias em quetem traba- 
pd E [E Os nossos technicos estão sempre |, grau de acidez. Beco: 4) Rua Passos Manoel, 41,1. € jltsão é mais esclareol-| O Avenida Central, 173—-BRAGA 
gd eo om EE e à sua disposição bido sentido por con = poRTO === 4& pura árufaoman tonto e venida Central, 
MPUZO « TE 70562 o lavrador. Raa di SE Ae ornal, sob as iniciaes 
o Facam-nos as suas consultas lFontamtasni im, O0OHH090049909090009 ;isante ico. OOHOCHHHOLHHHDPCHOHHOPS 


Terça-feira, 14 de março de iS22 


: 7 (Antigo Largo 


renos juntos em sitio 


central: fallar na rua 


Gucdes Azevedo, 28. 


Representantes em Portugal 
Rua do Corpo da Guarda, 29, 1º— PORTO 


$ 


de Fradallas] ; : 


2040 


POHOHHH0HCH9999 


DILIHOSLOHHHHPAOAS 


1789 


GRANDI & C. 


À Fabrica 


ô 


ACARIA 


de Moagem do 


- Cavado—Barcellos 


Previne os seus estimados olion-= 
tos do que só aceita a sacaria de 
sua marca, quando davoludis 

do 


nara BAROELOS 


março do anno correntos 


até ao dia 15 


1334 


“NUI 


Sociedade Anonyma do 


CTA 


Pr e 
Responsabllidado Limitada fo 


* Companhia de Reseguros 


Capital esc. 500.000500 
Realisado eso. 250.000$00 


Sódo provigoria—108, 
Telerhone, 1781 


1846 
Rua de Sá a Bandera 


Telog. TAVINCI|É 
- Esta Companhia devidamente auctorisada 

effectua reseguros de Fogo, Maritimos, Postaes 

icolas, Grêves, Tumnltos, Incendio e Roubo. 


à Ooo o DID sean 


SEDDHIDKO 


Borges & Irmão 


64 a 77 — Rua do Bomjardim $ 57 a 59 — Rua de Sá da Bandeira 


Nas terças, quintas e sabbados damos | Telephone — 302 End. telegraphico — Borgirmão 


aqui os valores das ultimas operações do 


BANQUEIROS 


PORTO 


Kel 


Secção de Cambios 


0009990 0009000% 


Commercio 


Aluga-se loja, 1.º am= 


2 João Gomes Mi 
dar, barracões e ter- | 


earação 


2140 AO Commercio e. 


s, to- 
dos os moveis e ntensi 
lios existentes no mew 
estabelecimento que fe- 
chei á rua Brito Capell 
111-B, Matosinhos, 

e desembaraçado | 

da a responsabilid: 
Passando eu a negociar 


tantas aquelles ro 
julguem meus crei 

a gm dos seus Cotton 
serem conferidos e 
quidados. 

Matosinhos, 113 


veira, 


Severim José de! 
&CL 


com jboa edu: 
cação commercial que: 
rendo voltar a Portu- 
gal durante o corrente, 
anno para ahi ficar, de. — 
[seja entrar em relação. 


geiro. es 
O interessado corres 


“Iponde e falla francez, in: 


glez, portuguez, 
Santo tam 


alenião, 


1646 NY dos melho: 
Tocaes co! 

etrico á porta, aluga-se 

a quem comprar todo 

o mobiliario, Para 

tar, rua Chã, 50, 

ás 18 horas, 


ss dee tios 
Vende- 
1950 |JMA: propriedade. 
rustica denomi- 
nada «Laceiras» no. 
logar de Bom Viver fres 
guezia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. k 
Para tratar na rua de | 
Entreparedes, 45, 


“CASA 


2150 ALUGA-sE a fas 

milia de trata- | 

mento, em ponto cen-. 
tral, com quintal, agua, 

de mina e installação de — 
Inz electrica. q 
Falla-so com Arthur 
de Castro & D.', Rua 

6.20 


31 de Janeiro, 17! 


Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e moedas de 


haispoes 


todos os paizes, tan- 
to de oiro como pra- 
ta, cobre e papel, 


+ + x 


Tambom compram 
olro o prata em barra 


Ee Be E E ERES cp te 


. ERR 
ates ds filhas 
Dades ds filhas 
4998 Ají bem conheci- 
da professora 

de côrte, Onizia Torres, | 

continúa a ensinar a cor- — 
tar por escala, systema 
francez, toda a qualida-. 

de do foilettes para se-.. 
nhora e creança, fican- 


do a alumna habilitadis- 
sima em 10 lições. Córto | 


e confecções, ensino 
completo em 30 lições. 
Preços convencionaes.. 
Fallar ou escrever para | 
a rua dos Martyres da 
páberáado nota 


E, dos Gde Forro 


-| Sociedade ed 
ponsabilidade limitada: 


CapltsI, sc. 3838sg00 


- 2198 


DODOGHHHOGHCDHHHHHHOCOS 


s 
6" a 25:700, 27:248  — 
:250, O pagamento dos 
titulos amortisados, & 
juro das cbrigações res. 
lativo ao 2.º semestre é 
1921 (coupon 65) com 
çará no proximo dia & 
de abri! e continuará até 
30 do referido mez, todos | 
os dias nteis excepto aos 
sabbados, das 11 ás 14 
horas, em Lisboa, na sé-. 
de da Companhia, Ave-. 
nida da Liberdade, n.º 
14.3.º; no Porto, na Fi- 
lial do Banco Nacional. 
Ullramarino. O pagamen-. 
to d'esto coupon tam. 
bem se realisará em Ber. — 
lim, no Dentsch-Bank, 
nt6'80 de junho do cor. 
rente anno, + 
Lisboa, 8 de março da | 
1922.—0 direcior de ser. — 
viço, Manocl M, 
ing Bello, 


MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


a a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, ! 
o de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-. Aires 


Divisão de via 
cobras | 


metallica 


2090 MO dia 18 de mar- 


2094 Tras, na estação central 
F| de Lisboa. 
rante a Comi 
cutiva desta Compa- 

nhia, serão abertas as 
s propostas recebidas pa- 
ra a venda de sucata 


Para o Rio 


| E »* MEstês vapores não tocam em S. Vicente) 
— Aocoitam passageiros de [.º, 2.º e 3.º classes. 


0 iene ANDES, ARLANZA e ALMANZURA téem 
$ tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 


| De Leixões | De Lisboa motallica. 
ae As condições estão | 
at 28 de março patentes, em Lisos, ne Ê 
Es E repartição centralida Di-| 
10 de abril 11 de abril visa di E gbra (it E 
e á 5 cio da estação de Santa | 
28 do abel & | Apolonia) todos os días | 
= 9 de maio uteis das 10 ás 16 horas. | 


ser feito até às 12 horas 
1 | curso, servindo de regu- 
da estação do Rocio. 
1922.—0 director geral 
de Mesquita, 


Traineira 


de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


| -De Leixões: | De Lisboa 


DESNA. 
DEMERARA 


AVON” do 


eitam passageiros de [.º, intermediaria o 3.º classes 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 


“ Aeceita passageiros de 1.º e 2.º classes. 


17 de março 


5 | 1808 1/ENDE - SE “uma |k 

31 de março e nova, promata 
Et — a navegar, com machi A 

pis dont de 150 H. P. Caldeira de | 


mais, serve para reboca- 
dor. Tambem se vende 


LISBOA em 15 6 VIGO em 16 do março 


fortes. Rua do Bomtim 
nºatr. 


Para mais esclarecimentos e cons; 
* vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 
pares no norte de Portugal. 


yphone, 7 


tt | 


regia 


| E: 


ini Nederlandsche 


RRENÇES cia 


- Sioomboot Maatschappi 


es da Be! 
7 Ee como, 


tambem. acceita carga com 
qdirectos | 
, Bultimoro. 
, BUSton, Sayvé 
Cruz, Buenos-Aires, Montevidem, Rosa- 
RR Bombay, Mormugão, “Colombo. 


1 entr, Jibas Octidentres bem como 
«tio 


Oy opere UNEEMSKERK? 
um Lol, em 16 da março. 


ro 


carga, “e quacsquer: oselaracimentos, 
com os agentes 


ol 
rvelt & Knudsen j 
Largo do Terreiro da Alb Iandega, 41 


coa 


Je: 


araras: TAIT---PORTO 
Du aos seus correspondentes nas provincias. 


2 E Vapor 
OS AGENTES 


E Pinto Vasconcellos, L.“ 
LISBOA E PORTO 


Para Africa Orientai 
E nREorO) 


massageiras do h* classe. a 


as das plantas dos 


Direcção do Minho 
+ Douro 


TAIT & GS. 
9, Rua de Infante D. Henrique AVISO AO PUBLICO 


Leilão 


1947 

posto no Artigo 
112.º da Tarifa Geral d'es- 
tes Caminhos de Ferro, 


abaixo designados, se 
procederá á venda em 
leilão das seguintes re: 
messas: 

Na estação de Abam- 
bres—No dia 9 do cor- 
jrente, pelas 16 horas— 
Remessa n.º 29:435, cons- 


Sami no SIND 


Espera-se nara sa- 
Mr no da 


miudo, pezo 10:000 kilos, 
procedente de Aveiro. 
Na estação da Regoa 


ia 10 do corrente, 
bh 


de 1 vagão de sol grau- 
do, pezo 12:100 kilos, 

procedente de Setubal. 
Porto, 6 de março de 
1922. — Pelo engenheiro 
E Henrique Bravo 


2141 


===> PO ESTADO = 
Para LISBOA 


Recebe carga no rio Douro cerca do 
idia 15 do corrente o vapor 


SRANJA 


qe - 1988 
Para mais informações, trata-se com o agente 


Armando Ochôa ; 
Telephone, 75 Rua da Nova Alfandega, 71, 1:º 
PORTO 


KONINALIJKE 


(Mala Real Hollandaza) 

Paquetes correios a sahir. 

" » de Leixões . 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires. 
A 9 de março o novo paquete de luxo 

ORANIA 

(Que faz a sua primeira viagem) 
E AO de abril o paquete 

“GELRIA” 
Vapores só para carga 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 


A 21/22 de março 


mora: New-Vorls, 
DE New- 
ah, Norfolk, Havana. 


Salonica, Constan- 
w- Patras, Volo. 
pão, Timor-Dilly, 


; SALLAND- 
A 9 de abril He, 


E jBahia, Rio de: Janeiro, santos; Monte 
videu e Buenos-Aires . 


Para passagens, carga e mais esclareci- 
mentos, dirigir a ais 


OREY, ANTUNES & G.%, Lim 
No Porto Em Lisboa 
| Largo 8, Domingos, Bee Po Duque «ta Terceira, 4 


1570 | Telenhones n.º 4420. 1 e2 


fiamburgo 


O vapor-FARO Entrou e sahe hoje ás 2 
horas da tarde, recebendo carga a frete corri- 
do para todos os portos da Allemanha, Dinamar- 
ca, Suecia, Noruega e Nova-York. 


Telephone. 


Fara 6: 


“LUIZA” espera-so é 


Pga, frataeso com 


Davi! José desPinho : 
Mova da Ea 20—PORTO, 


Lrata-se com os agentes, 
1692 * BURMESTER & C.º Lda. 
Rua :S. João Novo n.º 7 Telephone, 789 


«os! Para NEW-VORK 


(DIRECTO) 


Esperado em Leixões em |7 q das 


VErS. 


e 


— (ESSECTO) 

DEBUS-—Carrega .m crrca de 
A , accaitando carga a frete 
poi 


a Fenchurch | 


Só para carga, mbmnro 
dopa- fragatas a receber desde já. 
Belgica, Alemanha, Hollan- ds diqnros; nt 


Nornega, » Estados Unidos SR 
Orey, Antunes & 6.º, Limitada 


- Largo de S. Domingos, 62, 1º... 
TELEPHONE, 1578 


e Bremen 


o 


à veiva, 72, 2º 


Comp CG, F. Portuguases | 


Venda do sucata |h 


ço pelas 15 ho-|8 


- O deposito para: ser | 
Y|admittido a licitar deve | 


precisas do dia do con-|p 
lador o relogio externo |R 
Lisboa, 9 de março de | 


da Companhia, Ferreira | 


alimenisção para 200 ou | É 


um casco todo de ferro,| 
que serviu de rebocador || 
| 6 duas amarretas muito |R 


3 | Caminhos: Ferro do Estado | 


ONFORME o dis- | 


esta direcção annuncia |N 
ue, nos dias e horas | fã 


tante de 1 vagão de sal|R 


TRMPORIES MARITIMOS ( 


HOLLANDSGHE LLOYOD/ 


RIJNLAND resto 


Pará: 8 Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


Havre o Liverpool 


E ra e America do Norte. 


reduzidos. * 


Alegre, 


8 Santos 


) Ce tte. 
Gompenhagen, “Es 


recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Hadezslev, Aaben- 
raa e Sonderborg assim 
Ed Sue- 
cia, Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen. 


Bristol e Newport | 


73 


“m navios portuguezes. 
Tratar com 


demoras. 


Telephone, 470 


Tuticorin, ffadras, 


Eondon, Natal, 


car e Marsrftiu 


ternacionaBs- 


mercadoriasipara todos os 
“temos correspondentes. 


Recebem carga e passa- 
geiros para França, Inglater- 


Bahia, Rio de Janeiro 


Rio ile Janeiro, Monta- 
vidou e Bugnos-Aires 


"Os agontos, 


Kendall, Pinto Basto & e Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2.º 


! 


pace Na é E Er 
Teleg;—LANDGAR—Telephone, 436 o 1658 


ooth Life 


PANGRAS 


HILDEBRAND 


E Recebem carga e passageiros de 1º e 3.º classes 
Ea stat o tanto ti 


ALBAN 16 de março. 
AIDAN 8 de abril. 
PANCRAS | 2 de mio. 
HILDEBRAND 19/de maio. 


E] Chamamos a attenção dos enrs, viajantes para o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBRARND» que fará a viagem de Leixões 
ao Pará em, 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem à preços 


bamport & Holt Lino 


Bahia, Rio de Janairo, 
Santos, Rio Grante do 
Sul Pelotas 6 Porto-: 


RAPHAEL 


Directo 


SWIMBURNE - 


DIRECTO 


HOGARTH 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carça para todos os PORTOS DO SUL. 
FaEz Fe EAR E Es 


esa 


| 14, de março. 


10 de abril. 


“716 


! 14 de março 
5 28 de março. 
| Recebo carga. 


6 de abril. 

Recebe cerga e 
passageiros de 3.º 
classe. 


Rendall, Pinto Basio 8 E b.”| 


Vapores a sahir k 


| AMIR 


o momento. 


| Fins do mez. 


1840 


Marques Pinto & 6, Limitada 
Rua Candido dos Reis, |31-—Porto 
Tetenhono, 2070 


| Vapor” SWEETHOPE 


Este vapor com carregamento de 
cereal, é esperado hoje. Previnem- 
se os recebedores para terem em 
“|Leixões fragatas sufticlentes para 
receberem a carga, evitando assim 


moi 


PORTO 


CLAN LINE 


Esta importante Companhia acceita carga a 
fetes de concorrencia em conhecimentos, 
directos do Porto para os seguintes portos 
da Amelia: Karaochi, Bombay, Rforsmugão, 
|Mangaloro, Galiowt, Cochin, Allcneys 
Calesíta Oinitia- 
gong e Golombo, ossim como para os seguin- 
tes portos da Africa: Cagotown Mossel 
Bay, Algea, Bay, (Port Elizabeth), East 
(Durban), 
Marques, Beira, Portos do Madagas= 


Lourenço | 


Para carga, fretes é mais esclarecimentos di- 
Fgir-so aos agentes no Porto de Trausportes In- | 


Agostinho de Oliveira Rocha &e Irmão 


Rua do Bomjarsiim, 306, te” 
o É za89 


AVIS AOS EXPORTADORES 


20; 


o) 


E, ATO 
Cam, do Ferro do Estado À 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto & Eb.” 


Rua do Infante D. Henrique, 2.º 
TELEPH es 


PARÁ | 
ILugre FELISBERTA 


Sahirá a I2 e recebe carga a fretes 
REDUZIDOS 
Lembramos a vantagem de carregar 


Direcção do Minho 
* e Douru 


Oaixa de Reformas 
o Ponsões 
EDITOS DE 30DIAS 
2085 À CONTAR da se- 

gunds publi- 
cação. aito annuncio 
ny Diario do Governo» 
correm éditos de trinta 
dias, nos termos do de- 
Gteto do 5 dezembro de 
1910, para se habilita- 
rem, perante a Delega- 
ção do Ninho e Douro 


Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado, to- 
das as pessoas. incertas 
que Es julguem com di- 
reito ao todo ou a parte 
da pensão de reforma 
que ficou em divida ao 
fallecido assentador, re- 
formado, José da Ro- 
cha, à qual se habilita 
Sofia Moreira, filha do 
mesmo reformado. 

Findo este praso se- 
rá tomada "deliberação 
em conformidade com o 
estabelecido nos regu- 
lamentos em vigor. 

Porto,” 9 de merço de 
1932, —0 chefe do ser- 
viço da Delegação, An- 
selmo Ferreira. elmo Ferreira Duarte. 


Cimento 
Palace 


Alta asistencia 
Rezende, Rocha 
vt & fa 


TetZphone, 3189 

“Rua tg Bt mi 158-160 
21 Auiso todos os 
snrs. que téem 
edidoZrfilho novo para 
Fuiica que por estes 
ias proximos principio 
a mandar pelo o 
uma pequena quantida- 
de. Só agora posso atten- 
der, pOr falta de saude. 
Para tratar: S Mame- 
de de Necrellos Quinta 


dos Yelhos, Estação de 
Lordélio. 


1766 


A nossa casa encarrega-se da expedição de 
portossio Mundo, onde 1 


11 deymesço de 1922. 
Ereitas Pedrosa, 


1852/86 


Esperado a todo |B 


mil 


Em22 de março. | E 


da Caixa de Reformas e| | 


: London | PALMELLA | 
London, Aniwerpj | á 


ai ALBANO 


: E varpiol 


| Dublin 


& Clasnow ENDYMION 


ta 


à Marselha Genovaj : 


& Ens GELVES 


ttras, Rangcon, Galcutta, Adelaide, S 
Blexandria, Port-Said, 


para Bagdad, Singapura, Penang, 3 
portos da China e Japão, etc., etc. 


Previnem-se os recebedor: 


Telephones, 596 e 597 


rg Buay 


Telephone, 885 
Entron e car- Lon 


rega até 14 do 
corrente. 


MONT-ROSE 


paquete 


Funchal, 


| avr, mars 
Taubaté 


- Trate-se con: 5 agentes 


Secção Maritima 
Télêphone, 2764. 


AVISO 


Aos snrs. recebedores da carga 
pelo vapor 


“HOGAN? 


* Não tendo sido recebidas em 
Leixões as mercadorias conduzidas 
de Montevideu e Rio de Janeiro por 
esto vapor, previnem-se para com- 
parecerem no escriptorio dos agen- 
tes, a fim de depositarem as despe- 
zas de barcagem, ete., evitando as- 
sim o seu aggravamento. 

Os agentes, 2039 


Garland, Laidloy & 6º, Limitada 


i3l, Rua Infante D. Heoriqua 


Cada 15 kilos (1 arroba), Eso. .... 
Cada 806 kilos, . Esc, 


As! E usinas acceitam-se no escrip 
Alberto” ou na Fabrica co Gaz, Verbal e, 
mo pomselephone. sms 
Porto, 17 de julho dei921,. 


Vapores a sahir 


Começa a carregar k 
uinta feira, 


«TORGELLO [gesto em me 
Liverpool | ESTRELLANO | do o 
TT TT e — 


Entron e carrega quar- fd 


ee re em 
Ê 


Esperado em 17 do E 
corrente, q 


“hã Mm 
“= À 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para 


E Gran-Bretanha, Canadá, Mew-Vork Boston, Tampico 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Bla- 


Amsterdam, Poiterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, É 
Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Kediterraneo como tambem 


AVISO 


los vapores supracitados para pôrem as barcas 

| a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
& façamos por sua conta 6 risco. 
pé 


Pará mafs esularacimentos dirizir-sa 20 agentos . 


Wall & Westray 


Rna ca Reboleira, 55 


Rua da Nova Alfandega, 22 


vanto, 


Lloyd Royai Belge 
| DALMATIER  |zm2s:e ms) Anvers (Dirt) 
DOmpanh de Reação Mogi raio À 
(Linha reguiar mensal ce navegação entre 0 Brazil 

2.0 norte da Europa) 


Per- 


AVARÉ [RoaSineios 
| Santos. 
O vapor 


[3 Hamburgo rente. Recabs só carga. | 


Pinto & Sotto Mayor. 


Praça da Liberdade, 28, 2º 


Serviços Municipaes de Gaz e Electricidade 


Praça de Carlos Alberto, 71-PORTO 
Grande reducção no preço do “COKE com 


DISTRIBUICÃO AOS pomiCiLIOS 
&os prego seguintes, incisindo carroto: | 


ie RA pr 7” fer | tina 


Serviço regular & ranido dei ceixõas. 
ai Em !4 de março Para 0 Rio dl ja 
up BRGIA = air, Sanios, Rio Grando do Sul, Ur la ; 


team a Busngs-fires, 
É Acceitam-se passageiros de 34 oia 


15892 


E Em 2% de marça-Para Dakar, 
Pós! falê-; Baia, Ria do Janeiro, Santos Hope 
leu o Buonos-Alros, 
Acceitam-se passageiros de 1.º, 
se iniermedlaria e 3.º classe. 
ocre 


ins do corrente. 


* olase 


“todos os vapores recebem carga com balds Lo 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelo: (Pas 
rabyba do Norte), Nacció, Aracaju, Victoria, Para.. 
K nagiá, Antonina, S. Francisco, “Florianopolis ; 
Tajahy. 

Os vapores que fazem a escala do I ia 
3| Grande do Sul, baldearão neste porto > care 
ga para Pelotas e Porto Alegre. 

Joga-se aos senhores passageiros de tomare) 
as suas passagens com à maior antecipação 
nestas condições ser-lhe-hão reservados E 
7 | logo os Jogaros. 


Para o , Havre. 


Amiral Villarot de Joyeusa, em 23 
março 


Para carga, passagens é quassaner asia 
à | mentos. trata-se com os. agentes 
em Poríugals. 


Compioir Maritimo Franco-Portug 
Limitada 
; SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos 


e quinta-feira, 


idney, Melbourne, 


hançhar, e mais 


: No Porto Em Lisboa 
es de carga pe- ER. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 51) 
Telephone, 1590 Telephone, 1711 


a de Navegação 
SUD-ATLANTIQU 


Serviço exolusivo de passags s| 
Paquete de luxo, extra-rapido, a quatro helices | 


A sahir de Lisboa 
LUTETIA | 


Em 28 de março 


Para o Rio de «anoiro, Santos, Bion 
tovideu e Buenos-Aires 


Recebem passageiros de 1. 


dl. 


M 


GEERYLIET [a 16 de mar- | Rouen--Direcio intermediaria e 3.º classes 
erointormenia ano dansaia 
Ana Cet a Mala, À À 2e cos fopenoo à vício plana 
MONT GENIS ho Em 15 de mar- | COM trashordo para 0s por- RE E a 
tos do Meditrraneo  Le- “Para passagens q) quassquer escla 


mentos, trata-se com 08 agentes orass| | 

Portugal 

Comptoir Maritime Franca-Po 
- tugais, Limitada 


- SUCOESSEUR DE 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS | 
No Porto Em Lisboa! k 


R. Nova Alíandega, 7) Rua da Prata, E 
Eanes 1520 + Telephone, MU, | 


dres, Hull : 
& Hamburgo é 


Compl Marilima Fe | 
Portugais, Lita 

SUCCESSEUR DE E 

Diogo Joaquim de: Maítos | 

Telophone, 1520 7, Rua da Nova Alim E 


to45 
Saho em 24 vo corrente. 
Recebe passageiros de 1. 
8 3.º classes & carga pa- 
ra todos os portos: do 
Brazil com balioação. 
“Sado em 17 do cor- 
APOLLON para rate no ro 

amaro Mun: E 
Venda de terrenos 
que, nO proximo | 

E 


GAULOIS para BORDEUS 
o Domo 


MARS para CETTE em il PE 


O do março 
a” carga zo cio Douro 


ANTINEA para ROUEN em l2 de 


MAREGHAL LYAUTEY para NAN 
e ROUEN em [5 de março 


HENRI GERLINGER para BORDEU 
ANVERS e HAMBURGO em 1 le março 


ARS. para RQUEN em 22 de março 


ADOUR para BORDEUS. e ANVI 
em 27 de março 


Toindago do Mapa 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha e Genov 
O vapor italiano 


“Cité de Soisson 


esperado em 14 do corrente 


bendo carga para os portos indi 
dos. 


Para mais informações, trata-se com 


“ARMANDO OCHOA 
“ TELEPHONE, atos | Telephone, 976 Rua da Nova Alfande; 


[gal do Porto É 
2113] Ee SE publico 
dia 29 do corrente, pelas 


14 horas, nestes Paços 
do Concelho, proceder- 
se-ha á arrematação, em 
hasta publica, de difre- 
rentes parcellas de ter 
renos situados na rua 
Firmeza e convergencia, 
da rua Heroes de Cha- 
ves. 


Porto e Paços do Con- 
io 31 de março de 


O chefe da” secretaria, 
a) José Marques. 


a: | 


10 


1580 18800 réis 


torio, Ea de Carlos 
, pOr escripto ou mes- 


